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Parn os paizes <lo velho con-
tinente, a ameaça constante, o 
nuo nestis momento so está tra-
duzindo em provações crudclis-
eimas, o o perigo nmarello; para 
nós — oa sul-americanos, o que 
nos deve atemorisar 6 o perigo 
americano do norte. J á m n dos 
sons homens públicos assegu-
rou que a bandeira estreitada ó 
bastante grande parn estendera 
sua sombra gloriosa do um ocea-
no a outro, n que, um dia, ella 
fluetnará única u ovante d<> polo 
norte ao polo austral. 

Evitemos que as concessões 
absurdas abreviem a terrível 
prophecia ! 

TIMO.V 

districto mi l i tar , gen í ta l S c b u l i i t B#y-
mundo Ewerton no m in i í t ro da (iuerra. 
•Emente <ie fala do fuz i lamento fiou mi-
rinlieiroa Manoel 1'aehecn, 2" l a rgru lo 
G u a r d i ã , Euselilo At l i anmio . Américo 
Virgíl io (ia Silva J o i o Bopt ls la dn Oli-
veira c Iracio Qua ty , p s i m d e s ptlaa ar-
mas, no dia de nevembr© de 1803. 

Uuan to ti Silvino, uada se refere. 
Secundo • (jeneral A r t lmr Oicar—o/-

flctulmciite, uio morrrn ! 

Officiaes — He» que tomaram parte ao 
Conselho e na exeeui;lo de Silvino. já 
fallcceram: o getieral Savaget , o cap i t i o 
Kvarialo de Hom*, o tenente Heirro-
p l ionU. 

Hecife, 4—1—001 
Dr. Ferrei-

Begniu ante-hontem para Sorocaba, e n 

viaita ao campo dc expurieaoias agr iedUf 

daqne lU eidade, o ar. d r . l .u la P I » , 

•ecretario da Agr icu l tura . 

S . e i c . aproveitou a oppo r t imWad» 

parn rlaitar também a fabrica da tee i . 

doa Santa Kcualia, doa ara Oe l t i r » r , | 

f-feera U G'., e as j a i i d a * de mármore 

de f t n p a w r a i g » , pertencentes ao Bane»! 

U a i i o . 

O «r. i.-cre4arlo rcRrcaaou l iontaml 

pelo Iram de 7 horaa o 10 minutos dai 

re i ta á cap i ta l . 

do qne oi ru iuo i cfítauclcceram estações 
eutre l. iao vang c Nta t-c luunf . af im de 

trocar communlcaçSea pyrotechulcd». 

E s t r a d a do f e r r o a t a c a d a 

L O N D R E S , 20 

Telegrarama de T o k h , ai|ui recebido, 

noticia i|ue os japonezes atacaram a dy-

namite diversoa trechos da ra lrada d» 

ferro do Kliailar, na provlecia do IIo-

loung-Kiang, ao norta da Mandcliuria. 

N o v a a r m a d o s j a i i o n e t a s 

I.ONDRES, 20 

Tclegrimma de Wd-lrai-wal niticia 
estar verificado q u i os japone/.eg empre-
iram uni combustível desconhecido, que 
nSo so apa^a nu u j u a , e com o q u » ' 

tc í i t i iarn honietn incendiar o l U i i l i u u , 

cuja cuarniçSo, presentiudj o perigo, 
o evitou. 

iVr.sa.se que ess-' no\o rngecho de 
Kuerra é lançado de grando ' l istan"ia, 

ou trazido por submarinos 

ftavioa \ai-a a R u s i i i a 

I . ONDRES , '-D 

O Moruiiií-Poil recchcu telegranuna 

do Copanhagne, noticiando constar alli 

que a nusíia negocia a compra de ire» 

navios dinamarqueses, de uma velocida-

de extraordinaria. 

B o a t o s d e s m e n t i d o s 

P E T K R S B U R U O , 

Foratn lioje dcainentidus 03 boatos 

que circularam sobro as tentat ivas con-

tra a.s vidas do gerersl Kuropatk ine e 

a lmirante Aleixeiaff. 

C o n t r a os e z t r a n g ' e i i o i 

PKK1M, 2:1 

Communic&m de Tienlsin que unia 
sociedade s?creta propaga o odio e a 
guerra conlta o» extrangeiros, incitando 
ca populares a que peguem armas con-
tra elles 

t ado a bordo pelo almirante l iesfashol 

que ai jn i ( ! ac lm. 

* G r a n d e i u o o n d i u 

P E T E R S B I / R O O , 20 

v No incoodio que hontem se drn nesta 

capital , no bairro ViUrak f icaram des-

t r u i J a j cento e Tinte u m a ^ s a . 

A V Ü L S O B 

' Q a e a t b e s l o c a e s 

A G t . DOS, 20 

í O S'i^4|le£ado do policia de S i o J o i o 

da flor.'1'.a. ar . Jo&o Vieira, n a n o i l e d a 

24 par* 25 do corrente, acompanhado do 

uma raiha de indivíduos de má nota, ln-

|r«diu alta noite meu domicilio, espaldei-

rou-me, prenden*me, deixando-me em es-

fadoia&tkioso, impossibil itado de v i a j i r . 

Só hojo confifgui apresentar queixa ao 

J r . ju ir de Direito, o qcal , reeebendo-a, 

mandou líieontinenti expedir ordem para 

que se procedcsse a corpo dc dclict» em 

m.nha pessoa. —Ánleiiit Jesé dtb Heis. 

O Instituto Jlistorico e Oeo-
grnphico Hrasileiro, por feliz de-
liberação do venerando conse-
lheiro Olegario de Aquino e Cas-
tro, chamou-o para seu bibliothe-
carlo. E ' ahi que o dr. Fazenda 
tem o seu quartel-general. • 

Quantos sobem os oitenta de-
graus do velho paço em que hr-
bitou D. Maria I encontram no 
bibliothecario um verdadeiro ho-
mem de sciencia, admiravel pela 
prodigiosa memória e pela som-
ma do conliocimontos. Os archi-
vos do Instituto, bem como» es 
de outros estabelecimentos, .ene 
os maneja com inimitável ftei i-
eia e grandes e proveitftei^ sío 
os serviços q u e dmt ÍMi fn tc 
p r e s t a . * 

E' um homem quo- se impBe 
no maior respeito e á mais cari-
nhosa estima. A historia nacio-
nal não conta irtwhot' obreiro c 
03 seii3 cscriptos hão de um dia 
formar o mais opirr.o e 'leguro 
subsidio para os futuros com-
rriontadorer. 

O governo acaba dc conceder 
uma rcducção do 20 "1„ para cer-
tos gêneros provindo» dos Esta-
dos Unidos da America do Nor-
te. Foi este, sem duvida, um dos 
actos mais imponderadosde quan-
tos a nossa administração pu-
blica possa ter commcttido; as 
reclamações que j á despertou 
provaiu-n-o sobejamente. 

Kabcmoe, pelo quo têm divul-
gado os jornaea, que essa medi-
da exprime uma exiger.cia do 
governo americano. O brilhante 
redaetor do Correio ria Manhã 

«Iludiu mesmo a uma caria do 
sr. ministro da Fazenda, cscii-
pta no gabinete dn outro minis-
tro, na qual sodiz: - o ministro 
americano está aqui; preciso da 
rcducção de direitos sobro as fa-
rinhas... Cabia, porém, ao 1100-
FO governo medir o alcance da 
concessão e võrificar o quanto 
ella iri.i contrariar os oulros 
paizes com quem mantemos a ; 
melhores relações commercines. 

Se os Estados Unidos são um 
grande consumidor do nosso 
café, a tarifa beneficiaria para os 
seus gêneros não augmentará a 
nossa exportação, como tamboni 
não a diminuiria a permanencia 
do que estava estabelecido. 

E, obcdtcQitdo aos dictames da 
nossa consciência, diremos que 
esta opinião ouvimol-a também 
dc pessoas da mais alta compe-
tência, que condcmnam irromis-
sivelmente a rcducção tarifaria. 
Aliás, c preciso não possuir me-
díocre conhecimento dos factos, 
não saber encarar as coitsas pelo 
seu juslo prisma, para conceber 
outro juizo sobre o acto do go-
verno. 

Um telegramma de Buenos Ai-
res já noticia que a imprensa 
ilaquella nação aconselha medi-
das de represalia ante o que 
acaba de praticar o nosso paiz . 
K os protestos não se l imitarão 
á Republica Argentina... 

A exigência da legação norte-
americana constituo, a nosso ver, 
tini mau symptonia, e a fraqueza 
tios nossos dirigentes c o inicio 
ile uma vassallagem, que nin-
guém pôde prever até onde irá. 
Não nos devemos esquecer de 
um fado que o caso occurrente 
accentúa no espirito dos quo 
buscam estudar esses SUCCCJSOS 

desde as primeiras manifestações, 
ou desde as causas que lhe são 
correlatas. E' sabido que, antes 
do Parlamento e do povo brasi-
leiro terem scienciu do accórdo 
quo celebrámos com a Bolívia 
sobre a pcudcucia do Acre, o 
governo de Washington possuía 
delle pleno conhecimento, tendo 
Dleflino sido consultado n rw* 
peito um jurisconsulto daquelle 
paiz. 

Talvez extranhem a rolaçao 
quo lobrigamos desse ponto com 
a ultima resolução sobre as ta-
rifas. Hasta, entretanto, reflcetir 
um pouco para reconhecer que, 
se não ha uma ligação propria-
mente directa, existe uma liga-
ção moral. 

tíc o Tratado do Petropolis 
desagradasse aos Estados-Uni-
dos, que, por intermédio do ad-
vogado ouvido, manifestariam o 
seu conceito, o nosso governo 
tel-o-ia levado por deante ? Por 
certo que não, ainda quo para 
rcproval-o se fizesse necessário 
annullar todo o longo trabalho 
das chancellarias brasileira o bo-
liviana. 

Agora, com o abatimento tari-
fario, cujo historico é conhecido, 
fica provado o começo de subor-
dinação á grande Republica, 110 
terreno commcrcial. 

Todas as calamidades e erros 
do que tem sido fértil o regimen 
inaugurado em 8Í) diminuem con-
sideravelmente de valor ante a 
espeotativa que ora nos surge. 
Os desatinos aqui praticados—e 
não foram poucos—só nos acar-
retaram prejuízos de ordem in-
terna; obrigaram-nos, é certo, ao 
funding, mas fe l izmente n ã o ti-
vemos que nos envergonhar pu-
blicamente pela impontualidade 
110 compromisso assumido. 

Agora, porém, o caso ó total-
mente outro— trata-se do uma 
daB mais temíveis potências que 
nos obriga a um acto condem-
nado pela maioria do Senado 
federal, a despeito das solicita-
ções do poder executivo. 

Amanhã, talvez appareça nova 
exigencia; depois, outra, e, quan-
do pensarmos cm resistir, será 
tarde, pois o forte governo ame-
ricano saberá prestigiar os seus 
desejos. 

Era o (jue só faltava ao nosso 
pobre paiz ! 

Só a mais desoladora igno-
rância dos processos emprega-
dos pelos Estados-Unidos, da 
sua altitude singular no conti-
nente pôde impedir o receio da 
sua prepotencia política. 

Sob o Império, nós t ínhamos 
o valioso antemural formado 
pela integridade dc nossa admi-
nistração, subordinada indefecti-
vclmente ás leis da justiça e da 
honestidade. Todos os paizes 
que, por vários motivos, so des-
avieram com o Brasil, experi-
mentaram a nossa hombridade 
nacional c curvaram-se venci-
dos. A questão com a Inglater-
ra é um exemplo que i l lumina 
a historia daquelles tempos he-
róicos de nossa patria. 

H o j e . . . somos quasi o espe-
ctro do que fomos. De norte a 
sul, o desanimo; de norte a sul, 
o desprestigio pela tyrannía das 
famílias privilegiadas, que toma-
ram o poder e o usufruem co-
mo objecto particular, e, para 
gravar ainda a infeliz situação, 
na os desfalques, os desatinos, 
o desgoverno nas satrapias, que 
desconhecem todas as leis. 

No concerto das nações sul-
americanas, não somos a única 
dissonancia, como antigamente; 
antes vivemos agora num nivel 
inferior ás outras, que se têm 
Brocurado separar dos moldes 
« a c r e d i t a d o s . 

aritíuiQi i 

O »r. secretario do Inter ior a J us t i ç a 
devolveu ao cia Fazenda 03 paneis refa» 
tívos ao pedido dc isencio- d * paga* 
mento do imposto de tràuf lmi isao de 
projiriedudfi feito pela tiuperio?a das ir« 
mâ* de caridade du Sauta Catbar ina . in» 
íormande que o prédio uâo se presta ao 
fim a que é destinado. ^onff/fHi» oa pa» 
ree*r«s a p r o n t a d o s j»eloB «r« . d ireefot 
do Ser7Í';o Banitario. inspectcr u enge-
rifcmr© gunit&rio da capi ta l . Ilio, 28—4—904 

Os deputados e ou senadoros 

quo vem chegando para a pró-

xima sessão legislativa trazem 

nas respectivas malas grande 

cópia de boas intenções. 

Na rua do Ouvido»', já se fala 

em projoctos mngnificos; por 

ora, entretanto, ha uina preorc-

cupanão urgente o enfatiota-

mcnt.o a capricho. O s p a * s d a 

Patria não repcllem o cognome 

de filhos da clcgancia. 

Consta que o c r . LUmto I iu tuo , loga 

depois que deixar a pasta do Iirterior e 

Just iça, será nomeado consnl do Krasil 

na Al lenianha. 

O C A F ^ 

O mercado do H a r r e ab r i u i iOntcm 

cnimo, :t 4 " franeo», som a l t r r aç í o ; i l nm-

Imrgo, cstnvel , a ?A lfi pfeai i ign, com 

b.-tixa parciíil dc l j* pfenni^; Lomlrox, 

openafl estaveJ, a "34 shillin^i», eom baixa 

de Nova V o g t « s t a r t l , eo«i ba ixa 

6 po« t « s . * 

A o mtio-di.i, houve a!ta de de 

fraaes> no Havro e de l j l a pfennffc 

em I l a n j b u r co . -

f A passagem foi de 4.WÍ) saeeps. 

En t r a r am hontem «m Santos 9.277 sac-

caa c no R io , 4.ÍNW saeea-. 

O mercaVío l ionlem em Santos esteve 

O sr. dr . B»rnardinp dc Campo» tran»< 
feriu hontem a sua reitidencia do pa laç i i 
do governo pura a r ua de 8 . .lott^uim. 

(Conclusa e) 

AKNÜXOS 

Car í a s do almirante Custodio José de 

Mello. ^ 

^ (Cópia) 

«Commi isão Central , I i io dc Janeiro 

f 5 de janeiro do 1901. -

l l l u i t re rcdac^o da 1'rocincia. 

A iflustro redacção da Província dev.r 
t«r recr.bi io telcgrarmap, pedindo qláe 
apnr.rdasv: rarta , ante* d« rcaüspr ^deit 
pesa t o m o tumuio dos assassinadcr^ila 
hnb i r iba i r i . 

P a s s j n dar o motive desse telegram-
ma . 

-. l i a mais da dou^ annos. funcclona esta 
Commlsa lo Central, eujos intuitos con-
stam do*reta !ho junto. De a c o r d o com 
ps ea^tu i t ug , a Coriiinissío deseja fa/er 
recolfrer pnra o cemitério do Paquetá , 
as casadas do» Wí .ss inadcs da imbiri-
beira ç, no caso de acceder a illustre 
redacçi^p ao des-jo, providenciar* para 
que esjpg ossos possam str conduzidos 
para esta * capi ta i , a bordo da um des 
vaf.ores^io «Lloyd Brasileiro», o qual 
provavHmente «u prefitar;i p. dar-lhes 
transporte pra tu i te , podendo tii*ini re-
verter*para 9. fundo fjcral o jn odneto 
dã t^ibncrij)ffl9 qne a il lustrs redaeção 
P"ncrosjniea!e abriu e que esta Ceramls-
são com pMifunéo recouheqípento lh» 
agradece. % « 

A1 i l u s t r e re'Jac»;59 r e g i a Commissâ» 
o grande obséquio de fazer chcgar a 
inclusa carta ás mfios do ar . d r . 
rer, cu jo cudere^n Ignora. 

'Aguardando a rtssluçSo da íl lustre 
redaeção tenho a honra de subscrever-
me, com a maior yyis ider ição e es-
t ima r 

Custodio Joed dc Mello* 
«f — 

• Comui issão Centr . l (a) Rio dc Ja-
neiro, 15 dc janeiro de 1 0 0 1 . 

E x m o . ^r. d r . Fe r r r r : 
J3* 1; ftiníW. ra^nnhí-r.imniltü.. UU3 

a t;oHrmisj*o CentrftfT cujee Hífaítoa 
constam do retaliio junto, agradeço a v. 
exc. os passos que deu com o piedoso 

| fini de conseguir qu-i teniiam sepul tura 
santa os restos merta#s díis assassinados 
da fmuir ibe ira . 

Neeta data escrevo s ibre o a s í ump to 
A i lustro r^dacç.lo da Procincia. que 
está procedendo secundo me consta dá 
accôr i > com v . ex j . c que, portanto, 
liso dar.'», naturalmente, conhe:i:aento do 

1 tonto :1o da minha « arca. 

T'-ÍÍ!)O n honra d« ser, com a maior ] 
conaidcrnrão c estime, 

O §r . presidente do l istado foi lio»* 
tem cumprimentado' mu pslacio pcia di-
reetoria do Circulo l i u nu t i i t u r í s da Cru» 
Verde. 

N a reutfffn da ascedll lóa g e r a l ' d * 
S. Pauto Railirnrj, real isada* em Loa* 
dres, o j>res;(^«te da companh ia d i «M 
que em anno algum t i nham « ido tran«4 
por tado* pela eatrada mcooa de 13 
imm ig r áa t ea . O decreacimo fcavHé do 
anno de 100$. em qne apenas 6 . 4 Í 8 «# 
t inham sido, nfto' era *eoão o fêgêMQ da 
crise j á passada, mas que naqfejfle anão 
a f fe i tou poderosamente a regiSo servida 
pela estrada . 

Disaa mais o presidente d a S , P a u t o 
üutinaff que. na nua opini&o, a c o l W -
ta de café em 1004-005 exceíar-A do 
500.»)00, ou de um mi lhÊo de s iccas a 
aa f ra de 1003-304. 

Di/.ia-se que o escandalo novo 

da Faculdade Livre de Direito 

vai produzir grandes effeitos. 

Asseguram a destituirão do di-

rector e do dons ou tres lentes. 

A r g o s 

'^jfjSÉty»'cios forarp feitas ne base de 

Vendas declaradas^ 8.000 sacras. 

Commqnicaçjfo dn Ôtntro do Conim$r• 

cio de Café de S. Paulo. 

Movimento cie hon«i:m: 

Uase . . . . . :.$noop-)r 10 kiios 

Caf<ftneúdo. . 25400 a i i l Q l * » » 

Useolha . . . . UlB^J a %|OoO » ^ ' » 

| Vendae, nã̂ > <-onstnr#l 

Mereado, para lysado . 

Passagem, em J tmd í ahy , 2 .rj5T,«aee),.s, 

sendo p a g ^ ^ I'aulp, 022. ^ r 

O i m p e r a d o r d a A l l e m a n l x a 

L O N D R K S , 20 

Despacho dc Kar lsruho aqu i recebido 

noticia que causou profunda impressão 

o discurs) prof»;rido pelo imperador 

Guilherme, cm resposta á saudação que 

lhe dirigiu o burgo-mestre daquel la ci-

dade. 

Nes.sfc diacurso, a l lud indo ao conflicto 

ruado-japonez, o soberano a l l emü j decla-

rou esperar que sc Tâ u a paz, e que, 

se [»rtciso fôr, os allcmães unidos ii.ter-

viruo na polít ica universal pa ra man-

tel-a. 

S t i b x u a r i n o a v a r i a d o 

P K T E R K I i U R O O , 20 | 

O ministro da Marinha expedia ordem 

para " que sejam urgentemente reparadas 

as avarias lo f f r idas num dos últ imos 

combriirs r.avacs pfrlo submarino ru3io Al. 

N o t i c i a s c o n f i r m a d a s 

P E T E R S B U R G O , 20 

Está conf irmada a noticia dc have-

rem sido postos a pique, em Gensan, no 

dia 25 do corrente, por uma torpedeira 

russa, dous navios japonezes, cuja tri-

p u l a d o se sa lvou . 

K c r o i í i m o j a po r . e i í 

, F E T E R S B U R U O , 20 

Coinmunica^òes do Kxtrcmo Ori nte 

di/,<i« que ante-hontem, á noite, duas tor-

peJeiras russas int imaram um transpor-

te japonez carregado do carvão, vi ver cs 

e muoi(j»jcs de guerra, a quo sc entre-

gasse. 

Dezesote officiaes c cento e setenta 

marinheiros se entregaram. 

O commandante do transporte e o res-

tante da equipagem, c»*rca de tr inta ma* 

rmhciros. preferiram morrer a bordo do 

transporte, que foi posto a p ique . 

Esse tmnsper te era o Kinnchiuntarn. 

R t l b s o s v c n c i d o a n o Y a l ú 

L O N D R E S » 2:) 

Despacho procedente de Shangha i com-

munica que, após dous dias de sanguino. 

lento combato os russos foram comple-

tamente derrotados pelos japonezes nas 

margens do rio Yalú , donde fug i ram pre-

cipitadamente, deixando muitos mortos e 

feridos. 

A e s q u a d r a de V l a d i v o o t o c k 

L O N D R E S , 20 

Despacho de Tokio pub l icado pelo 

Dnihj Trlcr/raph communiea que a es-

quadra rusna de Vladivoatock esteve 

quasi a cahir prisioneira da esquadra 

japonr-za, á qual escapou, graras á cer-

raçSo que faz ia . 

A esquadra russa refugiou-sí no por-

to, deantn do qual está cruzando a es-

quadra japoneza . 

A R ú s s i a r e c u s a a p a ? 

P E T E R S B U R G O , 20 

O governo russo traii6:nittlu aos seu" 

representantes no extrangeiro nma circu-

lar auctorisando.os a desmentir cate* 

go^icament1» o boato espalhado, da ha-

verem a lgumas poteucias proposto a 

Rússia sua int r v rnç l o para qae ter-

minasse o conflicto russo j aponez o mais 

brev« possível. 

Accri-scenta ê sa circular qne. depois 

da traição do J ap i o , n i o ha possibilida-

de de «cr b-m suced i da a intervenção 

amiga da qualquer potência, seja esta 

qual f ô r ; e que só depois do termina-

das as hostil ida'1's, entrará em negocia. 

çOes directas com o Japão, a f im do es-

tabnlecer as condiçõco da p a z . 

P r o t e s t o d o m i n i s t r o j a p o n ê s 

L O N D R E S . 20 

O Standard publica um te legramma 

de Tokio, not ic iando que o min istro ja-

ponez em Pekim protestou contra o fa-

cto da Rússia comprar grande quanti-

dade de gado em Ka lgum. 

N a v i o » m e r s a n t e s 

L O N D R E S , 20 

O Dailff CkroHicle publica um despa-

cho procedente de Cbcfú, not ic iando qne 

os navios mercantes da carreira entre a 

Eoropa e o Extremo Oriente, se recusa-

ram a fazer escala em Niut choang. 

C o m m u m c a ç õ e s p j T o t e c h n i c a s 

L O N D R E S . 29 

O Daily Chroulele p a b l k a ama cor-

retDondeacia procedente de Tokio, dizso-

kcj viro especial d'O Commcrciò 

tíc São Paulo 

ac inu u p i-1 
i i M T i r n i o r= t 

O C D n s o l h o i r o R o d r i g u e s X . l v c s 

R IO , -0 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente dr. Republica, e os altos funccio-

narios da prrsidcíicia qu t o acompanham, 

descerão definit ivamente de Petropol is na 

próx ima terça-feira. 

A j u d a s d o c u s t o 

R I O , 20 ^ ^ ^ 

Na r ' ...7, . ?r . CUarf.lin. I 
. ^ Uinft m w » 

sj.iMimiciro Rodr igues Al-

ves, prcsulento da Republ ica , e dr . fcca-

bra, minis lro do interior, í icou reso!viJo 

qua os prefeitos do Acre roeebcrío c:00ftá 

dc a juda de rusto, cada um; os juizes 

terão 2:30o*1; 03 ]>romotores, l :500v.;cos 

escrivães, 500?. 

A d m i n i s t r a ç l o d o A c r o 

R IO , 29 

Os fuuccionarios i:omeados para a ad« 

ministrarão do terr i tor io do Acre parti-

rão brcvcmerite, a f im do asaumirem os 

seus cargos naquelía região. 

O coronel S iqueira de Menezes seguirá 

daqui para a Bahia , onde visitara sua 

familiu, seguindo dall i pura o Acr ;. 

O c l i o f o d o p o l i c i a 

R IO , 20 

O d r . Cardoso dc Castro, chefe de 

policia, não compareceu hoje á sua se-

cretaria, por se ai liar l ige i ramouU cr.-

formo. 
N a m a r i n h a 

I R IO , 20 

O a lm i ran to J n l i o dc Noronho, minis-

t ro da Marinha, visi tará brevemente o 

cruzador Tiradentes, qne segundo dizem, 

irá estacionar no Alto Purús, c o cmjra-

çado Deodoro, que também foi mandado 

aprestar j>ara sahir em eommissão do 

Ministério da Mar inha . 

C o n g r e s s o n a c i o n a l 

R IO , 20 

A' segunda aessão preparatór ia dos 

trabalhos do Senado, hoju reui isada, 

compareceram 28 senadores. 

A secretaria da Cantara está infor-

mada de que se acham promptos para 

os trabalhos legislativos 82 deputados . 

P l á c i d o d«> C a s t r o 

R IO , 20 

O coronel P lác ido de Castro esteve 

hoje na Linha de Tiro Kat-icnal, onde 

fez alguns tiros, demonstrando a sua 

perícia dc a t i rador . 

M o v i n x o n t o d o p o r t o 

R I O 20 

Entraram nesto po r t i os seguintes va-

pores : 

De Manaus, o J/a//aus; de Hamburgo» 

o Waldemar e do 8 mto9, o Tn/nf. 

Sahiram os seguintes: para Bu-noa-

Aires, o Hei Umberto; para Manaus, o 

RcWm c o Maranhão, e para Hambur-

go, o San t as . 

O 1 6 ' d e i n f a n t e r i a 

R IO , 20 

O governo ordenou que o paquete 

qne t raz o 16" regimento de infanteria 

que se achava e:n Mat to Grosso não en-

tre no porto, f icando fóra da barra . 

P r o m o ç ã o a g e n e r a l 

R I O , 29 

Foi hoje lavrado o dccreio de promo-

ção do coronel Cnnha Mattos a general 

de d iv isão . 

C o n s e l h o d e g u e r r a 

R I O 29 

Renniu se hoje o conselho de guerra 

a que responde o general Carlos Soa-

res. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

SANTOS. 20 

En t radas : 

Do R io de Janeiro, com 18 horas de 
viagem, o vapor nacional íris, de 887 
toneladas de registro carga vários gc-
neros, consignado a F . Sousa Dantas . 

Sab i das : 

Para Porto Alegre, com vár ios gene-
roa, o vapor nacional íris. 

Para Buenos Aires, com café, o vapor 
francez Franee. 

Para Bacaoa Aires, er» lastro o vapor 
belga i êldero*. 

(EM B.^rAÜ/.O) > 

Fu i hontem aff ixada, n a ' a be r t u r a «lo 

mercado, pelon bancos, a fabclla He 

12 1(8, fiire sc conservou durau te to4b 

o d i a . 

1 necontr io , cu.n 
|do ba ldeaçl j . 
ra Nova-Vork, $ 

O ir.c/cado de eambíua» abr in cstavol , 

tendo os bauces íntrindo" »s suas trnns-

afeçffcs na taxa fecTa] <!e 12 8[tr>. 

A ' 1 hora d%,tarde, r, fcaneo êommer-

ciul I t a l i a no offertava pape l repassado• 

Ín basu dc 12 7(33. 

S o - x c e h a u j f j ^ ??o . m f e m d o , excoj 

do «LondOii and UrasHIan Urrt»S#7 

olLirr.rAa i2 era feíta nos do-

b a n c a r u * a to-

a t f o i * i r r t i l . 

O rnovimcnt^ift transaec^es resl ísadas 

duran te o dia foi pequeno ® fei to nas 

taxas dn 12 5(32 e : t .?{! 1 . 

C o n t i n u a ^ do j p U ' 

«S . Paulo, 13—4—004 . 

Conheci hoje o Rodrigues dos Santosi' 

um moeinho bonito e catita, q ae até dá 

vontade á gente de ficar mulher par i 

uamora l-o . . . Palestramos ura instaata 

sobre negocios políticos. Eu «cho i q o i 

o Brasil caminha num verdadeiro ma r 

de rosas e elle convidou-me para tin| 

baile em casa de um am i go . 

Conheci também o Vallo, poeta banca* 

r io—faz versos •• trabalUa uum banco—, 

a!»:m de deputado. Como ganhei com 

esta conhecimento! Não ha como a gen-

t " se dar com hotn-ms supe r i o r e s . . . 

Ví-o com nrn livr . embru lhado en» 

papel fino, e pergnntfi-lhe : 

— a l g n m roni'n'-«»? 
— N i o . Po rque? í / ru ta dc r o m a a a e s ? 

—Se g o s t o . . . TA todo o Ponson d « 

Terrail o von agora l í r o Xav i e r ds 

Montepin . Dizem qu " ó muito bom lé» 

bantante. porque insfcrúe o espir i to . 

—F. instrue mi-smo. M^s, além desiaa 

livros, exefasivameote litttirarios, recom« 

mendo-1'ie a lei.ura de.ste quo trago 

aqn i r ommigo . 

--E' muito b o m ? 

—IV op t imo . E d e p o i s . . . 

— E depois ? 

— Jy indispensável hojo cm dia pa ra 

r.«is, deputados . . 

—Porque ? 

— C á e.itre nós: af im de sermos ama* 

vei» para com o Tib ir içá . 

—SÍ..1 ? 

— E' verdade. Qu<-m me abr iu os 

olhos para isto foi o Arbues. Aqu i l lo é( 

um homem fino como o diabo. 

—Nem fale. . . 

—Po is bem. Como você naturalraefl lf 

j á sabe. o Tibiriçá não é brasi le iro. 

— Não é Não b b a . . 

—Não ó. O Ariju<-s, que o conhece ds 

perto. mett> u-s", des I- (jue elbí foi eleito 

presidente, a descobrir meios de lhe a?r 

agradavel . E . . . 

M a r i t i m e s 

A ' taxa rio 12 ."5132,mio foi a off is i i ! do 

hcctcm parr\ letras n 90 dias fi vista, a 

libra este.-iina valo 743;o franca, 

c o marco, $010. 

A' vista, 12 li»», n tib^a valT o 

franco, f» marco, 79; a lir» iti-

l iana, §73"; cem réu ' -teí?, f J6í>, o o 

doilar, 4(111. « I l lmo . sr. d r . Vicer.te Ftrrer de 
Barros Wander iey Araú jo . 

T.ve a satisfacijão <:e receber « sub-
ir.ettcr á apreciação da Comraissão Cer;-
tr.il a prezada carta que v. s. me di-
rigira com data de 2 do racz de fe\e-
rciro proximo passado. A exposição, por 
v . s , feita n« s.sa carta, das d i f i cu lda-
des com qu . a intolerância tyrannica o 
fez Iu tar augmenta a gran ir d iv ida de 
gra t idão que a Commisaio gostosamente 
retonhcce. 

ímpel l ida pela muita consideração que 
vota á pessoa de v. s , á vista das ele-
vadas qual idades qu-.1 o distinguem, a 
Comnrrs3ào ju lgou dever imumbir-me de 
diz» r a v. s. algumas palavras sobre os 
intu i tos qu'. ella teve em vista na obra 
qu.i e tnpr 'hendeu . Estes intuitos, poderá 
v. s . ficar certo, não deatoam dos pie-
dosos sentimentos que mot ivaram o s*u 
nobre procedimento nem so l imi tam, 
como a v. h. parecia á consag rado da 
gloriosa revolução de f de s" tembro de 
180J, consagração essa qu", 110 entender 
da CommiMsão, j á está feita no coração 
do povo brasileiro como no de todos os 
povos amantes da liberdade está çor.si-
grada a revolta alt iva e varonil que ás 
inãos de déspota ignóbil, feroz o trai-
çoeiro arrancou a preciosa Magna Car ta . 

São d ais largos os intuitos da Com-
missão Central, eniprekeitdendo obra em 
que f icarão consubstanciadas a piedade, 
a g ra t i Júo, a saudade c a esperança : 
piedade que resguarda contra a profa-
nação a.s cinzas sagradas dos mortos ; 
g ra t idão immorredoura que o povo bra-
s leiro vota aos seus valentrs defenso-
res; inf inda saudado que os sobreviven-
tes dedicam ú mumoria dos h^roieos 
companheiros qae morreram cloriosa-
mente na lata contra o desjiotism ) que 
opp r im i a e aviltava a nação; rspfram.a 
de (jue nã > terá sido infrurtifero o ( xem-
plo d»? i ivitrno e de coragem que deram 

(ju^ se sacri f icaram p»-la patr ia 
Entre tanto , a eommissão t>i\o dnria 

prova do seu profundo reconhecimento, 
s t deixasse - e declarar, tomo declara 
«IU" acata os escrujulca impostos j»elus 
rircumstancías a v. s . , que já fez mui-
to para faci! tar- !he a realisação do pro-
pnsiro de procarar e recollier a um só 
sepuirro. onde, congregados fratrroal-
mente, possam repousar em terreno sa-
grado os uitim-.s di-apojos 4<a h«ír«»l'.»s 
mortos (jne hoje jazem ern rbandono dis-
persos pe o território nacional, A* v. zcs 
em logares e n i o i e dt-sronhecidns sem 
uma c ruz, seqner, que IhiS marque a se-' 
^altura. 

Sou con»ya maior consideração e es-
t i m a . 

Do v . s. a t t . v. obr . cr . 
R i o de Janeiro, 6 de maio de 1001. 

Castrdii José dc Mello.* 

OBSEavA.õaa f i s a e s 

Prin'10 de Silvino 
Gonçalves Mala, «m uma desuaschro-

nicas publ icadas na Prorincia «lesta ci-
dade, oiz que Silvino de Ma- edo foi d» s 
coberto e denunciado pe o tirndrntea 
Rol im, empregado no Diário O/fieiat, do 
R i o . 

O u v i do propr io dr . Harbosa L i m a 
qne foi Freire quem denunciou a Si lvino 
e o meumO referem p>a<oas desta cidade, 
d ignas de todo credito e qne d̂ -vem co-
nhecer os fsetoe, como o dr . Rraz Fio-
rent ino Henrique de Sousa, aud i tor d<-
g u e r r a . 

MORTE DE SILVINO 

N a communif ação feita, em 2 de ja-

neiro dc ÍèU5, pelo coattuaadanle do 

|3 ageutes 

Foi acceita a dcsistencia qae appre» 
sentou o sr. Antero Men>les Leite, da 
s-rveutia vitalícia do off ic io do registro 
geral de byp jthecas c annexos da co-
marca de b.uita Cruz das Palmeiras. 

Realisa-ae amanhã, h 1 hora da tarda 

a sessão aolenne do Congresso Kstadoal, 

a í im de cmpo.sser oa novos {reaidents u 

o vice-prcsidente de S . Pau lo . 

!)a mesa do Congresso recebemos con-

vite para essa solennidade. 
(o, CJHL âsoaliu 

\bô(i 

O sr. ministro da Juatic.a e Negocios 
Interiores indeferiu o requerimento dc 
Riecioti AlIegrHtti. a lumno do 3° anno 
do í iymnasio d« S. Pau lo , reprovado em 
geometria, única matéria que lhe falta 
para a inatr i in la no 4" anno. pedindo 
permissão para matricular-se no referido 
4" anno. 

O Acauti.' 

Vai distribuir um numero 
dedicado ã data de amarihá . 

O governo do Estado providenciou no 
sentido de ser reconhecido officialmente 
o sr. Charles Wi lbam Miller, como en» 
carregado Jo vicc-i ousulado inglez nesta 
capitai, durante a ausência do effectivo, 
sr. 1'crry Lup tcn . 

O sr. dr. Bernardino de Campos, pre-

sidente do Kstado, esteve hontem, ás 2 

horas da tarde, no Palác io Episcopal em 

companhia do seu a judante de ordens, 

cnp i t ã j Pedro Arbuci , e do ar. conego 

Vai >is de Castro, em vis.ta uo sr. d . 

José de Camargo l iarros, bispo dioce-

sano. 

— E descobriu !og» nu-? quem quizef 

conquistar o Tibiriçá deve, antea da ma i í 

nada, appren l«r francez. Foi o que ello 

fez e o que me recom neodou que fÍ7.ef4 

se. E é o que -u lhe r --o oinendo ago» 

ra . Bom! e, com est 1, até logo. 

—Uma palavra ainda, por favor. 

— A's una* ordens. 

«—Que hei de fa/cr para Usa ? 

—Compro nm l ivro como este. 

— Q u í I é ? 

—O Mct/toda de Ahn » 

(CoMfiftriã) 

I o» s i lõ*• do t a l o l 1* 

kOd. 

'mo cosinheir; p o r t i g i * O sr. secretario do Interior e Just iça 
requisitou do da Faze^ln : 

1'anam- ntos : <fe i:i'5 JS200, aos forne-
cedofes da es':o'a coinpíeinnntar de (,'om-
pinas; do I IS^"'», ao d i r cc t i r da mesma; 
de I.OOÍÇ-m a Laemoiert Sc (•' ; <le 
in3ir.H>i> a i rre r.» .Sc ( ' . . ; de I -J^KtO, 
ao direct r do grupo escolar de 8 . Ma-
nuel do Par l iso. 

Deve—em v*z do investigar 

Qu m fez a nos*4 ín^trucção-

O Correio as» v rar 

be agua terewoa ou n l o . 

Por decreto de hontem foi promovido 

de 2° a l 3 official da directoria do In-

terior o sr. Eugênio Bit tencourt . 

Foi também, por decreto da mesma 

data, removido da Repar t ição de Lata-

listica e do Archivo 5 ? ra a Directoria 

do Interior, o 2 ' o f f ic ia l sr. José Au-

gusto de Toledo. 

Para o cargo de promotor publ ico in-
terino de f iaarat tnguetá foi nomeada' o 
bacharel J j a é Antônio Teixeira Macha-

lletier PlITSI, 

do uma ervilha, 
li mai<; facilmente 
fiparõis, gnppr, 

ris q'ie se maDÍ-
\ca(]uec<u, nevral-

1 stitlão, falta de 

u são tributarias 

An widie»» '* !» « ' a l I i rUm rra S m i r a . 
tod tomaiifl'1 'In nWeÍAã « carAta^M 
r.Hiralm^flt. i n<r i » c . n . r •> ' rMnek-9 
e«t»'u du DIOMTIVB HOJAKHItrrA. 

A , » ir»»ir.!|tl.« t i p f 
r u c m r»<li<-* in nt- t i m . n A j . i l w 
qaa l ra r . t n j " . N a . 'I i .nf jM cb ro «k « « 
ma i . iirâv'*. 

t f lonr <lur»r,l« Ir** m . v n , • o lo i a lTTT^ 
HO/AklUF.TA. é o un i r» Terdt.Jr iW,, 
re incl i» on t ip laM « rt ink ue i ref»» ! . ' ' 
ajente r o n f i r m * . mu lo n\*r ío» • 
.Io» M outru» i « r . c a r . r u inol i l l t a l ; 
da e . M u . f c j « t » r * va r J iMT M « ! ! • » • • I 

f » díTemos corpo* da For ; * I ' . l ' ial 

desfilaram Hontem, i% 5 im r . i d . tarde, 

« n p a r a d . de exercício^ pela* r u i * cen-

trara da cidade, depaia de aerem paaaa-

doa era revtata pelo comiaaadante f . -

raU ar . eorusel Argtoairu Ba iapa i . , 

)e copo Je quina 

ada Cápsula 
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C o m a h y g i e n c — Eiu confirtniçâo 

do quo a r«Hpeito d» roclainaçilo que 

•ob esto titulo publicámos, cs/rcvcm 

nos : . 
•Sr. rcãactor—K noaia rocUnuçao o 

•ob todo ponto fnnJad». 8-*não veja-
m o s : 1° ponto «l.i quenUo: cartas ano< 
nymaí flotcrniluaudo < xigtnciaa do «r. 
inspectvr; 2® : Intimaçfra para ladrilha-
iuento da cozinha e luuduuça da uma la« 
Ir ina valeu t, um perfeito estado de funo-
cionamento; 3 ° : y^Ao «Io ar . inspoutor 
devido áqfueltoa ca/ias anonymas; 4": as-
aewjraçíto nossa a rssa illustrada redac-
ç.lo d«. que a casa sutisfaz ás condições 
do l iygícna. 

O sr. inspe tor «Ir. Teixeira Mendes 
contcaía. Nós coi.trn*eont«atamos ao ar. 
inapòcttir, u accraacontiuuos quo no â u 
acto hjj, ainda, qualquer cousa do má 
voutauft contra o proprietário, ou a lo 
Jaria do predio n . 21 da (ravcsaa da 
<íioria a qual nunm lho enviou reola 
ina<;ão alguma. 

1° ponto ainda : Pch carta nssigna-
da por pes-ifm quo ha tempos foi enten 
der-a; cora o sr. insp«ctor, c iju-; rnvia-
• o s a essa redarçüo, V(*-ge quo o ar. 
luapector ac referiu às cartas anonynna 
icndo-lho ra >strad<i uma ílollas, na qual 
o reclamante nnonymo fala «obre o mau 
estado tio wntter-elsrt em questão; so-
bre o 2 o ponto, continuamos a aisi-gurar 
que a ínfimaçilo do <lr. Teixeira Mon» 

% des uão proe^de, pela r.izào acima refe-
rida ; do quo a latrina patent está em 
porroitè estado, e o ladrilhamento da 
cozinlia. medida de pura exi.scneia des-
cabida; quanto ao puiito, « decorreu 
te do qu«i provámos. A visita do sr. 
inspcctor foi d-terminada, evidenlomente 
por cartas imo.iymas porquanto o íí" 
documento que l!i« envia mo», sr. redu-
etor, o prova, como a rarta acima. 

Quajlto ao 1" ponto, aqui está a casa 
não ao á sua diaposigüo, p a r i verificar 
quanto vimos de di/.-r. c imo dis.>.>si* 
i.ão do sr. (ir. Kmil.o '.'üj.is, qu-.: 
ra, tenho certeza, us abas >s <jíij em no* 
me do Re>guliifcento da l{iip irti<;üj qua 
ttlo dígnamnite difi^', «o fazoin conti-
nuamente. di.-irianiunt.fl, i ; ó l c dizur-se, 
nesta capital, onde nem tod)S pó*tem ou 
sabem rebatel-os, quando os vêm l-sar. 

Cremos ti>r itssiiu justificado, sr. re-
dactor, a nns-u reclamação c aqui con-
«ignamns os no?sos ngradecimmtoa a 
essa ülustraila redação pelo acolhimen-
to quo noa dispensou.» 

A p o s a s d o p r e s i d e n t e — 0 ar. dr. 
ehefe de policia officiou hontem ao ge-
rente da tracçUo olectrica da LUjht and 
Power, yedindp quo Faga suspender ama-
nhã, do l ás 2 horaa da tarde, o trafe-
go Qu bonaea pela rua Marechal Deodu-
ro, por tcreiji cio formar, em toda a ex-
tensão daquelía via publica, aa forças quo 
vão prestar as continências do eatylo ao 
ar. çrosidénto eleito do Estado, por oc-

# raaiào da sua posso aolenne uo recinto 
da Cawurar dos deputudo8. 

Pareso t r a n s f e r i d o — Conveniente-
mente escoltado, seguiu hontem para San-
tos e dalll acra transportado para o Pa-
raná o criminoso Antonio Pinto Ribeiro, 
que, sonda condemnado por crime de 
fassa^em do moeda falsa, obteve trans 
fcreucia da CadeiA Publica desta capital 
para a de Curitvba. 

D e s v i o do f a r d a m e n t o s — H o j o , ás 
I I horas da manhã, será inquirida 
ult ima tcslemnnlia na justificação pro-
movifla pelo capitão Moura, fisuál do 
3° bata lhão. 

Consta-notf quo aquello official vai re-
querer ao dr. juiz da 2 a vara a citação 
do governo do Estado para ver louvar-
ae em peritos que procedam a exame 
no alinoxarifado do batalhão, para 
provar so do facto houve desvio de far-
damentos. 

« E í i b o a s - c o r p u s » — O dr . juiz da 
5* vara negou a ordem de Juibeus-cor-
ffits impetrado por José Ribeiro dos 
Santos, porque o mesmo Coi preso em 
flagrante, deíxando-lho salvo, entretan-
to, o direito do prestar f iança. 

Os outros habens-corpns impetrados 
cates <;iR9 não tinham ató hontem sido 
ju lgado . 

-Consta-nos qu-í si'r;í hojo apresen-
tada ao dr . juib federal uma petição de 
habeas-corpnsa favor d<! GalJ ino Bor-
ges, agente do correio de Tambahú. 

Associação das Mães Cftristãs. recebe-
ino:i um convite para a festa patronal 
que a mesma associação celebra em hon-
ra do Santa Monica, uo dia -4 de maio1 

proximo vindouro. 
E ' o Begninte o profçramma da festa : 
Mã S horas da manhã, missa cantada 

breve, havendo comrounbâo peral de 
todos os membrea da Associação, finda 
a qual, a exma. presidente recitará o 
a CIO di: Consagração dGS filhos doa a3-
Bociadus. 

2 horas da tarde, asacmblea ge-
ral, honrada com a presença do oxino. 
e r tv í ímo. sr. bispo diocesano d. José 
do Camargo T3arro.t, leitura do relato-
rio pela exma. presidente. 

Terminada a assembMa, iiaverá prati-
ca jpolo revd. mons^nlior dr . Renedicto 
Paulo Alves do Sonsa e bençam com o 

Ran^amerito polo exmo. conexo An-
Aonio Pereira Reimtlo, vigário geral do 
b ispado . 

—Na matrlr. do SantWnna começa hojo 
o triduo quo precedo á festa de Santa 
Cruz a roa1isar-Sc no dia 3 do raa.o 
próximo. 

A f«-sta coristari de missa cantada, ús 
10 horas cli manhã, prezando ao Evan-
gelho 0 pa i re dr. Jo.:o Correia du Car-
yaliio. 

A g g t e 3 a Z o a u m e n g e n h e i r o — 
f o r cie terminação do sr. d r . chefe de 
policia, o alferes João Antonio de O 
veira. quo bo achava cm Araraquara, 
Bcgtúu rara Ibininga, afm de aymUear 
rf jri sp 'Uo <!a aggressüo de quo foi vi-
cl ima lia dias, o «r. dr. Yictor de Li-
rq;», ou indo trabalhava na divisão da 
fazenna do Barreiro. 

3 ? o l i c i a do Boy. i f fa—Acompanhado 
do ar. coronel Argemiro Sampaio com-
fnanáantc ncral da íorçi policia!, o sr. 
dr . An ionb de God"y, (.heTe do policia, 
vjpítou hontem o postu policial do oe-
xiga recentemente ir,alafiado na csjuina 
d a r n a Fortali-za. 

â . s. foi alii roce\»ido pelo capitão 
Arislides Medeiros, V trabuelegado, e 
«ou .secretario, sr. Jesuino Lopes üui-
marãc8. 

Foi bfta a iniprrssão recebida p^o sr. 
rir. chefe de policia. 

B a u j l a m e n t e g a t u n o — Após uma 
«êrío^líe inveaiigaç.jf-3 acertada», o coro-
nel 61!vev}o «lo Murais V subdfl.^ado 
do da {?•'•, conseguiu nverignar quo 
o gatuno Domingos Orossi, que ha dias 
foi preao :'i s ia o/dem, «• o m -sin > qu; , 
Va cèrca de õ anms, praticou um gran-
de roubo na fabri a do tecidos do sr. 
Alvares Penteado, cs1 ando por esse fa-
t i o pronunciado pelo sr. dr . Clementi-
«o de Castro, juiz da l l vara criminal. 

S e m a s s i s t ê n c i a m e d i c a — N a casa 
ai. 3 da m a Carneiro I>ão f faüeceu an-
•t-liontem, ás íO lmras da noile sem 
•Sfjintenrià medira o m-'nor I.uiz, de 17 
mezes, filho de Antonio Spinosa. 

O obito foi verificado pelo medico lo-
Kista da policia, dr. Marcondes Macha-
do, qu:? den como cairia mor tis uma 
içaslroenterite. 

mente novos e OB qaaeB ao auppde fur-
tadoa : 12 dazias de lençoa ; 6 colchas 
para cama do casadoa, avaliada oada 
uma em 80*000 ; G duxiaa de lenços do 
Unho ; 4 dúzias de toalhaa para mesa ; 
10 parca de brincos de ouro com pero-
laa , 15 annoia do ouro ; 8 brochea do 
onro ; 1 cordão de ouro; 1 cordão de 
ouro e inuumeraa peças do roupas bran-
cas com as iniciaes V. V . — L . F . — 
F . V . — A C . . 

Interrogado sobre a procodcncia dea-
8es objectoa, declarou Gennaro, depois 
do flagrantes contradicções tel-os tra-
zido da ltalia. dondo chegara ha pouco 
tempo . 

A auetoridado approhondeu os obje-
ctos e fez reeolh-r Oeunaro a um dos 
xadrezes do posto policial do Braz . 

U m a n o v a e m p r e s a d e m u d a n -
ç a s — O capitão Francisco Guilherme 
Barbosa, residente & rua Capitão Mate» 
razzo, n. 35, qn-ixou-ss hontem aosub-
delegado de policia do Bom Retiro de 
que, omquauto se achava cm seu sitio no 
lo^ar denominado Sabatina, os gatunos 
conduziram cm carroças todos os moveis 
do sn-i resideneia. 

O queixoso, baseando-se cm informa-
ções do um seu vizinho, declarou o nu-
mero de uma das carroças do quo os ga-
tunos so utiíisaraiu. 

Por essa fôrma, a auetoridado conse-
guiu saber quo os referidas moveis fo-
ram tranaportados para a rua (ilyccrio, 
n . 121 por ordoin de um indivíduo que 
alugou um commodo naquello predio. 

EeBo indivíduo foi pre.no hontem mes-
mo. á noito. 

Os moveia o demais objoctos foram 
appreUendidos o cntrt-^ucs ao queixoso. 

T o l e g r a m m a s retido--—Na Repar-
tição Geral dos Telographos, aclmm-se 
retidos oa seguintes telegramnias: 

Do Santos, para Marietta. rua da Con-
solação, t]i!4-L>. 

I».i Ribeirão Preto, para «Ir. Santos 
Malhciro, rua Bento íViitvs, 

ITc^ocio d a C I i ' n a — P e ante o d r . 
J j s í Rob:rto, I a uiixi i.ir, •> 
parc.-iu hont-m, á tarde, na (I :virí:-\o-
Central da Poli.-ia o cigano ca1 ieiiviro' 
Savoiae Sucuru, (jue, apr«-s.:n!-n l» unia 
forta contesào r.» í: iriz, s- «lo 

S'!_UUto faclc: 

11a ci:r. > dia i. approxinnd.ün -:ú>\ o 
indivíduo »le nome KrnT»to T-ylor. di-
zendo-se também cigano, apparoacn em 
Osaaco, onde s : ac. aiu arranchados o:i 
snis companh t \s, c propoz-Ihe deposi-
tar num bant.M desta capital todo o cli-
uheiro que possuíssem. Copio npparen-
tnssií ser honf^m s'"rio, oa c?ganos eon-
fiaram-lho 700 libras esterlinas, resu ' la io 
dn% auas economias. 

Taylor dppo3;tou-as, do facto, num v?s-
tabelficiniento bancario, em seu nome; 
porem, 3ci"ntfl desse farto, o queixoso 
procurou Tay'or « pedin-lhe a restitui-
ção do dinheiro. Por isso. brigaram, c 
esto vibrou no rosto daquelle uma forte 
cacetada, «;uo prodazin o ferimento a 
que ros referimos. 

A amt-ridade mandou submett.or o 
queixoso a exame do corpo de delícto o 
foz tomar porfermos r.s sn s declarações. 

Foi aberto inquérito sobre o farto. 

I n s t i t u t o D i s c i p l i n a r — O dr. Ur-
bano Marcondes, juiz da 0* vara, offi-
ciou ao dr. chefe de policia, uo sentido 
de ser o menor l l itor d;í Barros. reco-
lhido ao Instituto Disciplinar, eutregue 
á sua m i e . 

T e n t a t i v a de s-u ic id io— ITa ccrca 
do quatro dias a menor l/.aíra Buz n?, 
cigarreira, de niclonali lade italiana, com 
! 8 annos de edade, e residente á rua da 
Ccncordia, n . 35. abandonou a rasa pa-
terna, lavada pelos conselhos de um 
moço quo a a:i!uziur trausportaudo-a 
para u u hotel daquello bairro. i 

Al l i permaneceram ate hontem, quan-
do o joven seduetor sentiu faltarem os 
reeurs.is necessários para a manutenção 
da subsistência de ambos. 

For isso resolveu com um dos plante 
fora do commum, abandonar a infeliz 
moça, que foi de novo procurar refugio 
em casa de seus pais. 

Ahi chegando, a sua velha inSe, ex-
tremamente desgostosi, rcprehendeu-a 
com severidade, ameaçando fechar-Mie as 
porttis da casa, outra vez que a moça 
tivrsso egual procedimento. 

Sentindo-se offcndida com tal declara-
ção, Iziura. num momento de raiva, aJ|C»-
derou-se de uma navalha /«ceneontrou 
á mão e vibrou üin^-^' »o lado direi-
to do peito. , 

O r Amuaieado A polieis au 
Vt&7.. 

Compareceu no local o medico legisla 
da policia, dr. Iíonorio Libero. qu<i jul-
gou sem gravidade o estado da oflcu-
dida. 

Congresso ostadoal 
SENADO 

Preiltlencln (lo «r . 1'ui iolo Onmlilp. 
A' hcmíIu de liontom cúmimroccram 12 

§rrt. annadorcfl. 

llcpoia di) upprovad.i a a -ta da «oasio 
anleiior, nilo lmvundo oxpodianlc |iar.i aar 
lido, o ar. Duarto do Azovado, era Inovo 
dincurao agradeceu aui açus eoll'C»9 a 
•listinccüo quo lho fherain, olog^ndo-o 
vic^.preaidento do Senat'o. 

Nuda mala Iiavondo a tratar, foi levan-
tada a scaslo. 

(AMARA 

1'roaldencia do sr. Rubiito Jún ior . 

P m e n t e i a r a . do|iuladia, Tot aber-

ta a nesailo. 
A acla da anterior foi lida c appro. 

vada «am debate, o o expediente ctiisioíi 
d i «URuinto : parecer da commiiaão cie 
Obrai , pedindo InrorniacSeB ao pnvorno 
«obvc o privilegio roqucrldo pelo i r . 
Joiii Uencdicto 1'edroso para nayfR í r 
em canoaa ou pequenas laneiiaa n rio 
Orando no município do S . Uernardn ; 
idem da mesma coniraiaMo, opinando 
pelo indeferimento do privilegio podido 
polo sr. Anguato Cambraia parv oatuiia-
leccr rédea de carro., clectrien» aubter 
ranços ou aorcoi em vários pontos do 
Estado ; Idem da coiumisa.lo do Fazenda, 
opinando pelo indeferimento da petiçilii 
do sr. capitflo Vicente Ferreira de Aqui-
no solicitando o rcalabnlecimento dos 
aolipos venclmrntos qu,i iiercebia coxo 
bedel da Escola rolylntbnl-a, por ser 
tal pretonoío contraria aos interesses do 
E i tadn ; (dam da mesma conimlssío, con-
cluindo por um proj.-cto quo approva o 
«•nnvooio cclebrido entro os Ks:sHoj de 
S . Paulo e Paraná |iar« a arrocortaç.to 
d i Imposto a qua est i anjelt i , por leis 
parisienses, o café p̂ u :sia oxportn lo 
pelo porlo de p in tos . 

N*a or lem do ilin, foi a]ij r-ivad.i • 
2" d i s tms io o projecla quo i.uctori.n 
crcii^.i i do , ^ ' . n i j\'.i. .i. ares u a d 
vr . . . i s r.anii i . 

lim «••'.uidi foi levantada a scaião. 

G H R 0 ! í í i ] A S J G I A L 

z 

A p p r e l i e n s a o do o b j e c t o a l u r t a -
d o s — A ilaliitna Rosa 1'crri queixou-se 
liont.cm, ú tardo ao major 1'rasilio de 
Ol iveira C° «ubdelegado do Hraz, de 

, tendo pedido ao negociante Gennaro 
Parisi. estabelecido á avenida líang.'l 
featanr. , n. 233, qno lho puardass- por 
-«Iguna momentos um embrulho contando 
Oiicaras e ontros objectos, o alludido 
cbmmercianto se recujara depois a rea-
tMair lh*o. 

E m vista dessa declaração, a auetori-
flade intimou Gennaro Pa r l i í a compa-
recer i\ sua RFesfnça. 

Este atlendea promptamente á intima-
f2o, mas negou que tivesse em seu po-
der o voJnme cm questão. Foram ta^a, 
j o r ém as eonfradieçde« ein que eahiu 
^ne a auetoridide deli bar o n proceder a 
«ma rigorosa busca na casa de Gen-
naro. 

All i checando, e depois de algum tra-
balho, a auetoridado conseguiu encon-
t ra r occnlto em nm forno o embrulho 
qne den origem á diligeni i a . 

No w « m í '•«ronderij» furara achados 
ftiyta fcf BecuintíMi obiectoa completa-

N o m e a ç ã o d o c m d e l e g a d o m i-
l i t a r — E ' pensamento do sr. .ir. chefe 
de policia nomear uni delegado militar 
para Avaré, em vista de so acharem ain-
da um tanto exaltados os ânimos naque!-
la cidade. 

E x a m e do s a n i d a d e — O s iüdividuos 
de wnii-8 Rogério Monteiro Alves e An-
tonio Pii.to Xavier, auetores dos feri-
mentos graves recebidos 110 dia 23 do 
corrente por Vicente de Sousa, num 
conflicto luv ido á r i a Florida á porta 
da caaa de Danti L'oni, apreaentaram-se 
hontem, ú n. i ie, á prisco, 110 posto po-
licial do Üraz. 

Em seguida, reqní-r r.im exame do sa-
nidado na victiuia, afim do í u a r j-rova-
do que oi ferimentos nJo impossibilita-
vam o offendido de trabalhar por mais 
mais de .'iO dias. 

Def-r. io o requerimento, o exame foi 
procedido hontem mesmo pelos mcüwia 
lpghtas da policia, <lrs. Alarcondcs .Ma-
chado e Xavier d : Barros <ju • desclas-
sificar :m cs ferimentos de grav.s para 
leves. 

lírn vista disso, os offeumros preten-
dem livrar-se soltos, mediante liança 
provi iur ia . 

P E L O N O S S O E 3 T A D 0 

M o j j y -

í>o correapondento, cm data do 20: 

«Continua gravirmente iMiTcrmo o ve-
nerando ar. ton-jnte Francisco J;;uacio 
Quart iu i . 

Fazemos sinceros votos a D,;u3 pelo 
s-u r • l i be lo . j u nto. 

—Seguiu jiart a estação aquatica 
Rio Verde, onde foi procurar leniiivoa 
para seus incommodos, o nosso ainigo 
teiv.nte Alfredo Ibit inga. 

Que o nosso amigo volte restabeleci-
do, c o nosso desejo. 

—Iíegressaram de Foç is d í Caldas 
Rio Verde us nossos amigos capita 
Leopoldo Syria do Valie e coronel Ar 
thur Cunha, zeloso fuuccionario do fisco 
mineiro. 

—F.-itve nesta cidade o r-r. Joào 
Rodrigues da Cruz. redactor do vai.-ato 
ramp"íio da rcfltaurag.I » mouar-.-h -a, O 
Rebato, do Rio do Janeiro. 

— O fòro e corpo de jurados d .a la 
comarca vão, cm breves dias, offcrecer 
á sala do Jnry. desta cidade, o r«!lr;.-to 
a oleo do nosso digno o iKustrado ma-
gistrado, sr . dr. Firmii io Whitacker 
Fi i i io . 

Justíssima hom magem n um ;u: 
como o. cxc., tem consagrado d 
ariícj.s (McscciilivoS de sa.i . x.sL . ia 
distribuir a ju»ti ,a, em z l.-tr pelos di-
reitos de seus jurfsdiccionados. 

O trabalho está s u-i) r x ' . .! 1» p»Io 
hábil artista inogy-miriani sr. I5-.'ncdiUo 
do Mattos. 

— Estive nesta cidad? ura gra;>o 
de artistas portngu >.es, que reali.--. u 
quatro concertos, no galão nobre do Club 
Concórdia. A concorrência foi enorme. 
Os entendidos fa/.wm as melhoras r̂ Teren-
cisa ao valor artístico d-.sses e :.!.)res» 

I í O . 7 3 3 

/. que, 
'/.• S ' í 

Está encarregado do .«nrviço de vac-
cinação contra a varíola, nu Dírecto-
ria do Serviço Sanitari'i, das I I 3 ho-
ras da tarde, o iuapector sauifario c r . 
Vieira de Mello. 

H i v e r s f t e s : 

P o ! y f c h a ama- t / o n ce r t o — rrograra-
ma escolhida. 

S a l ã o Pro<prodior—Concerto vocal 
e instrumental das 8 áa 10 horas da 
noite. 

C o n f e i t a r i a F a s o l i — C i n c e r t o or-
cbentral, da» 7 áa 11 horas da noite. 

C o n f e i t a r i a Cas t e l l õ e s—Cunce r t o 
inatramenUL das 7 ás 10 horaa da noite 

A t tN IVERSARIOS 

Fa/.' m «nnes hoje : 

A Kenhorita Eugenia Martins do Tole-
do Cruz, filha do coronel Joari Antônio 
da Cruz. o iutw.li^cuto I o aauiata do 
Odontologia. 

O dr. Synoaio Rangel Pestana. 
A üu l ior i ta Adelaide, Illha do dr . 

Franco Mcirellcs. 
A scuhorita Joanna Dromrr. 
O sr. Christiano Pcrc^rim» Vianna, 

importante capitalista o commcrciante. 
O sr . Kzequlas Ala ia. 
A menina Celeste Imperi» de Menezes, 

filha do major Josô Autoui) dc Mene-
zes. 

A 8 aiborila Azalca V llo.m do Rt /. u-
do, filha do coriíiiül Jv.sc VolU-so Car-
neiro do Rezende. 

A menina Louduiua, irmã do sr. Lean-
dro Pereira. 

O sr. Fernando Cuastini, funcciouario 

da Companhia Sul Auteiica. 

VARIAS 

Realisou-BB aule-hontem, na matriz de 
S . José do Uekm. insta capital, o ha-
pt isa lo do galante Jos-', filho do dr . 
Thoinaz A. Ribeiro de 1,'nn, l tu le da 
Escola Normal. Serviram de padrinhos 
0 major Antonio Gonçalves du Campos 
e a exma. ara. d . Olympií^A. do Men-
donça Drito. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Faücccu, hontem, ás 11 horas da 

noite, uesta capital, coiu^a cdade de 15 

anno3. o estimado moço sr. Guilherme 

von Ilicring. filho do sr. I I . voa lhoriug, 

director do Museu Paulista. 

O enterro reulisar-sn-á hoje, ás 4 

horas da tarde, oahindo o feretro cia 

casa n . 28 da rua Amaral Gurgel. 

Nossos pêsames á família cnluctada. 

—Falhceram ma is : .. .. 

^rsia capital, a s -nhoiila Maria Joan-

na do Carmo, (ilha do sr. Joaquim da 

Moita, e natural de Jacaréby. 
— E m Piracicaba, a exma. s " '1 

rranciaea Fwc iana . 
No Rio do Janeiro, os s s . : major 

Arl l iur Augusto Teixeira, Joaquim José 
do Castro Ketto, Patrício Ignaeio de 
Luredo, d . Alexancíiiia S".irrs iNmen-
tcl, o menino Edmundo, lilho do sr. 
Ricardo Cavalcanti. 

V r e í e i f c u r a 

Foi solicitada a dispensa do servir na 
próxima sessão da Jury do l 1 tscrijilu-
rario-lançador J o i o dos Santos Gaia. 

— A lJirectoria de Obras Muuieípaes 
foi auetotisada a d' s; cnd-T ató a (|uan-
tia do 8:l rJü§9SS ccru a conclusão cios 
passeios da rua tl .s (iiuy.ma:: :-*.. entre 
a rua l ldvot ía e a alameda Nothniami. 

—Foram concebidos trinta ciiaa « I i -
cença. | ara tratamento da saúde 
pessoa de sua família, ;:o engenheiro da 
Dircctvria de Obras Municipaes, Ad*. 1-
mar do Mello l r anco . 

—Mandou-a-! p aga r : 
250$ 101. a Atiil io Lignini, polo servi-

ço dr. substituição ds3 gradea da p.ute 
(íix Tabatio^u ra; 

lii.Hî j, ííiu rcstiti.i-ão, a cada um d.i<; 
sr.:. Ahnuel Mont -ir i r.crtMuío Rap^a-l 

1 i .ilido, Eduiti---!«» Lmci i, f.ui/. Hi;.;<o-
lyto, José Pnr».-i Adol-.rdo Soares <aiu-
by. importanc :a caucoaada para g-nni-
tia do cofitralo para as obras <!e ii^a-
<; o da rua Conselheiro 1'art i ío com a 
ru i Tamandarc; 

(V.053^070, ao «ir. Francisco de Pan'a 
Ramos de A.revedo. pelo a-rvíço de mão 
ila d lra f(irn»:c:iiien'.o dn mateii ios e 
direcção >!o trabalho do levanta;:: -!:!j do 
andaimes p . ra as obras do t-icatro mu-
nicipal. 

—Requerimentos despachados: 
Dc A f f ) ' . s ( í u i l h e rme e Luiz A Fer-

reira, pedindo re levado de multa; Fr-
min a IJatelii e Irmf. is Mrrengo, r:.ia-
mando -nutra imposto—Deferldi.; 

de Vicente Juelo, sobro impôs',o—In-
deferido; 

de 1'avid Fernandes, Antonio José 
Martins, Octavi» Giauini o Vic^ento Ar-
dít. sobre im;-jato—Sim, pagando o im-
p.n:o no pra/o c! f» «lias; 

de Ar thur Rrunella o f«ia AiiLor.i», 
soi.re imposto—8ím, pagando o inij -st » 
do 1" trimea1!-!'; 

de Luiz Re.nsl. «-obre imposto—Sim, 
quüuto á muita pagando o iai]-oi.to no 
praz > de 5 dia ; 

de Fc-s t'.'ii;<» C n ::o, rec!.i;n • udo con-
tra lançam-Mito—Mantei.ho o mu 
do lançimer'to, 8•••ido «'"«; • osad.i a mul-
ta, pagando o imp st > > o prazo de 5 
dias; 

de José J- aquim Femnnde-r, sobro im-
posto—Dispe; s ida a ir.ntia, pagando o 
imposto no prazo de 5 dia-;: 

de Fi.ouu-na Carleta, pedindo bc.ixa— 
Pagu-; os ."» triiii(8ires; 

de João Fernand a '.'a Silva, 
prazo: Fgo Daut-jla, I'asr':oal 
Jos"pbi' a N"gri <• S-v r co d 
8 re inij.-osto; Pi;c.,irt:t.s Il aic 
R.r thaud e ,ct<; fauo l a r i n i , 
gnia e dr R»yi:aído Foni:at , 
certidão—í-';m; 

de Vi( tor CVrcon, pedindo licença— 
Sim, cm termos. 

-Acham-se approvadas, na Dirrctnria 
de Obras Muuicipae». á rua do C<»m-
mercio, n . :0, üs planlaa apresuitadas 
pelos srs. Kunt^en (riuieppina 
1'eglinranl. Juv n.t' f\ d.i Oamarao Fr-
nualo Saiu, Mai.iti I Fernandea. Gia'o*no 
Simonato e dr. Jo.-é iionilacio de Oii-
v. ira Coutinho. 

Na mesma repartição, devem compare-
c r, para c r/areei, . u tos os srs. l'ran-
• isco Horfrigvea, Ser.iphim de Oliveira e 
Paulo Antonio. 

THEATROS ETC. 

I*a>l v l J i e a m a « C o n o c r t a 

O pntjlico, attr. ihiJo nnnuario 
'lai fsfreai de honteDi, ufflciu ao J'o-
Ifltheama. 

Não provocaram cr.in le cnti.o.iasnío 
oh estreantes. A cantura Itarbel Bdma-
zan nS<> a^ra'lotl. Os mu icus exccolrí-
co« !*ord e ffansoo não constituem no-
vidáde: cu t r j tmto . (oram muito a^ îlaa-

dldot . Aa b a lU r i n u , que t e m p r u i feu 
coma do líonlúhKoiifft da Farl», 
dem «cr, qotndo muito, do .Voiiltn-R\ 
!>'•• . . ile B. Pau lo . 

Os numero, ma l , a pp l t u d i do i do 
1'lthinmn continuam a l e r as cam 
listas Ida Iria • Dora S . n ç i . r g l o d os 
duot l i i tas DeirOra-Saurdtani. 

T m i - u o I o l ' ' M | » a i > o l 
Está marcada para liojn a audiijlo 

que, coufórni . noticlámoa liuiit im, os i t -
tlstas quo compõem o Tercelo lisjiaflol 
oirerecem il imprensa, 

Uo ,(uitnrri«ta JOJÓ Mart inei Toboso 
rcculiumus um amável ca r t i o do couvito 
paia cs»a uiidi(tov, que so renllsarú no 
snlüo nobre do antigo .Hote l 1 'aul l t ta . . 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES,DR PUKriaATOCKOB 

Hoje, serão chamados os seguintes 

cxnminandos : 

AritUmctica c Alpcbra-AjxU Gon-
zaga do Syloa Eduardo de Lima, Ma-
rio Orti/. Poppe, Alfredo Livramento. 
(Ja8lão Vei ja , Mario do Andrado Vas-
concelloa. 

GcomÃrla—Cluopatra Lacar> Malhei-
ros, Antonio Vieira Bittencourt, Hiccloti 
Allcjrrettl, l lyglno Fernandes, Oscar Me* 
d.Hros, Eduardo Alves Plmentel . 

Historia Uitircrsal—Mzriã Andréa de 
Oliveira, Maria Lni/.a do Oliveira Oj-
car do Almeida Rurign, JoTgo Pachec»e 
Chaves, Eduardo Pacheco o Chaves, Al-
fredo Freire. 

Mementos dc PttTjsica c Chimica (ds 
0 horas)—Penedicto Pestana, Antonio ao 
Queiroz Tolles Júnior. Alinerindo M # e r i 
Gonçilvrs. Alcides Faria, Álvaro Üar-
bos.i Abílio Mar j res . 

Geographia—Margarida Maria Mot^a, 
Marrei i l\ Munhoz, Plínio «los Saltos 
Uarrono Antf lmo de Rarros Pimeiitel, 
!Cujcfnio Monteiro, Sylvio do Aguiar! 
M i ia. 

Francês ~ Carlos Barros, Hau! Motfel-
ra Marcondes Ângelo Josó do Lago, 
Aü inso do Vaaconcclíos Passos CÍ>Wi, 
Tilo Teixeira de Almeida Júnior, ftjiul 
Amaral SeIJe, l leitor de Moura ITmj-
mul. x 

—Hesultado dos rxamea do hontoni : 
Elcuwnlon de Historia Xatnr(h*~~ 

Simpiesincuto: Lucas do Arruda Cím-
poa, Alvino Ferreira Lima. José Cl^r-
mont «io iirito, Jorge Costa, Saturnjno 
Uatvão de Frant.m 

II::;ler:a VmcerrMl — Simpl^smontò: 
José Gavião Monteiro, Luiz A t bn t o dc 
Sousa Bri to . -j 

líejirovado 1. ^ 
Iuhab lilados, 2 . 
Arit/nnelica -Simplesmente : Isalf l la 

Iíocha. Arístidca Luiz da S i lva . 
In lubi l i lado, I 
Levantou-se da oral, 1. 
Geometria—Feprovado, 1. !' , 

— 0 director da Escola Polytrrhnlca 
fui anctor.sa-Io a despender 
c ím a acquisieão do objectos alii he-
ces.iariüs. 

—Foram nomeados os seguintes pro* 
fchs. res substitutos : 

Luiz Conx.aga da Costa, para o ghi-
po fgcniar de Ytuj; d.. Lúcia Quirino 
1'upo Nogueira, para o F' de Campinas. 

—Foram concedidas m seguintes li-
cenças : de 30 dias, a Luia de Sampaio 
Arruda, cio grupo escolar de Ytú, o á 
d. Vicentina do Amaral Sallcs do I o 

de Campinas ; de 'JÜ dias a Adoasto de 
Godoy, da escola cio bairro Santa Crtiz, 
em Lorena ; de 15 dias á d . Maria f?H| 
Marcondes Doiningues. da «!o bairro ido 
Carandirú, desta capital. 

— Pelo sr. secretario do Interior! e 
J'.:B'iça foi"approvada a classificarão) e 
parecer da commissão incarregarla ida 
revisão dos livros escol.irís a ndopiar 
nas escolas preümiuarcs e complcmèn-
tares do Estado. t 

pedindo 
Spoaito. 
>ti»tüi. 

!oro, l í . 

pedindo 
pedin-lo 

F o r u m 

Darão hoje audiências : 
Ao meio-dia, o dr . Urbano Mnrc îv-

des, ju iz dos feitos da Fazenda, 
'u lwi í u- • áifertíUir •'"," . 

á 1 hora da tarde, o dr . José Mnt :v 
Bourroul. juiz da 2R vara civcl, cor.imíi j 
ciai e criminal . " * ' [ v 
1'dtus da Fazenda, cario/ eu no escrteltí 

Borfffs 

O dr. Heitor dos Santos o a soUoitk-
dor Scbastiã-» Faria, por parto de Al-
berto Pereira Caldas, requereram holi-
tem ao dr . juiz dos feitos da Fazenjli 
a citação da Fazenda do Fstado, na pds-
soa d ) dr. procurador fiscal, pari. 1;a 
primeira audieneia ver so liio prophr 
uma accão ordinaria do iud-iriaisação Ia 
quo dorain o valor de LiÜ »:<>•) ).$. 

pffieio de orpham<, cartorio da> 
escrivão Campos 

Havendo fallecido Mari.i Pol l-tfojc 
deitado bens, o dr . jtiiz da vara í o 
orplm ms mandou intimar o viuvo Pol-
letto 1'aulo a dar us mesmos bens a iu-
vcnlario. 

2" oíficio, cartorio do eserieu) 
coronel Litdffei o 

A rCíjuerim-nio de Elias Fa i lmt & I 
mão rea!isou-se honleiu a extrarçio 
vcri fica',ão da conta mercantil de Jleno*' 
dws S. ntos pura ro:n os requerentes. 

O dr. juiz da *2l vara deu por \vrif 
cada a mesma conta que «• do vi lor c 
l : i 108100. 

j" officio. (ar!, rio do c.-rriiiio J 
í Um a co 

— A requerimento de J i c ob ForstT. !o 
dr. juiz da 2 l vara ordenou a fxpcÃ-
ç;.o mandado, a t u i de o<-r cobrada 
incjiiliiimli, de d. Mina Zai.e. a quap-
tia de sob pena de penhora. í 

Cuino uão foi pa<ía aquelfa quantia, 
foi feita penhora em um tcrr.no á rifa 
Itatiaya. 

—O dr . Albcrico Oalvão Fueno, pijr 
parte de Uly.íse de S . liiagftio, reijufc-
reu ao dr juiz da U" v ira u citação qo 
José M,iIntenta, para, á primeira né- j 
diem Ia, v r-se-lhe propor lima acçã» 
do eXciução de penhor. 

- O r.nsmo advoga-to, p«r [arte airf-
d : d.' l i . h S ' d.i S . requereu 
ao mesmo juiz a (.itaçio de José Ma l i t 
t ' " ia , | nra, á primeira audiência, vet-
s -.i. i-rq-.ôr u:11a acçàü or finaria. 

•i1 ofjicio, cartório do c c/ir.io j 
dr. Ferreira 

Ir . juiz <In 
t s de ai-
a Ceei li l 

íar:o líamalliio 
r . Eduardo (íc: 

do inquorito Instaurado contra Adolpho 
Cur.lm, por haver ferido lavemento Om-
par Ruono . 

5° o/fiei o, cartorio do escricHo 
Machado 

Foram inquiridas duaa testemunhas 
no Hummario do culpa instaurado contra 
Kavmundo Carmo do Monezea, denun-
ciado polo cihno previsto no urtigo ÜG7 
do Codlgo Penal. 

Acompanha o summarlo como advo-
gado do réo o solicitador Joaquim do 
Oliveira Braz. 

0" officio, cartorio do escrivão 
Corrêa 

O dr , 1" promotor publico offerereu 
ao dr . juiz da 5* vara denuncia contra 
Antonio Amando, pelo crinio previsto no 
artigo 2G7 oo Couigo Penal. 

O aummario começará no dia 5 do 
maio ãa 10 horas. 

— O dr . 2 o promotor publico offere-
ceu ao dr . juiz da 2* vara denuncia 
contra Paschoal Palmesano, inruiao nas 
penas do artigo 303 do Código Penal . 

O summario começará uo dia 2 de 
maio, ás 10 horas. 

F r a ç u 

Realisam-so hojo as seguintes: 

I o officio, cartorio do cscricão 

Andrade 

Doa bens ponhorados na execução hy-
pothecaria quo Joaquim Vieira movo a 
Albino Pereira do Almeida. Estes bens: 
constam do u n terreuo á rua Salta-Sal-
ta, Sauta Cecília, modindo 5 metros c 
30 cent»motroa do frente por 40 de fun-
do, com uma casa com 3 eommocloB, 
avialados 1:200$000. 

t l u i z o l i d e r a i 

Na audiftncia criminal do hontem não 
houve julgamento do proceaso, porque, o 
cie Júl io Gomes de Amorim, cjuo cr,lava 
marcado, ainda nfio está preparado. 

I' officio, cartorio do escrivão 
Xavier 

Na audiência crimir.nl de hontem fo1 

lida a sentença do dr . .j;ii/. federal < ou* 
tíomnando Francis o Alves Lomba a au-
ROS do prisão cellul ir , gráu m o des 
artigos 241 o 33 e 02, combiuadaincnle, 
por haver tenta 1 > pab-.ur nulas lalaas 
rm Mineiros. 

—N'o dia 2 do m io, ás 2 horas da 
tardo, será interrogado o réo Caetano 
Imbelloue, do Guarar -a. 

C"I 

ouciram ã coj 
l 1 vara para sen e.iça, fs nu 
gravo do juiz. i.e paz 
em '|ue é agí,rrava:,to 
da Silva o a g r a v a d o 
Magaliià-a; 

| ara jui;;ar a < xenp 
tT.cia de Jüi/o apr s : 

' SI':' j'.) 111, d. 

de incompq-
a, os autos tfe' 
Anua Franci.-i- | 

move a Eduardo 

4 ; 
ü i 1 

ca !e Arai: i j V ii.tra 
Emílio Macalau. 

—Foram reinettidos ao contador, afhii ' 
de ser feito o calculo, os autos de iil-
venMrio de Bento Maciel Gonçalves. | í 

—ií-alis .-s-í n > dia t de maio ao m-íb 
''ia, a inquirição de testenum .as ua acf 
çào urdi.u.ri i qua Giusi Fraga;i move k j 
Jos • de Castro Gomes. 

— O dr jaiz da 2 a vara mandou ba 
x i r a cartorio ou antos de a-çáo ord 
naria quu o major Erm-a'o Gavião F 
xoto move a França ik Mursa afim dl 
que o perito vencido cumpra o dispost 
do artigo 11)7 «Io rcg. 737 do '20 de 
vembro de 1850. 

—Domingos o Nioolau Arafo nppell!. 
ram da sentença do dr . ju iz da lr- vark 
quo julgí.o procedente a acção decendia-
ria que lhes move Antonio Guarino. 

officio, cartorio do cscricão 
Machado 

Alberto Conti, morador fi rua 25 dp 
março, n . 7í», r «juereu ao dr . juiz dâ 
l n vara a citação de Antonio dos Santos 
para, no prazo de 24 horas, desoccupar 
o commodo que lhe ó alugado naqnelft 
casa. 

G° officio, cartorio do escrivão 
M. Rosa 

O dr. juiz de Direito da Franca en-
viou ao dr. juiz da I a vara uma preca,-
toria, afim de, a requerimento de Pr fm l 
Barbosa, serem Manoel Dia8 do Frado fc 
sua mulher citados a pagar inconti-
nenti a quantia de 3:800$. 

P r o c e s f i O B c r i m e 

4° officio, cartorio do escrivão t 

dr. ferreira 

O dr. t® promotor publico requerei 

ao dr . j u i z i a vara a arebivamantf 

d e s p o r t o s 

rosinoK corwkios—Encerraram-se hon-
tem as inseripfõ^s pnra o 2 o concurso 
do pombos correios, com o prêmio uife-
reeido pelo criador sr. 1'aulo Pereira 
Barretto. Concorreram os amadores ac-
gnintes, com \ pombos cada um: 

Eugênio da Fonseca, professor; Miguel 
Carneiro Júnior. Alexandre Mig' io 
Andrade, dr. Lnnnidio Kiboiro, senhorifp 
Zenaide Vaz, THomaz Tintom o profes-
sor João dc Frito. 

A entrega dos pombos insrripfr-a de. 
verá ser feita domingo, até ;is H horas 
da manhã, no largo do Jardim, n. 32. 

A conunissão jaigadora funecionará no 
largo do Paysandú, n . 24 (s»brado) onde 
deverão ser entrepues os pombos. 

tit:O AO Ai.vo 

A linha de tiro da Sociedade Paulista 

de Tiro ao Alvo, na Villa Mnriano, s í i ã 

hojo. ás S horas da manhã, visitada p • 

los sr. presidente do EálaJo, secretá-

rios, chefe do policia, cominandanlc ge . 

ral c commindantes dos varies corpos 

da força policial senadores, deputados, 

Olfichcs da policia c representantes ua 

imprensa. 

Do largo da Sc salürão, ás 7 l j2 ho-

ras da mar.híí, vários bondes clectiiros 

especiais, conduzindo os convidados. 

A. B A N D E I R A N A C I O N A L 

DE 

c l -(Li a r e i o I 3 zJ. o > 

A.' «••r.-i neste cacriptorio," a o 

,*CI.U1I ATiILBTF'0 SllVIMtVA—Doillíngo, 
1 de maio, na sêdo du G . 1). Ii Bran-
dão, ás 0 horas cia manhã, {.sseinbléj 
geral ordinnrh, para pesso da d i r r t : -
ria e discussôra Un outros rssnmptns. 

DtS 2 ás ó horas cia tarde, cxercicio3 
de foot-ball para « s socios, na para-
da U. 

80C1KDAD1: BCIENTIFICA fíi: s. l*At I.O 
—Sessão ordinaria dia f» do maio. A 
cs.vão r.-Usar-se-á 110 salão c'o . 'rr 
n.'e e oUcfic, á rua D . Maria Anlonin, n . 
(),'{, ás ! j "horas da noite. 

O ur. Artiiur Krvg dissertnr.i subre 
a oeguiute thc.se: «A hulha branca como 
agent - do no.íso futuro i . iduitri . i l • , -om 
projecç«e.>s luminosas para melhor com-
prehenslo do assumpto. 

A s -s''ão c; publica. 

roCIEOADK DRA M ATI CA V. 1 A - ; ; A M k  

«ri,.'.« do p a r i » — Aioaiiliã. 1 do maio, 
ú 1 hora «ia tarde, na fii'<!e kccííI , ;i 
rua Presser li. fisnn.be,'a gcial cx-
Irucrdinaria par.x eleição do cargos 
vagas. 

l.l.TJJiTO DI1AMATICO E RIÍCRI- ATIVO 

« t a u o u d a » — Amanhã, dom.n^o I" de 
ir.aio, ao meio dia em ponto cm r le 
florial, á rua Outra Hotirigucíi, J.">. 1.me-
ra nasetublea geral para c'iscuks:io dos 
estatui s e tratar do outroa ussuinptos 
de inlen.sse social. 

Pede-se o comparecimento d í todos 
Os ar3. associados. 

OUCMIO Di lA i lat ico í: musicai , i . rso 
nitAsn.Eiuo—-'O dia V. de maio proxi-
mo, cata soc iedadrea l i sará um r̂. n l e 
festival commnmoratho do 4° auniver-
sario de sua fundarilo. 

o . D ISAM ATICO rACLISTA —Esfa US80-
cIr.rSo levará á -rcena hoj .'>!) do cor-
rente, ijo Club Gymnnstioo Portuguez, o 
drama sacro O filho tjewroso. 

DESlOí IIACIA FA.MII.IAIS —Amanhã, 1° 
de maio, ua lua A W r i a , n. usvm-
Mé t g.-rjl, para eleição da nova dire-
cloria 

t?ocikdadp. rr.on da moc idad i : — 
Ainanl.3. assembl- .i geral ordinari j , oa 
«éde 80i.i l, á rua Frei (.'aneca, n. ";7, 
á 1 hi-ra da tardo. 

soei: DAI)'.: I» C R I* ATI VA f* I TE !•?: -E-

t gmr ro—Hoje , reunião intima, i. j sa-
lões do KU'U Club. 

OItUI'0 DUA.MATICO A!,I'MKOH J.i: TAL-

ma — Amanhã,1 de maio. no thcal io Sa/'t-
Anua. <sj)ectaculo -Ia gala, em l.om-r.a-
grm ao sr . <!r. Jorge 'I'il iriç.i, <• • n o 
dram» cm tres & t — A 1ilha do Cri-
minoso. e a comedia cm d <us actos— O 
un mero 2.~>~8. 

IVSTITI T0 UfSTonrro e r.rooi:Ai*liirr> 
—Dia 5 de maio, Hfssão »»rdinari", : 7 
horas e meia noite, á ladeira ' icn-ral 
Carneiro, n. 1-A. sobrado. 

j P i E I 3 D R O 

Ae)iam-f<c ú venda, n > oweriptori > i Im-
ta í'.iha, lolhetes postaoa cien o n-:rnto 
do H. . I . o Pi-ineipo do Gr:1 o-t'a rã 
pelo i rc.-o do f o.» réis oada um. 

O TEMPO 

2íí t»E Aimit. 

Boletim Meteorotofjico da 
Ceriwihtâo Oee/raphl. 
m t Ccclogica • 
líarnniptro, a O"*, ás 7 

t-ornfl 'Ia manhl. 701.4 mm ; 
2 liora.i ila tariia. C'.*!>,J 
m m , ; 9 linras da noito de 
hontem, 701.0 m m . 

Temperatura: m í n i m a , 
lí"; maxinia, -4n Jj. 

Vento predoiiununt?. até 
ás 2 hora . da tarde, SE . 

C h u v a (mu 2 t horas), 

0 . 
Tempo geral: 

Claro. 

H o j e , 5 0 á s 3 . 3 0 d a 

mttdragracla, A p o r t a 

d o n o . a o e i c r i p t o r i o , 

o t l>ermomet i-o m a r -

c a v a 1 5 J a c i m a de íb-

i s , c o m o se v i a o Uu lo , 

FORÇA POLIC IAL 

E^rapcrlor'da dl» o caritüo O . Martin»; 
« corpo da cav»llirla dará um olMelal 
para ajuJaate do dia, Torça para «cunv 

Sanhar pre lo , ao Foram o a p u r d n do 
o»pitai; o I o halall i lo, «« guarda» d» 

Cadeia o r»i«cii> t dou» ofíieiaen para a 
guarulgüo o duas ordenança» para a se-
cretaria do conluiando geral ; o 2" , a 
guarda da Policia. 

O» demala corpo» darão oa serviço» do 
coitnmo. 

Tocará no jardim do Falaci j a 2." »cc-
çilo. 

Anianticnse do dia, aargenlo Lemo . 
1'uirormo 4" . 

MATADOURO 

Ko Matadouro Municipal, Torain uhati-
ilcn hontem IH2 lioviuo», ti8 auiuoj, 21 ovi-
no o -,r» vitello». 

Rejeitado, 2 bovino». 
InutlliaailoH: 1 hnvlno, 1 auino, 20 

pulmões, ü fígado» e H luteatlnoa dol^adoa 
de bovinos, 1II puliuõea o G ligados ilc 
niinoa. 

Emblema do carimbo, peixe. 

SANTA CASA 
Movimento do huapiul , uo dia 28 do 

abr i l : 

Kxialiam 439; entraram 12; er.hir.im 7; 
fallecnrain 2; existem 443. 

lV'ram-afl201 eouHultus c fizerani-sc 42 
pequeno» turatlvos n 3 upcraçõe». 

l'nrnm nvlado» 310 rceuita». 
Medico do dia, dr. Ayre» Mettü, 

L O T E R I A S 

l>(fiuu;0 geral do» prêmio» da l ) t í -

rl» da mpi ia l fodtral cxtratiida hon-

tem: 

1024a I!>:ft008 

4 13 2:000® 
20IGG HlliKl» 

283G1 0(K'8 

rnEMios r r 2009 

: 2 i S70 3 " i 7 :ei3D 

í-HEMtoa nií 10f;3 

PC 13 l f i í lO 17713 í007(5 10031 

PltU-.üos 50:5 

SO 5 f3 J 12705 14513 10700 2 IS j5 i'3ú70 

APruo:;iMAi.'OKS 

l;i-42 e 1112 U 13tW300 

•JÍ2 o 41! .VjcOjO 

ur./.F.:,A3 

10211 a 10230 BCÍOOO 

í iyAr.a 

T.xlii» oa i.úmero» termli t jJ s uti 13 
t ím 12 .̂ 

Toüoa o» nuiiuru» terminados u u 3 
lèm -Ouuil. 

Telegrainma reeabido pelo npre.Ua |*e« 

ia l r . J u l u Antunes de Abreu. 

J l N D I A l l Y , 20 

Foram recebidas hoj-, durante o dia, 
na estação da Compaunl.t 1'üu'í:íI i, r.es-
'i- eldail.-. 2.557 de eaT n m i o 
2 m i l i»í achadas ;-ra t'.,:.1. H O 
522 para S . Panlo. 

SANTOS, 20 
Vendas R.iVX) sie-ns. 
Ijasi-, 3ÇJ00. 
Mercado, calmo. 
Î i Iradas do di.i, 0.277 Fi"eas. 
i ínlradaa desdo 1 do n. /.. 170.273 

fir.r.T.e. 

Entradas, doado 1" d ; julho, 0. le-»', 370 
Fbii a». 

Ktoek, S51.050 aaccaa. 
M.Viia, 5 s . l sareiiH. 
1'aula nenianal, 500 r-':i». 

líefipachadas 2 1:: 1 aíeeaa. 

Embari-adao, 0. ;'.,t» s ic; a".. 

Sabidas: 
Para a I j irnpn, 1R0.0'*ij 
Pnra ' S Esla l.ni .' -h, 05.701 as. 
1'r.ra Ilutnca A ri» 2. l ( ' l . 
Cabotagem. 227ã. 

Cafó baldeado boje: 
1'au'ista 2 . f i ' 3 aa-ca». 
S. Paulo, i , i , ! 
Campo E impo 4>".i aaccaa. 
Uraz, 03 saicas. 
l 'arv. 77:1. 
T-lâl, 1.1320. 
— V.ii: i^ual dela de 11103a 
l'3ntradas, 15.517 uacea*:. 
n,-»d ' o dia t 3 ' .̂ :*r 'i mivas 
Entradas, desde 1 do jn:lie, 

aarees. 
M ;«!', 0,1 í . I l f . «arcas. 
Vemla», r : . : '00 aa i i as . 
IMse. i.-.i,0. 

i t npai l.a-las, 11 .' 03 sieeas. 

ei.ibareadíi», 33.h31 saeeas. 

ICritiiiierrinl Jt-feflrvn Hirenx] 

tATíTOS, TO ; 11.12 AM. ; - i l e r c a d o , 
esiav. I . 

Ccrd fitertrrr, ' ' •>>. 
I i,im: ad <ri", .' oluO, 
Can: . , , 12 l | i . 

f.WtOtí. -0 (1.15 PM. - M r lo, 
ea;,iv. I. 

f;• ./[ arrrar/r. SdíCO. 
Cuinnila<ar,o, ú^luo. 

M O , i '0- Mercado, estivei. 
Cambio, 12 G|I0. 
Café, typo 7, 5: 725. 
Entrada» p.or cabotagem e barra den-

tro, 1.340 eaccia. 
SANTOS, 29—Mercado, calmo. 
fi'oct/ arerufir, •r.lii2i>0. 
eummiss.ir :o, 5$MH). 
Papel parti, ular, 12 0|32. 
Enlradas, 0,277 »a. . 
Sahbfa», 8.171 sac Ĥ, noi vnpires 

Te<tnti*Kon, para Nova-Yorl;, o Fraitee, 
para Uuenos Aires. 

Stock, 851.030 sacra». 

A B C D T U m COS MERCADOr , EX" 
T R A f . G E I R O S E ' . l 2 'J OE A B R I L D E 

1304 

(fett irrrríal Trleprnm f!nrrnnz) 

I1AVRE, 20—O inercaio aí ria calmo. 
Inalterado»; para maio. 42, para setem-
bro 43 Ip l . 

HAMBURGO, 2 9 - 0 mercado abria es-
lavei, l laixa parcial de l[l. Pura maio, 
34 1(2; para setembro, 35 3[4. 

I .ONDRE8 , 2 9 - 0 mercado abriu hoje 
apenda estável. B a l i . de 3 d ; para maio, 
34; para setembro, 35|3. 

KOYA YORK, 2 0 (2 .50 P . M ; — Mer-
i.ado. estável. B a i u da & csu to i . 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX-
T P A N G E I R O S EM 2 8 O E ABR IL 

P E 1904 

ICtmw triUl TiUgram Burttu) 

IIAVIIM, 2 9 — 0 marcado fechou hon-

tem cotaodo-se: luaio, 42; aclcinbro, 43 

1|4. 

HAMDUBSO , 2 0 - O mercado ferhon 
liontom cotaudo-ao: maio, 31 3|4; setem-
bro, 35 3(4. 

LONDRES . 20 — O mercado fechou hon-
tem cotando-se : maio, 33 a. 3 d , ; sotent* 
tiro 35» . 13 d . 

m o v i m e n t o d o c n í ó n a S « < 

r o e n l t i i n a 

Fcicavrcgadns cm S. Pau-
lo 

Pnldcadosem S. Pnulo. pa-
ra ò'. P. 11 

821 laccaa 

002 . 

Total 1.423 . 

KSIBTEXCIA UE CAl'fi KM 28 Ui: AUKIL 

Srcçdo Sorocaàana 

Cafd cm carros 1 ,08! sacia» 
Café em armazéns 1.022 2.103 

fiecrào Ylnana 

Café cm carro» 18 saccas 
Café em armazena 207 225 

n i e r e a d s N « l o c a m b i o 

CAMADA fiYHDICAf, 

A ramarn Kyndlcal do» Corretores af-

l i i i u l.cntcui às seguinte, tabella» : 

90 dita á vista 

l.omlrc» 12 5(32 11 1i32 

Pari» 783 793 
Hamburgo OCO 070 
llalls 703 

Portugal 309 

Kova-Yorl; 4. I I I 

Scbernnoa 20Í300 

Exlrrmoa: 

Conlra I anqaelro». . . 11* l|3 a 12 3(10 

Ct i l l . a í a i i . i ii-:i'.ri :.. 12 1(8 a 12 3(10 

I n : (guul data do uuni taa^ido: 
2 0 ,lias á vista 

I.onilres 
Paris 

Hamburgo 
Ilalla 
Portugal 
K.iva-York 
6nbcraiios 

Estrctuos : 
Cntilra baiii|UeI 

12 1|l(t I I 
701 
•JTii 

12 1(10. 

Loteria Esperança. 
lte:>uitiO do» prrmloa da 2 i n loteria do 

plano li. 138, reutlaada ciu Aracaju, em 
2t> do ubril de 3001. 

072* n v r i u c r X n 

f - i - l } ••••'.> 

2ri',2 1 .0008 
5 151 

riioii i r. " j 

7 vncMtns ui; 200s 

10812 10133 10203 205-1 21107 

31180 30jo3 

15 rnfMioH hk 1000 

4S00 5004 8525 9909 1.T'V> 137''1 

10313(3 25339 25.875 2633S 40S51 41202 

45531 ."líO.-iO 57*07. 

ArpnoiiMAÇiVní 

;fi .".3 e 45055 IO 9 K10 
5I.'..; u 5155 .-,IS:I:>0 
21ilil e 2003 f 'SUtO 

51000 o 510i32 5' S100 

DEZENAS 

•15 :.',1 a -150CO £05 ) 0 
5131 a 5100 10«o<.i| 
2001 :i 2..70 '.0.>;'Hi 

5 iuGi a 51070. lutfiUO 

CEsr rvA i 

4.'001 a I5IOO tçwu) 
5101 a 5500 8*008 

2001 a 2100 :'i>)ii) 
r.luOI a 51100. 3S000 

n s A v f 

Tudo» os nnmeroa lermiuadoi cm 4 

l i i n IÇifiOü. 

Pela Companhia Nacionn! de I.oterlas 

i!is I stades— Joria larloi ih Oliveira 

JUetric. 

Resumo d.is prêmio, da 673* loteria 

Esperança, exlruhida iionlcni, em Aracuj i . 

27234 1 SKWnMOO 
2.2707 2:00<:«00t) 
3102o pr.XKOOO 

To.l"» o í nu niroa tern:i:i.i J*m c.:i 1 
tem 8200. 

Ccr.tra a caixa i:::ilri2 12 1[10. 

C t r rcnnlioçC « ò.i Tr.içi do Coa.ncr . 
(ío : 

Fr.rt- fi.20 ;í.a 11.r7;—Caucarij, J-J "[tri: 
1 articular, 12 I j l . 

I i Iras a 12 1:1. 
í (t(ade, liie.ie. 

i : n , 29 

l/ora. 
Ft< r ros 
sacam 

fíauco. 
(crnj ram .'frrea lt 

• õ i - r a m ~ 12 7|'12 13 9|93 l i roi,s 
t u ,1-1 • 12 7(22 12 11(22 1 i r ino 
1!. 1'1 1 M 12 1(1 • ' io: V i r m o 
12,20 . 12 7|:i2 13 n i n j Kl rn i - i 
2.4 "1 • 12 7|:12 12 !l[33 F i r m o 
11.110 • 12 t ' « 12 i ( i n F i r m o 
i . r , • 12 I : I 12 r,|S2 F i r m o 

A' . i 3.23 AJI , 12 l | l ; .'ia 1)31 AJ I , 
n t|<; íl» 12.:0 l 'V , 12 0(,12; lis 12 20 l 'M, 
12 !|l: J.ir, PM, 12 l|4; O.U) PM, '|2 :i|i2, 
4 1", l\\l, 12 :i;32. 

Tttxa 
ie órrctiiitot 

F r r e n iTc Tn«la. 
tcrie 

T u r r o õa Frnncl 
1 r r c e ria Al loma-

r t » 
f e r r a d o do Lon-

dres s r,:e7pi. 
í ' c r í e d o <!o Pa-

rle, * mczo i . , 
P i r r r do do Hnr-

l in', 1: m c i o i . 
Al!enianba . . . . 

Cambia 
f f l r c Paris , . 

» Kova-rín-Ot 
. Gênova. . 
> LiabOj . . 
''hrr.nr* 

f o r t e aohro I la l la 
1 uris eo t ro í l e^ . 

rnrbn 
I r.l.s tobro lJor. 
tini 

T ITU t . 03 
E R A S l L E l r o j a 

AjKlicea 
Curo i rM I', •/, 

Î CJ 1 V. 
JM'* ó-/. 

l unoin^ .. . 
C í t t e do iíi-

tDB . . . . 
I rin.iK dr rur i 
ti.(uo..Airc3. . . 
C LHitio lobrt 

l.uuinj \ 
1.1 i i.ct -A irt-b. . . I 

* 1. 

2 S(IC "(, 

; rir, -[. 

4.17 1(N 
- '.5.17 

4-«Ji|!C 

ra 
3.8.G0 

122 

01 I [2 
1; I 

1 j(Hi 

s 1. 
« 1 . 

4 1 . 

2 2(8 •(. 

2 Dl« -I. 

2 :i|i./. 

STi.tt 
55. t* 
4.87 11 â 
2Í.1S 
42 í,|1 

M 7|1 

122 7(<t 

ni i]2 
7, 1,1 
(IO I [ * 

IU1 3(1 

87 

127 M 

B O L 8 A 

TrAKfArrCKS itEAi.tsanai i t o * i " h 

I I n r t . i s da (ÒMiiji. Pauiistn a 21' .> 
40 Piem idem i le:n a 24H8 
: 0 i.lrni i írm idem a 2103 
50 i'i''iu idrm idem u 211"^ 
2 íilrm idem Idem a 2118 

100 idim Mi nt blem n 2 4 t ç 
10 idem idem idrm o 2118 

iicçõcs d.i Comp, Mogvana a 21C® 
5 itlrm idem ideni a : iO.Ç 

3n iilciu idi in Idem a 2 
1501» k i raa do II. C. Ural o a 2n,v'500 
100 Idem i Irm idnn a 2S8200 

40 ; .. s a i P.ineo Commcn io o Inlus-
trin a 3106 

U L T I B T A S O r r S K T A S 

rt'NEcn iTt i . icos Vcnl. Comn. 
í j ( ' l n » do Erlado 2:010$ OOilS 

F d a r » de 5 */. . 0105 0505 
' . (> 5 "ia 

f i i i i r i s l imo de 1893. . . — — 
A; i liei» dn Estado do Pa . 

r u i . (do valer de 5'JOS) 520» 405} 

1 th js lia <amara de S. Paulo: 

1. " i: | r -ílinil — — 
3 . ° eiTij reslhno — — 
4 . " i ni j restiino . — — 
H." empréstimo — 
0 . " in i j resíimo — — 
7 " i : | ri-sli no O j J 00$ 
Litrn» da C. do Bantoi 

(1" rm>.?l',) í : " ) 8:'S 
Kemid . n i ( da2 , c i n i aa l o ) . 
1'!-ii: Idem do H. Car* 

1 s da 3" aério — — 
7' !ini.'iu Cain.i l-fi .siotflo. — 7 H 
ldein. iilrin. da' 2V:t is - ão) — O i ^ 
Iib m.idí ni do (.'asa llrauca. — — 
Letra. i!n C . i leCampinas . 7<is 
I d in id rCamp l . s le(2.*IO$) t .HJ 
Ltlrn» da e . de Ca iivarv . 100$ 85 J 
Lelraa d i CVi. nra do S. 

tru/. t.is Pa lmeira» . , . . — — 
Idi in ca ( 'amara -!e Siisl i 

lí i la II " sm íc) — — 
Ic<t:\ iiiem da Câmara d j 

Lio l lero — 100$ 

A C Ç O m DE BANCOS 

C ' m n erclo c Indcstria . , . 32.' 5* 31 ' 5 
I c v r c l T e a — 1105 
Credito Real cart. byp . . . : 9 $ — 

loeni com 20 '.« — — 

f . Paulo 110«> 10.-1,3 

Cnl ío de 8. Paulo 1! i ::5» 

Conim.ltailor.o(nomin.it) . '-'309 209.3 

Idrni , id im. ao pertaior . '230C 2 0 . ó 

Iuduairial Aniiarauso . . . — 15$ 

AC( , ( jE8 DE COMPANHIAS 

r n ' i i l Paulistana , — — 

<Uli.rr«lca — E .O$ 
F . il» 3~.de Araraquara. . . — 72.^ 
Industrial de S. Pau lo . . . . — 101 •> 
LmI . Grapl . ico.Steidel . , . . — — 
Ha. l iardy 3r.$ 20$ 
Vi . I l í r l» banta l iaria 3305! 225* 
I.tiplo n — 
llcchanica 12.'*® l l l s 
Mocjsr.a 'rias a n t i g a s ) . 2 1 2 $ 240$ 
ide 111, idi nt (a 30 d ias ) . . . . — — 
l^em, itl nora». . . . — — 
Idíin, c|40*/. (á v i j l a ) . . . — 113$ 
Paalista 242$ 2I(:$500 
Idem, idem (a 30 dias) . . 2113 211$ 
Idim, idem r| EO1,'» (4vís. 

«»> — 1061500 

leem i ibO ' ! . (a 30 dia»;. — -
Telephonlra 105$ é õ * 
vc l io Bportlva(em l i i (u i i ) — — 
A((ua fillperari» do Brasil 

com 50 % — ^ 

LETRA8 I IYHOT I ILOAHU» 

P . Credito Leal do 8 •;. . 30.} 2n$500 

Idem «c S ' » u ao ilúu . . — t s i ü h 

| í " n 8 ' h 8715001 

Ideni de 8 ' / . a 80 dia» . . I 
Idem, M«m, a 80 dias, á 

vontado do vendedor.. . _ _ 
Banco Uu l lo do8.1 'au lo . . i ;oj r 
Idem, ldt.ni, da («• aérle) . _ ^ 

DEBIÍNTUKK3 

Companhia PniUo Eoroca-

bnna I I * «íris) _ „ 
Frsuart lna _ 
Comp. Fabril Paulistana. 190$ 

ASSOCIAÇÃO COMMMCIA!. 

Ealil romn ln»peet,ir do mcz de a b A 

o sr. Adolpho von Sydow. 

I HI.ÇO DO 4 AFS ku SANTOS 

A AifoclaçOo Commcrcial rccebim & 

icpulrtc telcgraimna 1 

HA NTOS, 29 (Ai 11,57) 

O n irrndo Rbrin hojo com reeulrt 

p r o i t f a mi l . a e de SküOO por 10 kilos. 

CITIIIAa C0TA(T>rs NA BOUA DO Ulcv 
Ko Dia 27 

' Pmrft. 

900S 
002$ 
9913$ 

1:035$ 

176$300 
18n$ 
910$ 

772$ 
7733 
50$ 

9<0» 

; i 7 $ 

32*300 

Cômnt, 

9:i,-,y 
0-i7$ 
994 $ 

l : 0 : n$ 
1:030$ 

175$ 
177JÍ 
908$ 
900$ 

5B$õOO 

975$ 

110.5 
172$ 

lOOf 

32$ 

33$ 

Fardos pnMIcom 

G ( m m do B •/. 
Emp." do 1895 

• do 1895 (noin.). 
• de 1897 
• do 1887 (nom.). 
. Municipal 

• • (nom.) 
lr.BcrlpçSrad()3';4 

• de8'/.(uora.) 
Estado do Winaa 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Kio c|4 "!,. 
ldein, C % 

Empréstimo da 1903.. 
Empru l i n i o de 18(18.. 
Municipal do Petronohi. 
Apólice Est. Ek|i. Santo 

Acçirtd/ bancos: 

Coniinercial 
Commeri io 
Idem com 40 •/« 
Fnni cionarin» públicos. 
Hypothciario 
Lavoura c Commerclo 
Republica uu Bras i l . . . 
Ktiral c ilypothecario.. 
1 (111, Idem da 8* ( ' r i » 
VniSo do Coiuincrcio . 

. I v í s o m i < i n i ' l t i ! n a ^ 

1.181(3.1. 2-4 

Checou 110 dia 20 da America d 1 Sn, 

o pai jucl j TliaiHf*, d i -Tí iy.il Ma i ! . , 

PEB-.-ABir. o , 28 

O pa,insto Carâittfrr, d i .Ca-: j. 1 r 

dr» Mraaagcrlea Marít imo»., seguiu |aia 

a Bahia licje, ã 1 hora da Ia 1.1 c. 

ML i . i ::oya , 28 

O paijuete italiana septin limitem. 

VICTO IA, : À 

Chegou do Sul o p i (ii 1- .Vn 1,1/0/ , i j 

E m p r e g a dc Navega . io P.io de Jau, i :n . 

DEsrrr.n i, 2s 

O paijuelc Itumbif s°^uiu hontem. 

s a s i o s , 21, 

O pai|uelo Giiuiiu eulrau iioj.*, < IV 

liori.s ila inanhil. - 'vrr.do uo.üir 1 

m anto puta o Kio do .1 inriro. i n l - i r -

Gar i anianhã, sexta-feira, :íi 5 horas d» 

tarde. 

. V u Y i i i i e n I o m a r í t i m o 

vAconrs csPERAuoa ,\o m o 

Maio : 

I.iverpool e eae.t T./ian 3 
Livetpool c car. , Tirtau i» 
Bantoa, PctiOjiOuá 

Sinios, IJeidelberg.. i» 
l . i , da Prata, Oraria 5 
Kio da Prata, /Vc/r.-.n' i> 

Hamburgo e ear . , >ai .Vóvi/.os.. . . y 

VArOKCS A 8AII111 tio 1110 

M a i . : 

NovaYork o esr ., Tnnipson 3 
Portos do Pacifico, rai tni i . f i . ó 
l . i v r p i o l Oraria 5 
Brenien e es ' . . IfeiilelLcrii 0 
Mapolei o ese., Pmrencr < 
Hamburgo c c ie . , Pelrcjiili-i....., 7 

Sabidas rara a Fnrrpa, do / 01 to do 
Fio 

Mez de m a i o : 

Prorenre 7 
Frlropciis 7 
Ch,Jc 10 
Ti jaca 11 

Frlaagen... 
haiie 23 
Ai/c I 

. «S'a IÍ Hcola* . . , 28 
Me-/, do junho : 

;/«;/<• 
ttelgraiio 4 
Tiram f 9 7 
[as Alfjrs ' 

Astancion .. ' I 
íiiiila 17 
Ma/ldatena 21 

Mez do julho : 

Wiltenbero 1 

l ' F i i t ! i n i e n ( u ' < * í i w e n o < 4 

SANTOS, 29 

Alfsndega : 
Papo! 
(IUM 
(ò i luumo 

Est-impilhcs 

511.31 ' 5o i , 
in2) i i . í i i . " i 

Sii.iidCiiO 

1 I2 Í9 2 

Fiei be.lorla: 
Exportação 
1 RI • OstuS . . . 

Eatami ilhas 

7C: 33 j0 i2 

12.' 8 1 
(111917 • 

'8 :oo 

5:25 153 

Km egual data de 1903: 
Raeebe toria 2 e -.70*111 
Aliaudega Iü0:02(i?i3s2 

T. l i s qua vigoraram boja pr.ra v.i' 4 
ouro da Aliaudega : 

I.on ion Bank 12 I 10 
l í ivrr Pista llank 12 1 12 
Briliah Bank — 
BriisiUanlsclie Bank 12 1(32 
Banco Coir.mircio o Industria. 12 e:l2 

Telegramma.do Itio aff l tado boje, 10 
meio-dia. lia AldoriaçS') ( . jninirr i a l : 

Entradas, 4 .909. 
Embarcadas, 1.019. 
Mercado, estável. 

Knlruram, (1) Norte, o» vap,r\s 
Umberto o Frim II aluetiuir 

• J m i l n C o i m n e r c í a I 

fiEi.l.lrf UE 20 DE AI-.IIII. rir. 19 H 

Presidenta, dr . Procopi j Mi i i .v 1 r.s 
tariu, dr . J . A. d« An Ira le; d , 1 ! s, 
•lo3o Cind ido M.ir:i::.(. ,Io3o Ai.'."i.ii > 
lia«. c Aotouio J a i i i i x Conce iç l l Ü-.4-
101. 

IM '>d i i . S I i: 

l ' I I> iuiz de l'ir:-it.» Ia l * » . r » 
i o i i i o . i l ò. sta i • p i t , ' . 1-iiiimuoic.inil.1 
(]Ur f'-.i ti, rclad.l a lailoi,'ia de Castro. 

Irmão ft t\. ra desta ( r.iç.i --
luteiraiia laçaiti-s: l s i nm.i-.uio a . o. 3 i-* 
gara. 

I)o n-esmo. solicitando i r r c o . ü o d i 
Josii Kniil io Fortes para o m i g o de ava-
liador i nii imerrial.—A* ri"|nísiçilo d 1 111. 
j-.iiz da t l vara coilimcrrial desia - a, 1 ií, 
<: nomeado o cidadão .Íní« Eiiiiiio I "r ' 
para o cargo dc avaliador cominer'.,.!, 

Ilcqiicriniciiloa : 

l l» Gaspar, Vianna rc ( ! . , B.-irbi-ri i í 
I;.,saarola e Gued .4 U ( ' . , '' s i ( r a . a , 
Per-ira Cuntlubo ít Ir:u.\ •, la de .santoa, 
para o arcblvamcoto ("e íj'-iu dialra-i a 
ao.-iaea. — Archivem-si. 

l)e í luinle & C , l l i s p i r , Vi inna U 
C . . Adolpho Andrconi ít 1'. e ! . . >1 • 
lrr & C . desta praça; p.-raira Coullnlio 
k Almeida e A. I eal k C . . da de . »n-
toa, (a: a o arcUívaiu'-iito do acua con-
trato» sociaes. — Ari hivem-sc. 

D ' Cunk: Baeno 4 C . f des'1 prar i . 
(ara o archivam>iito d . i a i l . r a ç i j d j ŝ a 
cortracto l o c l . L — A r r h i v -se. 

Uu Ilihairo, Conceição í í C , , para o 
mea:no f im.—Seliem o rn fuerimei,to ^ .ra 
sell'i ealadoal do mil réis. 

D,; A.leli Caa 'II, J.kío Wiiilioeft, Pe-
reira Coutinho do Almeida, Gainlo .Sc C., 
Gaapar, VI .nn» & C Ceaario Msecax-
7.1. Ml: uel Pinto Barbado, d.-«'a prsçi; 
A . Francisco da Roaa, da do S . Bo (ic; 
para o regi-tro de suas firma» 1 jmi.mr-
clara — Kepistrftm.se. 

Do Mar l i ItUa do Freitaa Soma , ''a 
praça de Pereiras, para o mesmo fim— 
Pr.ivs o ratado civil da reQtter -iite para 
poder eommereiir e satisfaça o reqn -I >i 
da letra f do ar t . 11 do dec. n 9 i « 
de 1890. 

i la João WuUucf t . desta s ra . a , pa i » 

i 



37*500 

. á 

3 M M 

s T 

•• «o» c i « a a 

IBE3 

ca-

iu. 1 0 0 $ — 

MUmCIAL 

do m u de a b A 
low. 

1 » SANTO! 

nerciai recebes t 

i, 23 (i< 

>Jo rom 

200 por 

A HOUA 
•J7 

TVi/rf.. 

ÍM-S 
6921 
ü l t f l i 

1:035$ 

17fi$ÔOO 
180$ 
910$ 

77-iS 

778* 

rms 

0-tíl» 

; i 7 $ 

11.57) 

reBulat 

10 liilos, 

DO atn, 

Cemp% 

«S7.J 
üín.y 

1iO!f>$ 
1:03II$ 

17ÓJ 
177.*; 
90H.S 

77-J5, 

!i5$üOU 

975 J 

110.5 
1 7 J J 

iímíS 

a. $ 

33JI 

i ' l t i t i i o w 

MSUfl.l. IN 

i America O i Sii, 

• Royal M a i l . . 

E U . v aw i u i o , 

c, 'I i . T i ;. )' ; T 

raM-, s-^uiu j a i » 

l da tardo. 

VI!.I.A SOVA, 

»'!(!llin limitem, 

VIITO.IA, 

(U t i .Vai.!/,;, .1 

J KÍO ti.1 Juil, iro. 

D u m i n i , i-i 

«̂̂ uia liont-ni. 

« A S n u , 

eu l r ju iiuj •, ii< í> 

endo F l i t i i r li-t.i 

.1 illi íru. i n 1- . ii 

ira, iíi 5 lioi a i <ii 

ir . u r i l i m o 

KllOS NO n u 

a;/ 

an :» 

•/ iXicnlua.... y 

llltl MJ ll!l) 

'iwijRon. . . . . 3 
'aitnmd. 3 

lha•//... 0 

encr. . . . . . . . 7 
/rcjmlis . . . . 7 

ojia, do j orlo do 

' d 

n 

11 

17 

vi n - m i i a s 

.Irt.ai "S7.I7 
l i w n . .;;.*i 

11;; ; ) 2 

VG: ;I. «912 

!.' 8 ! 
i ; n ? i 7 ' 

' 6 " i 

0r-.'S : 
:7nat !4 

ItiljMilíüçljS;! 

:i l io j j p.:r.i v.i! i 

12 M « 

l i 1, ys 

'.'.'•'.'. 12 t i : a 
idu i t r ia . 12 1,.>2 

a ' ' is .n lo boje, io 

io C jfl imrr l.n : 

|. oa vü|..r a /, tf 
alarmar 

i m o r c i i i 1 

Ai:nn. or. 19 >1 

isapi* M i l 1 : i r » 

,n Ira Io; J ' ! i i J -1, 

, o j u AI.-'M i i l-i* 

a Conceiç lo !•'*-

r it.) !a 1" v .r» 
11 . 1'iinmnnicni'li» 
allem-ia ile C«»in>. 

drma i r.i',1 — 

cvnjmanii:A;òti 1'* 

Io i i: n o i . i o Ai 
ra o • »i>."i de a\a-

i ' r iiiian.ilo il» m. 
ireial de . l a i j , >i!al. 
j o i d v.uii.i > i T 
iador cora iu t r i . i l . 

k C . 
í 
ru . i 

Ba rb i i r l .•£ 

'lr«'.a pra .a ; 
i, « i do >.iiiiioa, 
•tu d: j ; r . i j 

O a p i r , Vi-inni tc 
II k C. o K . Mui-
i; P>Ti)ira Cnuli i i i io 

iSt C'., 'Ia du ; an-
•i.to do acua cofi-
ivern-s?. 
C . , tlca' i 

da 411• rai. i j 

'chÍPG^Í. 

'jão & ( ' . , J « r l " 
o ri'i(Horimeiito o.ra 
r i ia. 

l i o wn ihoar t . Tc. 
mci.fa, ( ja inle & C., 

Ceair io M«cc«z-
be io, d i a ' a [.ri-;!; 
j , <la ile H. Ho ius ; 
ias l i r nus comiaer» 

Freitas Sana i , 'I» 
ira o mesmo lira— 
da requerente para 
latisraea o requ -i -» 

da dec. n . 91® 

o canceHtumrto «Io regl f l ro de sua fir-

ma—Dsf r r l do . 

Ile Vldcr l r» C x a l l l , | ara o orchl i l-
mrnto í n pro torsç ío qun pausou a sua 
mulher fl. Aflfli» Caselll para trular do 
sriM negoc io»-Dcler ldo . 

O d r . iircsldeiito u| ireonlou n Junta 

n coi.vlto n u " 0 ^'rigido jiels 

mesa do Cor|iri isu Legislativo pura as-

ai i t i r li p : ts ' ' ' I " 1 resi ibnto o vice-pro 

alilentc do FSIh-.o, 'X i i io . sr . dr . .lorgo 

í i b i r l e i l n roroiml J "4o l i . ipt is la lie Mel-

lo e ( i ü vc i r a . 

I n d i c a d o r _ 

JMi . « c a i l c o na 

r r . .7. AI .VFR DK L I M A — d a Unlrcr 
ffdsde «íe l"íris, r l rurgi ío da Henefleea-
• In 1'ortDgtify.a n d i Hauta Ca». i .—Haps» 
tinlidade : (colestias da senhoras, das 
v m r.rinar!ii» e p . i r los ,—Kosld . i m a 
l i l lr .sdei lo 9'obfss, «d-A. O n s u l t . : r u a S . 
t u l o . ift-A Idas J i in Tclnp.. 301. 

i>K. W l I T T O r í . l l K l U A — C l i n i c a me-

dica cm tf.'r;il, eap-1 ialuienta niol.-süaa 

das frlmaÇa». H ai.leucla, ladeira do Car-

mo, 43 . 

O R . f W B O A S A K DOH HANTOS me-

dico. B oc twn l ndo da I i's 8 horas era 

sua rrsi3i?ntla, m u l íurão do Uapctinin-

i;«. 38 . 

n u . B F B N O DK MHIANDA — Ksp . : 
olhos, fínrirto::, iwrlt r rar/jauta dis-
cípulo do n u l a v l o iu l i a l i Moura Rrai i l , 
com j jra l lca de 1'jris o Viennj . membro 
( i lu lar (Ia Acadi uuii Nuelmiul de Medici-
na; cx-mel , y f fed ivn da l'olyclini<a do 
!(io e adjlmiefo da Kantn ( . 'asa.—Cous. : 

rua U i M " 
cliuelo. 

lis 3 - H r s i d . : 27, lüa-

DI I . . 10A0 T M X K K Í A — ICspecial:»U 
de i>arfOi>, mol'»nu»ile wiihoriu. errai/• 
tjm. t dtê tw< iiriimríaae clrurfíla— 
rom f r a n d e j r u l i i a dos houpi la is Jc 
r . u i s . 

Hcsidcncia; no n u eslnboie. lr iento dr 

turtf.-tlflrm. rlrclr.tr u 'r o hnlrnllw 
rapia, rua dr, Joú I Tieodoro, n . ti. 

('uJiMf turío : ril I -•! ! : - i i n. 
r-Á. < tnl. ' < a i i.i l . i .ví l i, do I .í da 
l ü l J o . Tt lspl l r- )•-' . 

r r . k u a k x o r o a m a r a l — c » f * . 

cn)dnd< . Muú.c.r.a de í '- i i a . OUstoa 
oieuía, ( í ;ii . d a — finnhil't * 
v.íiíiiiat t u i . f i i , , Coi ixui iono: rui. d i 
I-', Lci.U^ ' í , ile 1 «.j u hora*. U : i i . 

ít!:;. : _ > . . C l . 

l.c, t U . 

ER . f5TT?r;COT.T.T F 3 M W G C E 3 — 
í crsoitcrlo. n a 15 do Kavcmün i , 22— 
< (r.fuitsí, i'an 12 ás i da Ui i is . ileciier;. 
( i r , mu da LíberúaGo, l i . 

Q r s m l o D . A l m e i d a C h r r o t t 

AVCHIOA tlAUTIMIO IlUaCIIAUIt, M. 3-A 

7* courocaijfii) 

De ordam do s r . presidente, convido 

todos os srs. aasoiiados a reunlraiu-ao 

em «Hambl^a gera l e i t r ao rdm i r i a . « . i -

ta-feira 29 na 8 t;S I or.m da no iu 

para nleiç.lu de nova dirertoria em vli 

tudo da maior ia dos cíeiti.a em 21 do 

corrente renunciarem os seus cargos. 

N. 1'uulo 2 7 - 4 - 0 0 1 . 

3 — 3 O 1° secretario, 

MAÜUKI, M . T. P . H i u f . IRO 

r r k ã o d o v e n t r a 
nr.t-se com o uso das Pílulai iln 
lanam) H. Mcrato, que so \vlidera na 
cusa Hiirutl b C . — b . 1 ' ju IO . (m) 

Cafa C a n t r o d e C o m m e r o i o d o 

d e S . P a u l o 

A direcloria convora on srs. soeios 
ao reunirem em aao. mbléa ger i l no dia 
30 do coironlo, iin 7 1|2 l.or s da noite, 
no s n l i o do Centro, | ara Iralar-.io du 
diversos a s i u m p i o s de interrssn aoda i . 

ti. Paulo, 22 deaitr l l do 1UUI. 

P a u i i h o T i x o c o 

Prcsidcnlo 23 . 26 . 30 

ti n h a r e c c n s t i t u i n t o 

D E G R A N A D O 

u m txwsaunu . i í i ̂ nxrxr issktí 

Quln ian i , corn", lactopliuupliata 
dc t-al o pepaina ^'vn-rína-la. K ' 
do um valor i-xlranr Ir,: 1 rui r. » 
f raUmet i t» «l i t n u c --viorr; p u l -
m o n a r c h i o r o - . m o m i v i ? y i n * 
f i l m o , o, eti . clc. 

EXCEPCIONAL E FINO L E I L Ã O 
d c u m s o b e r b o n a l a c o t e n o l a r g o d o A r a u c h e , f a z e n d a a g H c o l a e d e c r i a r , » 5 t o , t e r r e n o s n a r u a C a r n e i r o L e S o , m o v e i s , g r a n d ^ 
ftheca. a p a r e l h o s a i n s t r u m e n t o s c i r ú r g i c o s e e l e c i r i c o s , m a c h i n a s c i c c i r i c a a , e s p J e n s l i d o p i a n o , l o u ç a s , o U r . s t o f l o s , c r y s i a e S j 

a p p a r e l h o s 

0 lei loeiro 

C o m e s c r í p t o r i o n n . g e r i c i a á M f e A 

T A ( 1 4 , d e v i d a m e n t e a u e t o r í -

s a d o p i o e x í J i c . a r - d r . S ! a ? 3 0 3 A r r u d a , 

q u e s e r e t i r a i l e s t a c a p i t a l , v e n d e r á e m 

franco l e i l ã o e a o n i a i o r l a n c e o b t i d o t o d o s 

o s s e u s b e n s , c o n f o r m e a b a i x o s e d e s c r i m i -

n a n o c a t a l o g o . 

.? VE MAIO 

¥ 

w m h 

A fc?ABEH: 

j a s c n o c a o 
K S 

<3 

1 p f>tiú f í» I f p n l - 1 ! ^ i - ' n 

i V i í . s f e a s L ; Í J s a s a é ü j j ami 

>9? f f , I 

M í . V.V.t.1.0 UABl iETO—Vapee la l i i t a 
de n-n1rMhs do olhos. l íesldenria, Ave* 
ilida l.'«."E<ü TVsíana, 1)0. Consultoria, 
r u i l i r i i i a 3 f . 

D R . A . 1V17. ! O R E G O — msdioo o 
cpr í t d i r - í(;iiiir^;: r;.; g^ral « moIestiAJ 
de «c i fr . ras í . lícaidcucra, ru.i daa l'u!-
meirnn, r . 11. 

Ü l l . \ IK1BA D E MELLO—Cl i n i c a gii-
it i l de ircif idías nguda i o ebronica*.— 
Tratanicnlo i s p c i a l das « o i . e h t i a s d a 
r i í.i.r, pvn in . iT lcAs K t i i iNAuiAS do 
« r i ü r l l smo, l ieipelismo. r l M i u n l w n n o 
i " i la , u r r i i as, íurunruTlw, tnan.^ras, va-
ri-.s, i nslrias e ulccrts, alter. içleí da i 
uri as, qn í da do talidOo, ccrrimi utos re-
. 1'iilcS c' r .r i '2 'S. C . insnUiT i i : lir-
i i . i lA, 55 : resldenci.1, alameda (ileUo, 
101 ; tclepliono 510. 

C P . V i HIATO B R A N D A O . — C l t o i í » ms-
ditii-iirurgirti c tt\ 'iabsentfl mo lsa t iu 
€( p n;ar.i çtnHt-miiaritt, ptUi esf-
t l f í u . Coctultaa (ia 1 £ j /), r i a da B-.v 
V i do , l i . Pesidereia, h r g o da Libcrda-
<fr, 38 Telcplone n. SOO. 

KOJ iFSTIAR DAS C B E A N Ç A 8 — D r . 
ftlcntetro Vianna, rapccialista. com prati-
rr. dos priiicipaea lioupitaca da França* 
Itniis, Áustria, Ailcmuniia o Inglaterra-
l í ( í idcncla, rca Maria 'ilicrcza, 24. Tule-
vlioiie, 6G. Ccr.snltnrio: rua 8 . Bento, 
Í 7 Teli r.bene, t'.)8; dc 12 úa 3 . 

DU. GAMA CERQCK IRA—C l i n i c a raa 
r i i a ip i geral e (gpepiaimento do crean î 
i.us. lvi?idencia e r.*nrultcrio: rua da 
Caixa d'AL'ua. 3. Consultai , do ã lis t da 
(arde. CUu.aCos a qualquer hora. Teie-
| l.ere, lCiitl. 

A ^ v o g a ^ o a 

O D H . AMAD01C DA CUNHA DOENO 
Tem seu f i r r lp tor io de adTocacüi á rua 
fiíareebal Dcodr.ro, anl iga Imperador, n. 5 
das 12 Ca 3 l.orasda tardo. 

DK . P E D R O V ICENTE—advogado , ran" 
di u o Bi-n -vr ip tor io pura a rua de S. 
4tento, li. 03 . Continua a reaitiir ú rua 
Aurora, n . 40. 

A D V O G A D O — O dr. J . II D l Oi.t-
Tni iA 1 ' i s i rAEO n.iidou-se para a rua 
Direita, n . 22-A, code a l tender i , para 
t i n i f e n irol is i lonae», das 11 ltnrai á 1 
e dr.n 2 ts 4, cm tod(.a os dias úteis. 

CP ADVOGADOS—An lon l o Ribeiro dos 
Et i lc». Et t fvom do Almeida, Gabriel Hi-
fcuro dos fckr.los, lera t t u escríptorio a 
mesma rua do B .Bcc t i , u . 57 (sobrado) 

DRK. OI.TVE1RA ESCOF.EI , e MEN-
D O N Ç A F I LHO—La rgo da Bé, 2 , 

Í)7!S. R A F H A E L A . SAMPA IO V IDAL 
« JOSÉ* AMADKO CE7,AR—Escriptor io, 
r i a H. Ucuto, 43 ( a i t o a d a c a c a L a -
p t o u ) . 

C o r r e t o r a s 

,T. P . W K K R E N Ü A C I I , corretor ofH-
ela!—Escriptorio, t ravrss i do Comnier-
cio 15; laixa poi-tal, n. 41 ; teleplinne, 
ii . PS t—S . P.iu'0 

'J~— o^x-£;:'. ns-fcs. s t 

EENTIETA. — O (Irnrftiau dentista A . 
Certello l i z qualquer traliaiiio dos nuis 
• r i r f t lçAados e niodcrnoi da a u pro-
í i i i í o , per preço» mnMesimo razôaveis. 
JtttiiL y.açamcnlo em preUaçou, pri' 
tituiDilc uvlraclc.ias.—(Jabiiieta a r > 
icUniit, mu 8 . Du.to, u . 18. 

a J,... .1 j * 

!!u, abnixo-asRigne'o, d r . t i ri.:Ili*.-
na, d l p l i m n l o pela l'i,!v i s i J a Jo dc Le-
clpa, t | provado p. la I. , h .! i ?kdlci-
ua* do I.'i • 1 -Ííin iro. t1.' -tio t; b a ! 
do meu pr;i:i 1 r . ;i • in cora 
resultado salls{aclei*.i o.i 11'.-; ar.íi-l.c* 
morroWarl -i propar.i1os pefo p1 ar;::a-
ceutfeo f ui.' f e . r l i s *" Ar i - , : ' i s. 

Taubaté, -ie uo;'i.|u1.ro ,1o i ob >. 

10—7 U; i , Ii j j . i i . io \\'i:.ii.ta 

Deposito na pliaroracla «Cariou Adol-
pbo>. 

Vendem-so r.a lirn^uria U a r u l í!c C . 
ç r.a ca93 L e l r e v^ Mi ;.». 

; 

P a d r o r o ' . i o Í 3 

Forat.i a:is anuos do enlr.*v.i 11 eom 
riieii initlsnío quo giuría l ieroi la i : i 
combatei-o sein proveito, 0 com fl.-.jM.eii-
cia i icdica ass ídua . 

barri , agora, felizmente n i a i i i » a '- i 'o 
tempo, ccn; pcraifiteocia e , i n - • ii i 
iudigena, d e n o m i n a d o — * à.. - / j r i . 
Ic, propagado por D . C r i. 

A salvação da tomam**<> < ' - l i m i d » 
sypbiiís e rticnmatiaino, u i e i J i i r o 
ilixir M. Morato. 

Bemdito seja o seniisr. 
t i . Paulo. 

Padre A s d r í ; Fr.r.lr;o ha 
V.nde-so i n i 8 . 1'a^lo : i n : tru.'. 
Couip, ( n) 

G c o i e i a d o d o l í o d i c : n a e C â - u r -

g i a d o S . P a u l o 

SesiHo ord laar fa r.o '! d* n i" >, na 
sedo o hornfl do r ivta-oi , 

Ordem do d ia : Díími-o.Io sobro 
plivlani i da a n'nylosFomyl^íie 

pro-

P.in'o, 25 de abrd d.i 1901. 

O 1" «ecre:afio 

D u . Iit .vAt io P e s t a n a 

r p i n n r n 

o u - . r r t f j 

d a G M . ^ 3 0 i C . 

Kff lcaz na cura da» nlrcr as, fe-
ridas cu chwjas de qualquer ca-
pecio. 

1'^nalmcnto preconhado r.as 
roít/usõc.^, cscrophnlax, empiu-
yen», iinheiroi, leicaijos, c lc . 

P a r e c e e s p i r i t o d o c c n t r a à i c ç ã o 

O cor.iir.cn itj catrcmccido, t odo j 
qn^ixani' «'a fa ; ia d" n^jr-jeio, ir.as a 
I j rogaria l íaruc l & C. acaba dc rece-
ber grandti «or i i in fn lo doa j roraradoB 
de Luiz Cario-*. pni-.m« p.tra j repa-
rados i i lo t t m tii.ii' fui iü t i : . t> que 
aiifcmenta a procura das pílulas fiudiui-
ffcaa, dra salutar-a p-n hcin&rrnídKTiofl 
ft do «Eflpcciíico- Col.yriu», Mcn^u, 
e da prodig iosa p j inada A&tipsürira 
para curar u«» frioiraa o cmpiujjeí:3 e do 
y.jderoso anl i-r lmumatico patiilatano. 

A' vonda na Drogaria ! : an i " ! C . , 
casa í^ibro & Mello, o uo Ami»yro. na 
ca«a Moruea Barroa. 10- (J 

C . i & t o l l > o m t r r r o r t o o ^ o m p r - t mi*-- j v • : 

| ••••!.«'iiUj.il > no alto (Jo l̂ iino Vflílft 
; SSaasiB*®3ti£?j oníio 03 Im^os do Aioii<,<,,\ «• \ 
' . • o f r c i » , r A r o i f h o o J * o n t o Vi- it* ; 

i:-o!'v!o ] oi* rçi 1 o??l ro'iforme A vò 
r.i pliologr.ipli:;'. ao livlo; t?m 02.1 ir.ntr .a 
quadrados f.'o leirono, toclo ccicatlo «Io mu-
rcH erm Foít̂ iras o gradas do forro; tom 
. scada3 do mármore, 'jpoitGoj de ferro c 1 

D c n c r i p r a o d o c s c r i p l o r i o 

S E C Ç Ã O D E E L E G T R I C Í D A D E 

Ê 3 G ^ f í f í G ? e C Í E ' S C M 

1 1 r . id- !na n^Btíittcn de C i r r í 

;'o . • i-..'.rdin, Oft Paris, com caixa dc 
v i d n , r. frncri" ! iando co:n p o ü t 

r t - o -: ; â •,!•.;(:•: Irtm 0"> do 
i)Z • 1-''' rr,, como: roffítü d<5 » 
fr-, rod;tíi tio vifjro, coxins, cíxcm d i !•.<•-
laí, i x ; " r i t ncn to í e í c c t r r » - c a í i i c c v i -
dro.; ; v i i . irícort, eupportüfl c f . , ele. 

2 Q C C Ç ^ O 

'J 1 grando wacl i ina dc corrmtos rr>i-

tir.u-.M tio d r . Cllardin, luA.ccionan Io 

com _."<'*».000 ftwprrcx para processo:: de 

clcctro-lízc o Ra!rar.ú'aç"cs profundas, 

especial para tr ( lamento dc B-inl-.oras. 

coniplctanien'o montada o. perfeita c im 

6;")7 peras flr.lrc-px-etfcntcs, (ac-? como 

plaroa do t o d i n- r . f , peras dü subal i ta í-

rSo, etc . , tcrido gttlvauònrctro e d Min 

colI?clores. 

3 K í í c ^ S í n 

."» 1 raacliina galv:»nlia <}•• c .N-t . l íS 

continuas Io dr . Criardiu, fum ( ionando 

com fia.OOO antfctc.--, com galvar.omplro 

e collíctor. completamente monta-la para 

galvanizarão « ci«clr0'li7.ra con» :>r>1 pe-

rns «obre-^xcfldentcs para t ra tameuío de 

quaesquer moléstias. 

4 1 B o ç ^ r i ? 

1 .i fraac-uina «irtlt» ^ . S a r 

,1., correntes c o u t i n u » „ „ „ , . , . ! „ 

as |art. s ga lvan lc i o faradlca eo.it as 
s iguiutes peças sobre-exce-lentts : 25Õ 
peitai par.i correntes continuas -'ii gal-
vankaa a 22 pe»;as para correntes inter-
rompida.1 ou faradieas. 

S ' s e t i ç ã o 

n 1 nov.i msebina faredi-a pura en-
tendo 10 peras «obre-exiedi i l rs ua 
gavela n coinpleíamento montada rom 
pilha liidependento, fucecionsndo junto 
d cem 10 peças de sobrr-?sceiiiMitci. 

G y s m c ç f í o 

0 2 machinas r . i r jN .s /V- •• qsa-
das e i . l r i g a l j s com 7 p ',..s m b i 

C.1. . ' l l l rn 

7 1 s a c s j ã o 

7 1 mac l i n a nalvano-tl:i r:iiico-c. u a 
montada e prrfc i t» , eoin 111 f<-.-r. • • 
l:re.ex.iedent,:s, taes i oieo ! : , r ' o ; op i 
cour. leto, uora espcll.os l;i;!";iei;<J.-nv 
a^uíüüs do platir.a o de ci.l re, le,; os 
i c '.li/, ( lec l l i i etc. etc. 

S c c n â o e ^ w s í r - ã ^ a 

ü 1 ^ ! i L -

m i m l i 

t- f j p d r t Z>. ^ r i ü t U ^ - ^ 

tl<í p r t u ; ò E o l i d n n i e n t o c o n s t r u í d a |V5'n a r -

c h i t o c t o i t a l i a n o D e A m o r , h « j e • t n U io-

n o a A i r e a , c o m p r i m o r o s a u r c h i t e c t u r a ; t o m 

c o m i n o d o s e m s e u i n t e r i o r o 5 t e r r a ç o s , 

t r e s a s p l i a l t a d o s e o b r o t i j o l o s f r t n c e z u e , n o 

m a i s a l t o , d o s q u a e s s e d o i n i u a e . s t a c a p i t a l 

c a r r a b a l d e s ; è s e r v i d o p o r d i v e r s o * b o n d e s 

á p o r t a , t e n d o p r o f u s o j a r i i i a , m a i s d o 3 0 

q u a l i d a d e s d o a r v o r e s f r u c t i l e r a s , t o d a s j ; i 

f r u e t i f l e a n d o ; t e m p o r t ã o d a c a r r o p a r a a 

r u a B e n t o F r e i t a s , e * i r -o i r i a , c o e l i e i r n , c a s a 

d e l e n h a , g a l l i n l i e i r o , e s t u f a , g u a r i t a , c a r a -

n i u n e h õ e s d e f e r r o , b i t i e i s d e c i m e n t o , , t a n -

q u e d e l a v a r , t a n q u e d e r a p u c h o , m u l t a i 

t o r n e i r a s d ' a g u a , J wattcr-clcsct, m i c t o r i o , 

a s p n n r t a n e n t o d o a c o n i m o d o s B U b t e m n e o a , 

c « i » r , t a ç i l o e m r o d a d a c a s a , l i a n l i e i r o d o 

O n v e r o , c o m a g u a q u e n t e o f r i a , f o g i l o 

/ ' n i k Sun, c o m c h a m i n é s e p a r a d a e l i v r e 

d o i n c ê n d i o d a c a B a , c a n a l i e a ç f t o d i r e e t a p a r a 

c x g o t t o s d a r u a e t c . , o t e . 

l i m a f a z e n d a a g r í c o l a o d e c r i a ç f i o , 

o o m i n t r a d a n o k i l . 1 3 d o r r i n a l f e r r e o P i -

r a c i e n b a n o , e n t r e I n d i i i a t u b a e M o n t e - M ó r , 

c o m c t r c a d e 0 0 0 a l q u e i r e s d o t e r r a , q u a s i 

f ; - o ii i l t i 3 e a l g u m c a m p o d e c a p i m p l a n -

! : . i . (> . '•• a i c a s a d e m o r a d a , c a s a s a n n e x a s , 

- o l , m o i n h o e t c . , t o m p l a n t a e i n a p p a 

1 I . T l n . 

• n ; t i o o u i J u q u e r y - m i r i m , c o m c ô r c a 

í l r i u c n - f d e t ° r r r a o p e q u e n a c a g . » d o 

i: . r i ' . : . H u t a u t o -1 l o g u a s d o l a r g o d a R é . 

i í . i i l r o s d e t e r r e n o ;i r o a C r n e i r o 

í , " o , i r e 50 m e t r o s d e f u n d o , m " ' ' o o 

n i - i i i . i ) e , l o r . o p r ó x i m o , 8 ! m e t r i n ( ' o 

:<;:•• i n i a n t i g a r u a M o u i T i ) , h > » J o S n n t . i 

( i ' . , / . : — U m c o m Í S m e t r o . ; d e f i o i : í « 4 1 

< !e f u n d o , o u t r o , j u n t o , n a i v e - m n r u - i , c n n i 

d c f r e n t e e o v . r c C ! d e ( a n d o . 

D r a m ftt?*A-.-ijih'líni; ^ 
Io um ln i t l t i i t i ser iuii j io 
8 Paul' . , contra as mcT-l.' 
de caiearel^., 
• ' irul ' l A t uula uni-'. inSjia^i1 ' 

l V X E L 3 . 1 S a . ~ l E t : ES, 

í b T C M O M c i x i A i m , e: í-proros-

n í t ' n l ' .cco ln d u M a s s n g o t n , d o 

l ' t ) í f . — C a ü i . ta n t r a t u d o r d o 

s i i i l i a n . 1 ' ç c r i p l o r i o , r i n d n P ã o 

flento, 21 : r e s i d c n c i a , r u a 1J. Vc-

l-i l . ;n : ; i , 32-A. 

X t o i l o n - i l i - o ^ 

.1. A . LEAL—le i loe i ro matri^nli Io r? 
•tunta Commcrelal , M Pau lu . Ag iu ii 
«'Scriploiio, rua C..i*a d 'Agua. 11. 1 
liesldencia, m a Coronel Xawer do T; 
do, n. 5 . 

D e c l a r a ç õ e s commcrc iaGs 

G r ê m i o A l m e i d a G a r r e t t > 

O abaixo aseinnado declara que, de' 
•lioje em dcanto, deixa de fazer parte dai 
car.mi issão dos festejos em commemorar, 
y ío ao 'ò" aíiniví.rH.irio da fundação do' 
O . 1». «Almeida Garret t» . f irando exo» 
noradu de qualquer respouealiSidade^ 
conforme ttúh-.» • m » i u poder. Apro-' 
veita h occflBifto para declarar aos igno*-
rântea que r.ad.i devo a p»-s.soa alguma ; 
*io entanto, se alguém s<; ju 'gar k< u rrc-
dor, quoira apresentar-se á r u i Episco*-
|ml. n , que, iacontlnepti, será embol-
a d o . 

ft. P a u b , £7--1-001 . 

V i r rop . i ?^ Ar.yrs 

( g e o ç ã o l i v r a 

A r t c a cio p a r t o 

. . . m i n h a f i lha AndrcHui, nn'! fi-impro 
íeve partü.s diff i jeis e laboriosos, foi 
ap;ora muito bein anecedida por-u^ar um, 
me/, nnles do parto, a;i Pilnta* dj T.ij-
nijd M. Aforatc, como r e » u ' i J » r a i . 

L' oma nc-c-uiidadc a t̂ urAi setfr-i, o 
uao destas p í lu las . 

CAXOEIiJA. 

L e o n o r Ar.vr:i n\ S i l v a 

FJViM! Ic-s-j t i ú S . f a u i j : ua c a n r . i r u l 

L Comj » >.-.) 

L ' U n i o n 

Companh i a franceza do Sd^uros. d .v i . 

danifuto cuctor ísada ;>olo governo, aredi-

t? seguros contra fogo a prêmios moda-

. odes . 

Agencia gera l para o Eá lado de São 
Pau lo . 

J t T . i b e r o B . a d a r ó , 1 1 5 - f J P A U L O 
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C l i A l i L L ; ^ I I t # A c j c u t o 

S c l o r c o ? . m - i d a 

Qbc i indadcs . D e u m e u ! Vom ! P«>-

Oes vir, u mesma casa, o vá entrando, 

«forno da outra vez. 

Eu 

M a r i a A n t o n U 

As dares de ha tantos a : i 1 n i p^rn» 
m bmço enquerdo e uma o • t q u j tinha 
fea berri^a. que todos ensinavam rema* 
j^ios, ninguém cu rava : t i rou com 
èlglitia vidros do remodio Elixir SI. Mo-
j r » / » . Den« »jude o inveutor. 

J acar i üy . 

M a b u ANTOKra d z Souza 

Veade-a* cm ri. P a u ; » i casa Barne! 

mim*. 

n e m i a , smc. 
T í i b c u l e s e P í i l m e w 

Tonjem o V IX I IO RECONSTf-
Tl.LNTK, com quinium. caroo, la-
ti »i'l io«phato de cal e pepsina gly-
ceriuada, de Granado ü, t ' . 

U m a v o r c L t d o 

TOiÀas as mãea desejam criar filhos 
- r os. 

U que c preciso é um cuidado oape 
c h i n t m p da d , ti t , para evitar 
dc crester m j u a s « i»*rri^adinhns, 
devido ás diarríf-as o vo mitos, que sdo 
o inartyrio das treaoças. 

O renifldio effica/. e a Tintura An• 
(helmiutka de Lnis Carlos, usada con-
forme o directorio do vidro. 

Outra verdade 
Todos querem conservar l ag t an t f ca-

belio e l impo do «a^pas, o o r-sto li»re 
dc espinhas « «ardas. Úueui t iver cs!es 
desejos, experimente l vidro da Tinln. 
ra Antipsorica de Mendes. 

Dípogitar ioa: era tí. Paulo, J . Ama-
ra nte & Í J . ; em Santos, P ímnaa r i a Fer-
naudo rua de S . Antonio, ilò; e uo l í iu 
de Janeiro. S i tva Gomes & C rua de 
8 . Pedro. 24 . 1 2 — « i . . . 

ltEti.*i:s«'; i m Kl'.-os j a c a Krrr-.TKM 
CONTINUAS j; FAHADICAH 

8 t par de ra tap ' ior i s r n <">nrin?.ir 
cs uKd i ramn i tos no *•x .̂v ;s.'.,i» ! i .m .no . 

1» I jippar- '! o de I\'r.h*rn p?r.i i. li-
minar u:i ' avi l a d ' i x r:*fi 

J t l J\i-t osfulo j ara re^n'..;- . h c r-
rent-a coiitimiíih. 

11 1 ;omV'inador p i r a n-r, r c r-
rentes contiiiuas o ii' f -n: U M . 

12 1 Voitamctro para lir.juir o i ro-
gar existem ia das < rrentes. 

13 1 uiicrofarad uti lícaiatoncia «le» 
ctriea do dr. Chard iu . 

11 1 explorador vesical de ccuíchoiic 
teríniuand.i em carvão. 

I,"i 1 £íeclrc///.ic da nrethra e du 
r _ V t o. 

«1(> iJ grande» alga tias de coulcitonc, 
terminando e n carvão . 

1G-A 8 coudartor™ electrolyticos. 
17 1 explora-íi.r de cjuieUonc, loug». 
1H 1 s n-;a 1 iria c exploradora de 

r•')!(•'• c.nc com duas ;;u;af!. 

1J ") sondng para electrolyso do recto». 
:.|> 1 enf»oíiio ! :ypnn l i 'o (in l.c, 
IH 1 taixa dt! s .idas Anpar dil.ita-

/•Vims para o collo '.lo ut-?rt». 
:.'.! 1 ' . ' . '"a elet lr ica tio dr . C l f t r ü u 
.' n !o t s^alcs Charricre tom ! : r.a-

' - ri e V2 aíirtdos U «varra n.ts 
• - oi orii i.-s i.ara arl^u'ar .a d-.s rcr* 

e\ tr' '09 o r.as p >nl *h o ri r^fl-a 
.1.1 as olivas, coutando •','»> pec.m s i-
r.>-p\fv!ent«s. 

Ü e t r ç - j o C h i r u r ^ i c n 

1 » aixa de a L a ü a s »n. n -7 
.v^a a.i ni .keladas, ' 9 expiondor» s 
: m.:s o -i r ' i n :m i com escala at • 3 •' 

21 Ivíp< • U'U'T1S tio ,i irv. e ouvi»! h 

*_'."> 1 PI».;-i-iljrsoura | .«ra plivi a!-i 

2<» 1 ' l ! '"i 'oura a o r t e oeculto. do 
boeea o • letra 

*J7 l i speen^m niekelado Feru trado 

28 1 ICfiprrulum «io quatro \al\nl.is 
•Ji) 1 F.Hpeeu um •!<; tres va lvu .a i 
30 I hVceptcr de Debove 
31 I 1 speliio re fkc t .r 

32 7 Caretas utermas t!iversas 
7 Facas cirurgieas diversas 

.".I l Mar leüo de Birüat 
35 1 Costelotomo 
oB t KMCopro 

37 1 fcerra 
38 1 Serrote 
39 1 Alavanca 
<10 3 Trocai-r s divrrs-ts 
•11 1 Pulverizador do l>Uter p^rfc.Üo 
tu aratne im-umburente da s o l r , t x .1-

lenip. 

42 1 T ! " rmo-raut ' r io do Pa tielin, 
coui pera, 2 vi i !ros o 4 cauterioa 

RUA 

OU' d ; ponlss 

lira, sciidc: 

43 2 Sondas de con1 

eouicas. 

41 8 Exploradores da ur. ; !ua 
Uui do contchou<: o 7 do ^-j.n.na 

•ir, l Fio conducíor «io coutchouC, longo 
c f i i i rormo 

4<í 1 Sandus vermelhas com as Cxlrc* 
midades cortadas 

47 i Lrct i irytomos 
48 1 I iu iamoine l ro Dar^enell! 
4-J 3 ,>t>ndas nickolaJas, 

30, do furo tia ponta 
f>0 3 ;-.iu'Juj de íuro d-! Ia lo 
51 1 Sonda Ina t l i aâor i üo d r . Guyon , 

I!ú jacto relr.;grado 

52 1 l-eriiig.i para a mesma sorvia 
53 7 Bondas avuisa< 
51 .S S • Jas exploradoras rvi laVicss^ 
55 G Vcllas 0 ! ivar :s , cm «omina liii-

forme 

5 5 23 V-,!Ias OUvar s a bccqnillc, dc 
G uyon 

57 13 Exploradores 01ivares.de pfommj 

58 12 Sondas do go i unn a boní'COiipc 
5(.) I maeíiina do veutoSJS a pressáo 

do p ista» tio metal, o 5 ventos a*» 

00 1 Caixa dentaria com dou.t espe-
lhos reí l i-etons c rr.ais 18 pr^«s 

1 Esmagador do Chaasu^nac per-
feito 

02 -1 Válvulas de Si ms r,i..ke.!»>lcs c 
com rabos a jiarnfn.sff» 

03 2 Afastadorra \aginaca uickelkdo:-
com solteiras 

01 5 F im;?* tira-ba!as 

0.5 1 Pinça erygni i it ko lado 

0» 1 seringa vesical do coutchouc 

07 1 seringa n icke la ia 

S e o ç ^ o d o P á r i a s 

08 1 Ceplialo pe'vimetro do Doudin 
i.O 1 O p h a l o l o m o Tarnier 

70 1 Kmbryo íomo Tarnier 
71 Cephalotr ibo per furador Tarnier or 

Baz io t r ibo 

72 1 Force ps Levrrt 

73 l • niclcelado Tamíer 
74 1 • pinça 

75 1 Tliesoura Smellie 

7»» 1 Düa tador uterioo Tarnier 

77 1 Cophnlotr ibo 

78 1 (ia«u-lio destror.' ador Pajot 

70 1 :s M.dtt nterina Ü i/. rmao 

80 1 F.r ygna 
.81 2 SL.iStiioseopos 
8? ! » Coustanli . i P au l— 

Li-.«uritu!ar 

83 4 Tbesor.ras pineas 
« í 1 ( 'ystometro de Kslanho 
s5 0 Sondas numerades de gomma de 

n 1 a n. -.0 com furo leteral 
/!i; 0 Sondas eou!choud c^ni furo late-

ral e ra« pontas 
87 7 Exploradores OÜvartS de gnmma 
hs I Uaciaossi/a 
80 1 Mat equin o feto 

0 ) 1 f?pbvír'nograp!io o mais 200 fo-
!lia«» d ' j>apel propr i ) 

Oí 2 í,i ' res de proparaç ío mieropco-
• i'.t d-- uiicrobios <••: F . «iaPinto ^ Fi-
lii s 

v i 1 r: v = !';ior d" Hanns '..• I 
í»3 1 'i' evirom-tro 

' 1 1 í 'a ix t «• in irir o rcccs "abo do 
mar f im p r . i o; ra-;' ••» de!i -,;! a 

05 I Seri dü in jn . à i c i kypoder» 
m i f f s 

'JO 1 S-íriujja do injo< roca IiypoJcrmi* 
ran do Dieuíafoy eumjili ta 

07 1 Appare'tío americano de metal do 
gerar nr ru i r rauu íc ido contra a tn í ca 

01 1 Caixn d » s ;ri:iga d ? Provaz coiu* 
p i n a 

90 2 D.ati . iadorrs tn c i is ta l com dtias 
garrafa» r. .'/ro-nx -ed. s do cr i i ía l 

l ia) t Vi iro com um feto 

1 0 1 2 • » doas fetrs, pbcc i !a 

0 b i i . i nar i a 
102 1 < ração i - T í i u i o í : ! 
1 ) 3 t Garganta d-: Tram if.d 

101 1 inciia o co!'I'.ã » 'ia operaç-rS 
105 1 E r a n.esa do n:ol!as para ope* 

rat;òes com toJ .s os ptr lcnt . ts 
IO;i I inr/.ialia I in tad . i 
107 l ir. -», j . ra es:rad j de ina^biu» 

elec trica Jo s"! horas 
1' 8 1 a>:< r. i. r. t 

1*;D 1 i-a:.ti:to j_ir.il ria <U l ::o 

com vM.-cs du rr; c a l í ^-tí-ií •, ol ra 
írar.ccza para ferros firnr^iuos 

1 !0 1 i iem, i '.•*!»!, mai-jr 

2 11 1 rr i ..r •» com doa-a cor, .s 

112 l i-.em i .em 
n : I . r: ri .-m ; <ri - . 

1 j r a t f ' t i . as n tij-; i» 
111 I 1 : -n, !•!. , i I -ri 
1 15 1 par 1 ; < 
n o l loto di» í 1 taj ct» Ü 
1 :7 2 raMdta 

118 l ü i; aj j an aaaí0 :.i. .-i 
t ampas 

1 i i 1 ' v i fer i ) dc f-.-rro a n-

12» 2 baorr-s 

1J1 I b j 1'e grande 

j J 1 cadeiras d«» bra ,o 

123 I ca d: ira para se. re...irii 
1 : ! ta-iciras simples 
IÜ5 1 biombo íranccz 
120 1 pêndula 

12 7 1 lava-mão de fo.Jia, n 
p ra t » 

128 2 mesas a phar.tasia 
120 1 globo ((engraphico 
130 2 tscarradi ii as de agntha e uma 

ccí<ia para papel 
151 1 lote . bje< tes de escriptorio 
1.-2 1 lote 'le impressos ía peso) 
133 1 urmario para l ivros ou vidros 
131 l idem, i-jem, idem 

~'J c j cérebro 

10 ) ! V'j1 

G i b S i O - ^ i o r . a 

135 100 voltlu^i Dicionários Derham 
bre ^medicina) 

130 44 idem, idem JuccotiJ 'medi-
cina) 

137 8 idem CouípcnJ ium de medicina 
pra t ica 

138 5 vols. Xelaton Pat l iolngia ci-
rúrgica 

133 2 vo!s. Charrot, loca'.i/aç"es do 

A d Ni-: o l i* , cxr iva •<")•• s na 
terra nos |>ai/.es pa!n<ío-«cs 

111 2 vols. ( iant ior e I .arat. clcctri-
cidadc 

142 2 vois. Fel ix Gu\on, vias uri-
nar ías 

113 2 vo's. M e m i v r r , [at i io ' . 'g ia in-
te ra i 

1 1 1 1 vol . Wur l z , liie^r i ; ! mi a 
145 2 vols. M. Kaposr, moií-süaa da 

pc'!e 

1 0 3 vols. 1". JIt;;;x, moles!ias dos 
paizes (|U'mtes 

1 iT 1 \ol. A . Enniet, nu,'.-f.lias daa 
m nlbfres-* 

118 1 vo ' . A . K . i l k e r , mi lho log ia 

119 t vol. I I . iJt-r dirin, sujií-^tào 
150 4 vols. liujar-Jiiu L!eaum«;tz (Cli-

nica Therapeul ira 

151 2 vols. »̂ : set (moles ta» ncr-
v-safi) 

152 2 vois. I i . Dennet (liívões de 
clinlf-nj 

153 2 vols. Cl.nssaignae 'Opr ra 
! 5 i 1 vo!. Marey (Mi-tliod • i l r i j l i i ' - " 
155 2 vt.'s. Jaccou 1 ((i. icica m< uiea 
150 2 vols. Foiirnier (Syphilis< 

157 3 voH. Leon Danio.i (E'ectro-
therap ia) 

158 1 vol . J . Meri :ocrt (Meta! >tbc-
rap ia ) 

í 5 0 1 vol. M . Hou l í t (Cec l r l c i l i d f ) 

100 1 vol. G . Har-M (K'e« tri. i ia le) 
101 1 vol. A. Martin iMolcat iüf de 

senho ra . 

102 1 vo!. l í ar t Pa;bour 'Ciiu '.•do* 

fi»®) 

263 1 vol. I . . \aliio '-d feclanlf.»-
104 1 vol. 1 ».tt' r .../. slia.s ; > eora-

çâo) 
105 1 vol. MígaÜ les (n;or[ ia no 

Bras lO 
100 0 v.''s. Tôrrea l l iru-m (: inica) 
1 <,7 l vol. V.rchusv fpati io 0;c'ui) 
108 1 vo l . N.itlinagel Uosnbjt i i (Tiie-

rapeu l ica) 

í . i\V' H !•;» iíi. 
iíevibla U..I 

ii iieu ^enviü.na-

i-a iiii-i.i' a 

i,ier ( l ; . , : lúf.ti 

. Jros 

om cs* 

ieano 

o'» « 

100 2 vn-s. -sa 
i ro 2 \ 1. i > 

171 1 v . l . I n 

de i rian*,;í«s"i 

172 1 vo'. Frr.iri ffebre amar nj 
17.» t vol. -1. i:.v;,.r 1 . :: i) 
171 1 Vol. î . IJoucbut ( . . . a do 

h o sp i i aE 

17 » 1 vol. Corre i > reV) 
17-í t voi. Gcrmain v>íjí>!-.b'ia-a ío co-

ração) 

i 77 1 vol. Sleiner (•nolestias da r r im-

•178 1 vol. Dupuv hygipue) 

170 3 vo's . C'!i. *l •. ! lio íve.tv: -.«) 

I HO í \.h. A. 
ir.cnfos e patlio!o2ia 

I I 1 vol. Ur anú Ci.audé 
1ck.i1). 

! 1 vo!. V AÜ da 
1-3 1 v . )>•'. M -c. lubi 

i M 1 v . . M 
185 I so l . 

di'!--r»n' i.i I 
1 <; 1 vol. G l a s c o ' i m ' i ' ' • s) 
, ; 7 1 vo!. i i . Ornai a.oa i ••>)•••* o-

c t rm . d ad í l 

1 R 8 t vol. Chârdi . i i : - ' r .-idade; 
1A-.) 1 vol. I.r.r.it tol írí-ifi J •» 
JO » 1 vrl •!.-. ir. Pia !<• J i . J . raOi 

1ÍI1 1 V d .1 !,- '-br.' '•:!»: If i . id t . 
l í /2 1 vai. OU ; . . i loi ' i ;e A . Auory 
l:t.\ 1 vol. « p » a-n l i i 
, '. » I \ I. A:«o i". tr; ! i lc 
1 ' ) '.! voh V . l . ; i. • • i r i . i l a d o 
1 vois. r r 1 ' ;. '|. !>; 

r'7 vois. L í n i I>.ii!Í-i'i ' l«»'dridade 
I .i-S 1 >o'. í , ! 'r v..U «'lertricioa . • 
1 • - » 12 vc!s n.\-4ta Nort'--Atr.. i i-ana 
2 / 0 3 vo's. Hi -ria tl-i Europa 

2<)1 2 vols. V; r-S • t-
2 '„• O vo!s. ( ,-, t i i r i de uv.'* 
204 1 vol . A: " mi t • s d.» h-.i . 

1 Vi l . Ma , ;-l « i .i o o . * 
gra phieo 

203 1 vol. Passape.-.s rscolh^ias <. • 
bres 

20*» 1 v 0 . Lo-i;a Sportamen 
207 0 v•»I j í ' v r-- i 
203 2 V'< s. < linfoek gran-ma , ;'-a 
200 1 vol. l i ana í) . . k dic lonari» -I. 

molr ali ; S 

210 1 voi. I : i'ioi,ar'o «V\- rl-s*. s * ou* 
dense 1» 

211 I I vdn . I v- rsos 
2 1 2 18 vols. ! iver-os 

213 O vo!s. » hat ' . : ia.. 1 
211 3 vols. Segar, ilintor a 1 . rnal 
215 1 vol . Tbi«rs, l íevoitiçá» i ra i .-

ce/.a 
210 11 Vols. Obras franco.*..* uiv . sas 
217 2 vols. Di- eioitari.'» 
218 2 vols. Obras latinas 
219 18 vols. b ivrrsns . 
2^0 2 vols. i .om (Jui- hole 
221 4 vela. Cruveíifeier, Anatomia 
222 1 vol . L . Fignier, anno de 1884 

223 1 \ A . A . 1'inurd, apalpar abdo-
mina l 

224 
pen t i a 

225 3 vols. Troosaean ( iinica niedic, 
220 1 vol. Rin-ty (Ginecologia) 
227 1 vol. L ion Coliiu (epidemias) 

228 1 v . l . Clu-el.; 1 ÇTUi 
22'J 1 \ol. Hack< r (iO-vista antsopl l ' a) 
>'.'0 I vol. Ciiomel U'«ilho!i»ui.i gerai; 
2.'J1 1 vol. CLampioincre ...c^i iiia c 

cirurgia, 

2.52 1 vol . Legei dre D i r re t le Le-
paíjtr (antise;, ia) 

2 ».') :i vo s. Pouület fPhvsica) 

1 vol. ücrí-.id, (Joruial i : L a r u j t 
(T.fciea i 

•j:;:» I vol . J . I .ouia f O r e l r • 
23'i 1 v-i Iluchar-i «.'-'ração) 

3 vo:; . Uasa t Aitool e \i.,!;o, 
1 vo l E . Moul i . i (Hyprot ismo) 

239 1 vol . Forater (Ana t im i a ; 
210 Dicionário í ihernov z 

11 1 Gazeanx iPar tos ) 
212 1 vo!. ü a i ü a r d olcslias da°. m > 

ibr-r̂ s 

20» 1 vo!. No l ! Dicionário í.atir.o) 
•..'11 1 V i . l ioeí fer (Dieiouario chi* 

mico* 

215 1 vol. I'i rry (Med inna do bom 
senso) 

210 2 vo!s. J ama in (Peonera rirnr^ia) 

217 2 vo l i . J ama in (p j tho log .a . 

218 1 N; i!en (Diciotiario medico) 

219 1 voi. Capnou (Dic ionai io Fi ai;cez»i 
Espanhol) 

:'5o 1 l^uillet (Hiaíorfa e Cicograpliio; 

251 t Dr paul (Au icu i l a^o) 

252 1 vol . L i t rô & Uongeou (I í-jío-
nario franeez) 

252 1 vol. CouÜlet (Dicionário dc 
acieniias o art<s 

251 1 vol. E . Veir ler "'íevros-.s diatiic-
sicas 

255 I vol Herthier ''Nervos) 
2ó0 I vol (Jorup & Iieratuez (Analyscs 

zoocli inírDs) 

257 ' ois. Di i o n a r h medicina Eau-
gard 
258 1 v . l . P ' E p i o l Si Picott i Ç.l les-

ti-iS «fe i rianças) 

:5.> 1 vol . !.- BerrsTd" (Partos) 

200 1 vo'. Kobcrt iíarn-s (Moléstias 
d.-1 H-mhor.is} 

l< t 1 vol. Fer<" ' Anatomia doa u t v o s » 
20J 2 V'/is. Therapeui ica medica ei» 

rnr^ a 

2i'. > 1 v P e d a r d f Analou ia geral) 
201 1 v . ; . 'I i.o.r.as (Op-ratões de 

ir rr* ; v i ; 

2 5 1 l t . rr . jp] .-c Huette Medi-i .a e 
o| • r a v . r 

J'".0 2 v V G . d: , ulafnv (Peüir/ogia) 
1 vo:. Thoiao* M i' b • s 

8 1 v . Ta:i. «c D.s,- ... H " , "- .1^ 
„••-) 1 vol . A. Ci.:, i !uVo ,M i . i iS J c 

peli • 

"70 1 v . l r í u r d ' I lvglrne 

271 1 v . l Mi'n ; F ' ' .var ís v/.o-ilogia> 
272 2 v.,i<. X ú : cr fie . lorJan (Pídsio-

27.'» 2 v / s . K . E s í r (Paihologia ci-
ri:r_'i a) 

-71 i vj'-i, . .'.r n . tnatomia pa-
li. •';:»• a ) 

: ' v i h. IbTr.ard ( c i s t » m i ir-rvoa". 
27-» 2 vo 9. S ab- i ain raanr.ac .a , 
277 1 Vi l . I r r : u 1 . Tuberculose) 
• " - I \ ol. F ioar nr i I'" i i'-)pi.ia) 
"7. ' '.! v ( j i rardin (> 1 » 

» 1 v»! . Saennee (Au i ,. t . i í . ' : 
. 1 1 v» i . Mou. jn in-Tin. ' ; 1* Üota-

ni a m *̂i>a 

:.'•<: 1 vo!. Ye Enr i .Molesüa dc trean-
.as) 

1 vol. P i f l i a r ! !'.>' i a i 
1 2 v i s. &lici;< i F 11- r l i .-s de 

> - \ Gríá .l o (l,.'.t..o!o í.; ia* 
1 ' M ) 

: 2 vols. f íraven  f C • i o • :• a • 

2-7 1 v d. Dueleaux (! •j-.n-r.t-••• 

2-8 l \ol. Prou>t ir . i t . i ; : :" ' » tio 

. '.'» I vol. T\nei,' ' • u v 
•S.O 1 v j ! . G. .. 1 a. 

291 1 vol. Po-; l»uI Ü spi ^ iD.c-

•J02 I vo1. r»i'TÍon-ri i I ,{!• »Fra.".-:ez 
C I ra: r/.Ingb-z 

293 1 vol . l>iccionario FoitufMinz*Fran-
ci z. 

- '1 1 v . l . Diccior.. rio G .ielicrat 
Ç-j • E :.. i 

•.';>'• I v-»l. Ua i i.-rat c Dav.-lug La-
ti».* .• i.<ez 

j v d P i-c ionar io V . I b z (Fra-:-

1 •.»., For» 

I vol. < . 

Mc CJ 

vols. Trousviau, Cl inica Tbera-

3 1 \ 

i i l vol. 

P m . h i r l l i m 

' i1 a Me 1 ii-rapp' 

Guia Ei c i v.O iar* 

.'"5 1 v >'. R- i ga r Jo (Grjr .Jes s 
graud- s i-rr.cdio»-

3')»} i vol. Crogsat 'Manobras de par-
tos) 

:io7 1 vol . O r ui;i;ua !; 'ectroli .rra 
pia) 

3 7 A 1 vol T h . r a p e u í h a F lectr i ia 
3 ; ó 1 vol. IJar.íct ligasse (Novos re-

mciiio1» 

3'iO 1 vo!. Vil lemin Tuberculose» 

3 i u 1 v d. >ír«i .o j iygier .e do Espi-
rito i 

312 1 vol. V a i ü a r ! (Vacc.b-ação^ 
313 1 \ol. Schn-pf (Capacidado des 

pului --o) 
311 I \ ol. Pi: het (Anatomia) 
310 1 vol. l i . g i a (Í'liisiulo0 ' a e Pa-

thoingia 

l l i7 0 vi,1. grandes da Eavistr.s de 

r íygb n-j de 1-83 a J •S8. 

3 ! 8 1 voi. For t . Po lu iu e L V g . t u J 

{'iii r.;j cu;i ' •») 

319 V'.i. Forí : {'olaiü & e n r , au J ( the* 

i j pt u l ica nittüica"; 

.. . » 2 \oi. Caliours (cbimica geral) 

ó z i t vol. Viliencuve (-enteio cuj.i-
gj.-.o, 

•''.-2 1 vol, Crouvcilhicr n.ygicne go-
rai 

323 í vo!. Sup^mej.to t. ierappntico 
3 . 1 1 vol. r ..'r .1 IIoi:. ' .i a; 

325 1 \ol. C n:;eiid:o j i i > Paulo 
I íatros) 

li2<» l vol. lla;..:a «li -T ra', 

327 1 vol. C .úderoii (« irurgia) 

328 1 Vol. .Tause?i 'eliimica) 
320 2 vol. Historia Natural 
320 1 vol. Di< lonario iiespanhol 

331 1 vol. Dicionário í r a c u z-portu-
gu./ . 

332 1 vol. Dicionário :r.inr: o;'-;>orta-

333 2 vol. DMonar io Vieira 'porlu-
gU'-z*:ng!»:/, vx-rversj 

331 2 vol. Dicionário Raquete .por-

tugu» z-fraii-1 z e frar.ctz-partugu v. 

335 1 vol. Dicionário (portuguez-latim) 
330 2 vol. Dicionário Faria (porlu-

gu-z) 

337 vol Ui-toria Francc:a 

. 3.58 0 vo!. Gazetas dos bospitaea 

33'J 1 vol. Semana medica Monlmcya") 
340 1 voi. l í a rdy (Al ias das moleaiiaa 

da pelle) 

311 8 vol. V,'.t!:o •. i.i (A !aS h ana-
tomia") 

1512 1 vol. Atlas Sáneameulo de I.on» 
dres 

313 1 vol. Carus (Anatomia coinpa* 
r -Ia) 

344 1 vol. Flower 'AGas dos nervos) 

315 1 vol. Bock (Anatomia do corpo 
humano) 

340 1 vol. V e n c e u (at las do partos) 

347 2 vol. Dimonario-Value. ez (poriu-

Dicionario*Val iez 'inglez' 

gue/. jng, . ' 

;'4S i \ 
poi tugu^z 

310 2 vol. Rnrha 'Direi to r ivi l ) 
350 1 vol. Pu ' kr.er (Forç • c matéria) 
321 1 vol. Regnier (Thcatro cl ssico) 

352 1 vol. L ivro das t'.-rr;s 

353 1 vol. Laromígi/ii;re Pli i losophia) 
1 vol. Guayar.aa (IiÍ3toria do mun-

do) 

355 1 vol. Duviwer (Gramat ica das 
gr jrr .a i ' ) 

350 1 vol. Gama i»osa Biologia; 
357 1 v d . Aritmético Sá 
353 1 vo'. Syntoxe Dai i ta i 

1 vol. Earonnsui-r , PhiI..sopliia) 
' W ) 1 vol. Ant iphanarum Romsnum 

301 1 vol. Conte (polil i í .a p f í i i í i v j , 4 
vol. 

3-12 1 mapa S . Paulo 
3-'.3 1 mapa da Aimri a 
."'it 1 mapa da Europa 
305 1 v. o; a da Republica l r. sii< ira 
3*"0 2 falantes rotatori a da Carvalho 

p.ir i livros 
.. '7 1 cadeira roluçilo 
308 1 s^cret »rix rom ve j r olo 
.'•10 O radeiras espaIJares d ; palhinha 

370 2 btneos para íStanles 
371 1 teto a teto de xaráo para fti-

mont-í 
.'.72 2 ricos tint^iros de rr .s fa l 
373 1 lotft de objectoa de esculptor 

3 7 2 '-abi l. s american a 

375 4 ca leiras da ferro a phnntahia 

S a l ü o n n b s a o 

370 1 'ote enfeites fV.rp- s l i m/ i ira 

371 2 jarros do perccilana. 
37^ 2 ditos perjúrios 

31 ii l b-qticq japOIH'7eS 
3--0 2 m-dnili -s apom z. s 
381 1 -rau'le 

3 v2 1 nieaa ha japou^za br- .i. - a 

3>s3 2 j;:rüneiras t-rra cota 
i I 2 col'umnas r a r a a ;m a 
385 1 medalhão japonez 

"ii 1 dito japonez 
3^7 1 I*r» ; ,v imv, 

3- - 2 guard R-KvC3 japone. s 
r; < Iapares xai ..-a 

3 'r i 2 jirdint-iras t rn flor s 

391 2 ,«rroi Bü- rrrat 

302 2 .,t s d i to i 
.i l ri •» . II 

301 2 rH. irr . 
para 

ave 

_ par s o 
s — eamaveo 

r ^ a o-c 
das 

i r a j o g ilor.a.-» com 

cort.n 13 « galerias 

90 i ri a mobília av-'-, lada c m 
s :Ja «r\3te«ua a l i ' nriqu : \ • f. l i a <!-

i rada t ontendo • • i-i• i 3 . m-.v'as e 

I j-ophá < poltr na i o ^uai r.» j» :eu-
tis f.-.paa 

Oi,, i ri o porta bibelot com espelho 
I ' i ' -i'ó to lo ma'- :•• ado 

1 1 rn -/.a Afo/.ai.-o para centro 
4 M A J rico rspcüio oval li u:-: 

Ga bineis 
es dc p a p d 

i!^ j ( •:• eilan i 

t! Carvalho 

Ruas ia 

1"2 1 E t < 

1 i.)ic r 
4 n i 1 porta 
4 5 2 . a, l . 
;00 1 rico ; 

pedestal 
•i<>7 2 jarr s de porcelia 3 japoneza 
408 2 'jua..irt;3 p ;:tura ea.uaite 
400 I •ciarei » û - xarào 
410 2 jarros de p -rcellam 

um ruuro 

411 1 m M.od-.i para ivr^i a 
4 . 2 3 álbuns para retratos 
113 2 cEcarr.vaeiras com gr.rr.1 
•1!! 2 aparad-.rts ' a nurni.-ra 
415 1 pcllc de Tamanduá Banilcira 
110 1 tapete grande av..;l!ü'ia Jo 
117 1 mobii ía ra.v. do nogueira com 

dunqueques, contendo 17 peeas 

•II.1 1 viuii p i ano do « oubrei 'o auetor 
Carl Sclmmlo com cordas cruzadas e co» 
\ a 'le mela i . 

419 1 mocho para o mesmo. 

a S í j c ü e r e f e i ç ã o 

420 1 gaiheleiro <.b: < r;,otal. 

421 1 garrafa parti vinho. 

422 1 frueteira d - rryatal Eacara t . 

423 1 dita do crvslal, com pé do roo» 
t a l . 

421 1 Serviço d j criatophc»! para chá 
e café. 

425 1 b a n b i j a . 

420 1 rico li jor . iro dr erystol Raca-
rat com caixa de i n s t a i guarucciua da 
cristophlo. 

437 1 oíeado. 

428 1 pêndula «ni isa . 

429 1 feto a tete de m?ta l para 11» 
cor. 

430 1 divan americano. 

431 1 par de cscarrudeiras. 

432 1 peilo de cabra. 

433 1 dita d i ta 
434 1 cadeira dc balanço auslriacai, 

435 G cadeiras auelriacàa. 
430 1 aopbá . 

437 1 soberba guarnição de carvalho, 
obra de entalhe com garras contendo so-
berbo bufei , grande mez i elaatica com 
0 taboaa 12 ricas cadeiraa (aytigas com 
00 nnuns). 

431 1 pnr de c-variTàdeiras dc me t a^ 

S a ã e t a o u c ó p a 

439 1 porta-tnalhas. 
410 0 cadeiras austríacas. 

441 1 etager de nogueira c j m már-
more. 

442 1 quarJa-pra la dc nogusíra. 

413 O mc/.a clastica do oloo com 5 (a-
boas. 

1" D o a - m i l o r a o 

4 14 2 cadeiras aiwriae-.s. 
415 1 guarda casacas de mo^no, com 

mármore . 
410 1 serviço para lavatorio. 
147 1 luilctta do mogno, com mármore 

duplo. 

•118 1 mezinlia de mogno para cos-
tu r a . 

413 1 cama de m-gno, actíga, para 
canal. 

450 2 tapet "s . 
451 1 guar-ía-casacas com nspeího de 

crystal . 

452 2 cahides americanos. 

2 1 ^ o r m i i i o r i o 

153 1 balde do agulhe. 

454 1 serviço para (nilclle. 

455 1 tapete para cnma. 

450 1 rica guarn iç lo du noguoira . 

3 ° C o . ^ m i k r i o 

Í.õ7 1 rama para solteiro. 

458 1 dlfa d i t a . 
459 1 guarda-vc3tidos dc raiz dc vi-

nhal ico (ant igo) . 

400 1 toilcttc dc nogueira com már-
more dup lo . 

401 1 meza rjo.>ai::o. 
461 1 meza de costura. 

403 1 cadeira austríaca para cr iança. 

404 2 cadeira3 austríacas. 

4 ' c S o p m i ^ o r â o 

405 1 Lava tor io inglcz mogno, an t igo . 
400 1 Cuirda-vestidos mc^no, ant igo . 
407 1 Cama para solteiro. 

408 1 Ca a para casado, j a ca rand i 
obra rusliaa. século XV I I I . 

109 I Cabido mancebo. 

C o s i n i t a 3 e S J s i s e ^ G a 

17'» 1 (ínarda-coinldi, teia j unco . 
•371 1 Mesinha. 
•172 1 HO- ria de cosinha. 
173 1 Machiiia para café, com tampo 

de rbr\stal. 

171 ! Loto graz ineandcscanto. 

U w i s j i ^ a a 

lança 
17 

a . 

s p i r a j a r unn . 
.'0 i-icnores. 
o menor, 
ate e pt.ÜH. 

d. feiraraen' ís para j a r J i » 

iia para irr igação, 
s auit-ri anas. 
- i aniTÍ. anos. 

. anos. maçaneta», ete. 
<om pixe. 

•r e ara mo para jar-

" H à R Ç â - f E I R í , 3 P B M A í Q - á ' S 1 1 £ E O M S - t â i l E L T r O 

J IV 

;77 Iía:i 

l.'.l í i:..'n!3 

í 0 1 V. .111 
1 l.-ife ' 

c earplnle r.>. 
1 l l i r r a 

4*:; j !•;«:.•! 
í - t l urriu 
4^5 t l .ole 
4hf. I I l i r r i . 
t f 7 I 

ditn. 
2 Uanco. , I rolo de arame f̂ r-

pado. 
•|H'J 1 l ;ebol Io. 

40'l 1 1'iili i ri.-iri.no e Mui to , ou t ro . 
o1 •)". t' s tudo f i l n l o e 'i m novo ijus 
•..tardo p a t m t a . o ai to d , U i l i o , para 
s» r. in ^ : :i io r i.ur lanre ol7erecl-
(I , b - o aaaini 1 [redio ua V i l a ÍUiar-
que ú rua A i i n ra i ' iorgcl n . -7, com 
7 m-troi e r'.'í;> ile frente por GO, m u i . 
ou menos, de fuodo, com j i r l i i r i i.a 
Irente, Uaud . r-ud . de I3U9UOO me.* 
aefl. 

RUA A P J U C B E 

Pelo leiloeiro ALFREDO G. PEREIRA 
NR «-«a occasiíio wend»r .?e -á uma bem raoaiada pha3>niacia HoencepafSiica com mais de 3 mi! wídro» em d iversas 

a U , d y n a m i s a í o e s , t inturas p a r a <rituraçoes e toda m a . e r i a c o n c e r n e n t e a m e s m a . 

= = = = = ® preuio, mappas , macii in^s e ieçtr ica» , insirumentos aiectricos e ciruryiobs, fa bUothccta etc. estão á disposição do* 
interessados desde já, com au.so prévio r.o proprsetar o, e nos eiaa I e 2 de nis^o da s II é s 3 ho ras da tarde. 

Si f inalde 20 ojo no acto da a r r emataçãa e cacr ip iura e pense dús bens immaveu í ia p r a » ue ÉO dias. ( 2 1 - 2 7 -J0-3ÍI 
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P . Va i t i Comp .—Kua do S . Bento, 13. 
Paulo Ferreira—Kua dn S. Monto, 36. 

í chaumanu & Thlclc—liua Uo b . Iieuto, 2S. 
•T. Santos ft Comp .—Una do S . Bento, l!0. 
r i . De Mat t is—I lua do Tlicsouro. 

Fliarmaci» do Castur—Rua do Cemraercio, 5-A. 
A . Sousa Silveira & Cenip. — flua do Comuicrtio, 9, 

Adolpho I ,aves—Rua Direita, 3*. 
Conrado Uelchert—Una Pinjue de Caxias, 17. 

Servuto Ganofre—Kua de São .loito, 1(30. 

G é n é r a l o d e T r a n s p o r t a M a r í t i m a * j 

v a p e u r d e M a r s e i l l o 

O « s p l e f t d i d * v a p o r 
A V I S O 

Prcvir.e.se ao publico que n taxa cam-
bial a vigorar nesta estrada e na fieci;3o 
KnniloDSs.no mry. dc maio p . futuro, é de 
13 d . , ou mais 36 sobre as baseadas 
tabellas 3 a 17, com rjcepoSo daa tabel-
Ias 4 c 5, no Ramal 1'circo, e cato, ta-
bellas 3-A, 3-Fi, 4 c 5 na 1'unilonse, que 
n5o têm cambio, sal. mais U1 "I „ ^ café 
no Ramal férreo, mais 25 ou cam-
t i o do 10 d . 

Campinas, 18 de abril dc 1001. 

Al/ralo Ji. cia Silca 01 it rir a 
10—0 Inspcctor p i ra l 

bahir i i ia , reter ivt !«<*te , ao dia & de maio, 

G ê n o v a o N a p o l a a 

l ' i r a mais ioforraaçda», esm «t i ( i > t u 

A s a t u n e a d o s S a n t o s S a O . 

E m a . F a u S o — « u » d a d . B e n t a , 19. 

E m S b h I w s - P t a ç a i a K a p u b l i e : » , 

N o R i o ( 3 c J a n e i r a — K u a P r i m e i r o d o M a r ç o , 

Da 97-30 loteria, extrahida ante-hontexo, 2S á» corrente 

B e m c o m o t o d a a d e z e n a d e 1 1 . 3 3 9 5 1 a 3 8 9 6 0 

( 6 ) p r ê m i o s n a i m p g s > < s s i c i a d a i 0 i 7 O O $ O O O 

a c i m a f o i r e m e t t i d o a » f r « f n « i d e s t a c a s a , ar. J a a a u m 9 u u c S i I r a , r e s i d a n t e ü s i S r a i t o s p r ê m i o 

ü v @ r p o d , B r a s i l a n d R l v a r P I a f e S f a a n > ; 

M V í I A L A M P O R T 4 U D L f 

B o r r i ç o d s p & s s i f a a s y t n W a r s - r j ? * Uma moça por mu i !o bonita c clígant-» que seja, não tendo bonitos cabelios é 
o mrsmo que um jard im sem flores. Pois bi m : as inovai bonitas e os cavalheiros 
que desejarem possuir uma cabellcira abundante, invejável mesmo, devem fazor uso 
da G B A Ú N A , único tonico une faz nascer cabelios, tordando-os fortes, macios c 
liistrosf H tomo o r.iais fino velladò. 

A G - H A t T N A 6 feita per uma respeitável senhora, viuva do botânico que 
obteve da tribu Indígena o segredo; na sua composição só entram vegçtacs da 
flora nacional, nüo é droga ; c um produeto indígena, <ujo segredo ainda nilo foi 
desvendado, faz i i íscer cabellas até mesmo nas calvicies a n t i g a » ! . . . Depende tão 
somente d'1 piciencla o temrt , porque, sendo appl icado como indica • aviso col-
lado no vidro, lia Cr. p r r f»rra produzir rrfeites satisfaetorios. 

Prefiram rs ta«r» rtCMÍleeidas como serias para comprarem a G S l A u N A 
afim dc evitar as fa l i i f ic ie íea . A Q S i A Ü N A vende-se em todo o Brasil e é mar-
ca r eg i s l nda . 

W íPOSTTOS:—em S. r»u!s, Hnrue! L C . , largo da S é ; no Rio. Araú jo Frei-
tas fc C . , ru* (O i fhir ivts, 11 i: deposito geral, rua Tli. Ottoni, UO. sobrado, R io . 

< • » 
S a b b a d O j 7 d e m a i o p r o x i m o 

( 4 ^ 9 1 T A K E L A D A S ) 

I U c w t m d » a l u i « t o a r i a » 

SabirA do Rio de Janeira, 11» « u 3 ds maio, ao meio-dia, fiara 

E X T R A C O Ã O I N F A L L I V E L — S a b b a d o , 7 d o m a i o d e 1 0 0 4 

A f > r e f a r e i ) c i a | ; a r n n c o m p r a i l o l i i l l i e l e s « i e s t a r i r m i i l e l u t c r i n i l e v o u c r i l u d a , n o r | 

f o « ? o « t o r m o t i v o » , a e s t a a t i ü r j a n u c r e d i l a i l a i i g c n c i a ( | « r a l 

I ^ ^ I U I Í ^ I l c a s a 1 U Í 3 1 0 I m p o r t a n t e v a r e j o t e m T t n d i d o e s s s ft 

i m p o r t a n t e p r ê m i o . a J i ^ Q V / * 

O s ; i < m I Í ( ! o ° i d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i < | i d u M n u ! > f | e n l « ; j e i ' í > l d : « < . ' o u i | i i > i > l i i n « l e 

I . o t e r i a s X a e i e n a e s d o l i r a s i ! : 

Recebe paesaf t l r ts da 1* s 5* classes p ira o i portos «ciaia a p ; - » 

B A R B A D O S 
Fale paquete p r e p a r e i » » u i pi9ia^«irM tado a c ia t j r t® necnmr io , com v 

tem lüi l» rap id i qua r i a la^rtarrs. t « jra 33 l a a n T w i i a i a ) de ')alJtigJ->. 

Preço da paasa^ea d» 3* s l n s i Kio da J i a s i r j pa ra Kava-Vari;, $1*; 
(dollars, moeda a m e r m a a ) da Í t a l a , 950**. 

U» paquetes X a n a y M t • > j s r a a Hat H a b i a c a a u n t u u s a r t a f * l i 1' 
t' claaaw.cusiaiida « a l a 109" « • P i t u i i , 1 m a l ' a u u i ík!t n a i U : í 

I ara |iaaaai<iu 1 mais l a f i i r u u f l u , trau-aa 

JEua a F a i a l a , 0 0 a 

c « e I I . O i H M Ü e , P i t a < l a I i u i t i o i l a , { ^ a ^ a l i t 

E m A a a í J a , 00 a o i a f i a m 

*• ' , i l u m p a h i r e <Jí C . L> t l . , i - o a 1 J I n M a v o i u ! > r d , 

£ n a B . i o , u ao a os 

N u r l u u M u n a » \ O . » L . ( L , c u a 1 ' t u . a a a t F « d a l a f J K 5 

Oi-tevo o primeiro logar nas eip«ríaa> 

.Ias olliciara elfectuadaa cm bi. 1'aulo. 

l ' n a lata de ^ litros extinguiu eoinple-

taillilite uni formicueire de enermea di-

Imeesõrs, rujas ult imas panellaa aebavaai-

|*« Iscalisatlaa a 2 . M m , de p r t f u n l i d a d t ! 

I f»r:tnd# aJwiraçao rausou aos membres 
! Jury • nutii peisoaa pr^aentas a eiur-

* ( « • v.-r«ra p i í . i i í i íV ' : " " J ' " deste ferml-
. ( d s ! " m ° > '•«•«U'iau»s, cm a , 

f y i J . is í j iy |ií;| ija PBppl«n«.. . . . . .«a <1 l>ur ;v - : a . . u ) que 

' ' '1 l l f f l í ontorreraru úa experiencias! 

j ^ ^ ^ / ^ ^ M i y i L Mais eronomico em 100 p[o do que aquel-
l ^ y W y i V ^ " ira que paraceram ter daao boin rtsu'-

Contra factoa nilo lia argumentos, 

^ ^ f l i J i ^ Ê W E I V A 

Ü u a fio C o m a i © r c i o , n . 1 3 - - S o b r a d o 

OFFERKCE-SE unia costureira pa-

ra trabalhar aos dias cm casas 

particulures, apta para executar 

quulqaer trabalho concernente a 

tf® a r ^ L ^eJaa regras maia rigorosa» 

d o r ^ ^ r m o r T V t í r â t o ....Ito--Htais fn-' 

formações, alameda do Harão dc Limei-

ra, n. 173, S . Pau lo . 0—6 

FUAÇA DE MOVEIS ^ 

O doutor José Maria Bourroul, juiz do 
Direito da 2* vara oomroercial desta 
comarca da capital de Sflo Pau lo . 
Faço saber aos que o presente odital 

Virem c seu conhecimento interessar pos-
pa, que o portoiro dos auditorios Joilo 
l?erreira de Oliveira ( lama, ooquem suas 
vezes fizer, no dia 6 de maio p . f . , ao 
me io dia, na porta do Fornm, á rua do 
Quartel, n. 23, na execução de setença 
que o Banco da Republica do Brasil 
move a Affonso l lart ing, cuja execução 
corro por este Juizo, em virtude de uma 
precatória dirigida da Camara Comrner-
«ial do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
tricto Federal,—levará a publico pregão 
de venda o arrcmataçfio a quem mais 
der e maior lance offerccer sobro a ava-
liação dos moveis seguintes peuhorados 
ao exeentado, a saber: um sofá austría-
co, 20$; uma cadeira de balanço. 20#; 
tima dita de braço, quatro ditas sim-
ples, 24$; uma pequena estante para li-
vros, 208; uma mesinha redonda, 58000; 
Ires quadros para parede, 108; uma ca-
ma austríaca para criança. 2515; um la-
vatorio com pedra mármore e espelho, 
20$; uma marqueza para casal, 308; duas 
ditas para sortelro, 208; dous cabides 
para parede. 58; uma mesinha cora ga-
veta, 108; um despertador regular, 58; 
ura rologio grande do pêndula, para pa-
rede, 258; uma mnchina, do pé, para cos-
tura, marca Whitc, 508; um banheiro de 
folha, usado, G3; duas caixas de madei-
ra, 208; três malas, 00; uma mesa ordi- | 
liaria, 58; s ds peças de trem de cozinha, 
128- E paro que ch«guc ao conhecimento 
de todos os interessados, mandei passar 
este e outros do egual teor, que serão 

Íiublicados pela imprensa e affixados nos 
ogares do estylo. S. Paulo, 26 de abril 
de 1904. Eu, Jo&o Torquato Gomes Lus-
toza, ajndante, o escrevi. Eu. Antonio 
Ludgero de Sousa Castro, subscrevo.— 
Josc Maria tiowronl. 3— 2 

C o m p a g n i e d e s M e i a s a g e r i e s M a r í t i m a 3 

P a q u e b o t s poato- f r ança i a I N F A L L I V E L C O M R V ( ' A S P A K Q l i l . Ü A D O S C A B E L L O ã 

E S e p o s i ^ e g e r a ! 

Gasa Husson 
Rua de São Bento, n. 34i 

PERDEU-SE hontem, á noitf , na 
rua de S . Bento, uma planta dc 
frente de uma casa : roga-se á ês-
sôa que a eucoutrou, deixar no 

escriptorio desta folha ou no « l i d e r a i n 
Fanfulla», que será grat i f icadi; ec o x • 
g ir . 3—2 

O P A Q U E T E 

saliirá, no dia 2 demaio, para 

I j Í B b ô a e B o r d e a u x 

Para passagens e mais informações, ti ata-se com os aganteoi 

d o s S a n t a s a C < 

I^ii i S n n t o K — l ' r a ( , ' a d n H c p u b l i c u , I 

l v . n S . i ttuio — K u t i d e 8 . i t e n t p 

KOFESSOF4 DE L ÍNGUAS—Lee . 
ciona francez, inglez, allemão etc-
etc. , e outras matérias. Informa-
ções, rua Helvoüa, 8'í-A. 30-17 

VI71HIII? n m negocio de molhados 
1 I j I 1 1 ? L - O L í finos e botequim. Para 
vêr e tratar, á rna do Coninicrcio, 8. 

m m L O T E R I A E X T R A Í R D I i V A R I A P A R A 0 S . J 0 Ã O 
IJoga*se aos amigos desta medicina en-

viarem os »"ns nomes e moradas ao Es 
tabeiimcuto Homu^opathico de Sotxs. i 
S o a r e s , cm Pelotas. Kio Grande doKul, 
afim de receberem GRATU1TAMENíTK 
pelo correio, livretos e outr»»8 artigos de 
utilidade, relativos aos progrt!s?oa Wa 1 o-
mnopath ia . 10—20—3) 

I ' m 11 s e r t c í o * — p r c m i o N i n l e ; | r a n s 

E x í n t f f ü c s e m 9 , 1 0 c Í1 d e j u n h o 

Preço do bilhete iritfiro, com direito aos 3 sorteios, 78000, 
400 réis de sello de consumo 

Este magnífico estabelecimento conti-
nua a receber pensionistas internes desde 
180f000, o extern rs a Ü08000 mensae», e 
bem assim hospedes, para os qua es a 
diaria é de 88000. 3—1 f o r d d e a í s c l i e r L l o y i l B r e m e n 

SAH1DA3 PAÍ iA A EUROPA 

O p a q i a e t o : i U a r n : l o 

Vendem*oo nu Livra ria MugaHiãrs, 

da Commercio n. 29. 0 .16 .2 
Cs j f ó i d t s ncompanliado8 das respectivas quantias sito protnplarnentc ;>t ea 

cidof . Aos dc pura cima de rada loteria, dá-se boa commLssão. 

Acct itan-Be agentes em todas as cidades tío Brasil. Rcmettem-se gratuita-
mente l i t l i s g<r.ies, datas das extracções, prospoctos, cartazes informações etc. 

O «ndcrtço para rs remessas deve ser muito explicado, afiin de n3o haver ex-
í m i o . L ' preciso citar o legar. Estado, Estrada tío Ferro etc. 

Todos cs pedidos devem ser dirigido» para a 
Hoje. e x t r a c ç ã o — I 0 : C 0 0 í » 0 0 0 — p o r 

200 réis. 
Para grammophone e zono-

photies. ^ip 
Nova gravação ! h 

Novo repertorio ! 
Novo Kurccsso I . . . 
( ha jas gr«udrs dupla», du- l 

zia 7GÇ000; pequenas, 308000. J 

V«z dos melhures cançone-
tintn* brasileiros. 

l.istaa do repertorio grátis n 
pedir á CASA EDISON, rua de H 
to, n. 20. tí. Paulo—Seccào 5. 

4\sub. 

IUuminado cg Lm â l n i r i i i 

C < / m i i i a « i d > i n t « — C * W I I H A T U 

bahir i era 4 de m i i o proximo futuro, par i 

'jSjío c i e J a n e i r o , B a h i a , 

Pernambuco, Madeira, X.i*bõa, 
A a t i i a r - i U 3 3 i ' 3 i U J a 

Preço daí passageni de camarote para Antuérpia o Hr- iimo, ma rcos400 , cit 
camarotd para o Rio de Janeiro. 4 0 3 O d 0 ; em 3* ulasss 

Ente paqueto tem b5ai o undsraa i 
class'- <: tem co4aUaira portu^uei a borJa . 

Iterebo pasaa(!'ir,'» | ara as Ilha* das AÇOSZS • U19 I I IBA . 
Vtv.it da |iana(ara da d* cU<«» para I . I . idJ.V, i a : l i i i j J j vkili i da meu, rcii 

í g s f c o o o . 

P a i . paaaigeuj, fretaa e uiaU laforutag^aa, trata-u : i a 

> » s a i j U i i t i ) , 

Zerrenner, Biilow & C. 
K u a d e Ú a n t a , 

L â r g o k f i o n i o ú l i e g i * ^ n . i ü ^ o i / t t d i 

Cp . i xa do c o r r e i o , n . 6 X 6 — S . P A U L O 

A c h a m - s e á vencia, n o esc r i p to-
r i o d e s t a f o l h a , b i l h e t e s p o s t a e a 
c c m c r e t r a t o de S . A . I . o P r i n -
ce d o G r â o - P a r á , p e l o p r e ç o de 
fcCO r é i s c a d a u m . 

CONVOCAÇÃO DOS CREDORES DE AUGUSTO 

CÂNDIDO SEI XÁS 

O dr . José Maria Bourroul, ju iz d« Di-
reito da 2 a vara commercial desta ca-
pital de S . Paulo. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem e seu conhecimento interessar pos-
sa, que, estando designado o dia 2 de 
maio p. f., ã uma hora, para, no F » r w n . 
ú rua do Quartel, n. 23, se reuniram os 
credores do lallido Augusto Cândido Sei-
xas, pelo presente edital são convocados 
todos os credores civis e commerciaes do 
mesmo, afim de, no dia e hora acima, se 
j tun i rem á presença deste Juizo, para 
tomarem conhecimento das causas da fal-
leucia, leitura do relatorio e parecer do 
curador, exame e mais termos da fallen-
cia , na forma da lei. Cs credores auaen* 
tes podem ser representados por pro< u-
rador, com instrumento publico nu parti* 
cular, ou por telegramma, no qual cons-
tará quo a firma do outorgaDte se achava 
devidamente reconhecida, o um kó proeu-
rador poderá representar diversos credo-
res. K, para i;uo chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandei passar este e 
outros, que serão pnt licados pe'a im-
prensa e aflixados nos logareg do estylo. 
8 . Puulo, 20 dn abril de 1904.—Ea, João 
Torquato Gomes Lustosa, ajudante, o es-
crevi. Eu, Antonio Ludgero de Sousa 
Castro, escrivão, subscrevi. —Josc Maria 
Bonrronl. 3—2 
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Serviço eiprrin 1 mire Santos e Hamburgo, cyin eiaalcu 

pcío liio <la f r a t a , HaUia e Lisboa 

Centena. 
L i rena . 
Urupo . Assignatura snnual, rs. 20$ã00 

Agentes T A r U R I & C I A . 

Rua de S . Benio, 3.3, !5 
TjJUCA 
S A N ? i I ' ' O T , A S 
E r l . G B . A N O . . . . 
A S S U N C I O N . . 
P r . E K A M B U C O 

11 de maio 
-6 d . i n i i . 

1 da junaa 
8 da junho 

de juulio 

E s c r i p t u r a ç & o M e r c a n t i l 

C ' u t a b i l i d a i l e c o u i m e r c i a l e 
c a l l i g r a p l i i a 

Dirigido pelos guarda-livros 

O estabelecimento de viticultura V i i . l a 
C o k d é l i a , proprigdad; do dr. Amador 
Bneno, vende ; s mais finas variedad. g 
de qviis de m' sa rm bacellos ou enxer-
ta<ia» na incomparavel Itupcstris dn Lo 
Vende também bacellos ou enraizados da 
mesma Hn/iestris e de outros poria 
garfo- residentes. 

A expedição terá logar cm junho e ju-
lho, mus desde já as encoram"nd»8 podem 
srr dirigidas aos srs. J . Teixeira & 
Marqu h, [ raça da Republica, n. 24, 
nnicfS agentes U. estabelecimento nesta 
capital . 

Alii distribuem .4 cata i gos. 

f f if l irglào dentista Annibal V i t r i l 
r t n ^talqner dente, por mais dorido-jao 
i í j t , eni 24 horas com um procano d i 
Ht ü r e o ç i o . Obtura a amalgama, a m* 
h artificia], a esmalte, a graaito ou raaa-
le Por h^OOO. Obtura a oar j por 10) 
i. Uk010. 

fvfFltora etntes a onro por mala liC-
fif i : qae iej«, por 25$ a 40$ >a2a«sn« 

Lrffai .do c processo brusco do martd l i* . 
iir.{ a cs dentes e os torna alv\» por i | 

i i ' ü f . Lxtrai dentes sem dor por 
Cblioca ctLtat íwas cora ou sem ciiapaj. 
ct t tes a pivot, ccroaj de ouro « iucrttf» 
t i tu les i t brUbantos. Trata dai nui-Jí-
t l » da fcocca e corrige hs anouialiaj iaa-
U r i t f . Os dentes da primeira deut i^j 
jcceni cer tratados e obturaJ * do mst-
m iLodo que oí tío adulto, ev iUuUi 
it611ia ia tumores, to ínilainmaçòes o t i 
Litu^b g tog ivcw; alfecçõcá ouocaan, 
«jLi iiiiutu lontorreiu pa ia • debUiU*!* 
I^tit.) ireau^as. 

l l t t t í i th trabaluos iôo gara . . n. J > 
l t l tL tLco loao» oa objectivos ií]#<íu*íj% 
Í i iLiib r^cros* M>lU>«p«ia UcaUr.* 
t t m 

«.i.ftl*itas i UiU o a>(-44 «4 
* *• W( l i > 

k u t . c i f c fc. J a e u b o , 4 1 

C O B S A J D O 

Acceila-se todo e qualquer trabalho 
concernente a eata profissão. 

E s c r i p t o r i o : r n a (le S . B e n t o , u 

9 3 (1" o n d « r , - S . P A U X O 15—13. , 

á L L E C T R Í G ! D Â d £ 
Âpprovadns pela Academia da Medicina de Pariz. • 

Em mnil.is moléstias dependentes do desenvolvimento X 
excessivo do systema iyrnfdiatico, ou rpi cmine»âo com 
Chlorose. a Ca. hexin escrololosa, a Syph i l i a conatitu- ^ 
cional, n Rachi t tsmo, etc., os médicos desejavam admi- ^ 
mslruro iodo ao mesmo tpmpoque o ferro, esta associação V 
dando os melhores resultados. fl 

A firmado Sr. B L A N C A R D n'um rotulo verde fl o sello a 
de f/nruntin da União d»$ fubucuntet. permittem aos médicos W 
distinguir os verdadein- frascos d is falsificações ou das ^ 
imitações. —*— a 

DÔSE 2 n 6 Pílula» oada dia. V 
Cada Pílula contêm O gr. 05 da iodurato d lerro. 

• W 

DEPOSITO GERAL : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. m 

LUGAM-8E ama sala de frente e 
um qaarto com Miobilia, era casa 
de família al lemã. Rua de Santo 
Antonio, 78. 3—2 

Tel. pbonea campainhas, para-raiosf»or-

tim n 'o completo de todos os mattrÚM| 

pertfncentcs a eata arte. Fazein-se in-

staHações e concertos. 

L u u r H o b a s i n s k i 

Ah t. Onnrior 8 — ( a La ., . F07 

S P A U L O (oi 

é o mais er.crgieo debellador das tosses 
agudíis c ehronica.i, asthm-ts eoi(nelnehro 
affecçòea pulmonares etc. Esija-se nos 
rotulos a firma de S. Soares. 

LUGA-SE, á rua Quint ino Bocayo" 
va, n. 40, uma sala c gabinete» 
com nu 8-m pensão, em casa de 
família brasileira. 3—3 

C i m e n t o l i c a t & L a f a r g s 

P R E Ç O S SEM COMPETENCIA 

Únicos agente 

Antunes dos Santos & C. 
K u a âe B . B e n t o , 2 0 

6* e Mb. 

Br o m i i i t k s j , n ; ; r r ; ! r ° o r p c " : 

terio sabe mo* qne cnntinúa a prodn-

sir os melhore* resnltadu* piiMiv.is, 

na i ara das bronrhites, in( oenza, co-

BBelorhe e tusses rebelde* o peitar*) de 

i x o e í r a A n g i c o s M a t a m b a , <joí 

m ancootra c * drogaria i íaruel . 30-Í3.. 

áebam-se á Tenda, no escriptorio ilest* 
folha, bilbetes postae* com o retrato d* 
6- A . I . o Frincipe do Urào-Parí, iiel» 
, r e ( * de £00 réia cada s m . 


